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RESUMO 

 

Este trabalho analisa a influência da área de formação acadêmica nos traços de 

personalidade da Dark Tetrad dos discentes da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. Nas últimas duas décadas, houve um aumento significativo na pesquisa sobre 

como os traços de maquiavelismo, narcisismo, psicopatia e sadismo se manifestam em 

contextos organizacionais. Esses quatro traços de personalidade foram agrupados para 

formar a Dark Tetrad. Utilizando uma abordagem quantitativa e descritiva, por meio da 

aplicação de um questionário, a pesquisa visa investigar a presença e a influência dos 

traços de personalidade que compõem a Dark Tetrad em 378 universitários da UFRN, 

abrangendo diversas áreas de formação acadêmica. Os resultados do estudo revelam o 

maquiavelismo como um traço predominante, associado a comportamentos estratégicos 

e discretos, enquanto o narcisismo se manifesta em uma autoimagem elevada. Por outro 

lado, psicopatia e sadismo são amplamente rejeitados, indicando maior maturidade 

emocional e conformidade social. O Maquiavelismo apresentou uma média de 3,46 na 

amostra geral e 3,58 entre os alunos de Ciências Contábeis, sugerindo comportamentos 

mais manipulativos e competitivos, característicos de áreas acadêmicas de alta 

competitividade. O Narcisismo teve uma média de 2,73 na amostra geral e 2,77 entre os 

alunos de Ciências Contábeis, o que indica sua presença, mas de forma menos 

predominante em relação ao maquiavelismo, com foco mais na habilidade de influenciar 

os outros do que na autoimagem. A Psicopatia apresentou uma média de 1,94 na amostra 

geral e 1,85 entre os alunos de Ciências Contábeis, evidenciando baixa prevalência desse 

traço antiético entre os discentes. O Sadismo, com médias de 2,30 na amostra geral e 2,18 

entre os alunos de Ciências Contábeis, também apresentou baixa prevalência, reforçando 

a ideia de que o sadismo não é um traço marcante em ambientes acadêmicos. Esses 

resultados sugerem que traços como maquiavelismo e narcisismo são mais comuns em 

áreas acadêmicas competitivas, enquanto psicopatia e sadismo são menos prevalentes, 

sublinhando a necessidade de estratégias educacionais que incentivem um ambiente mais 

ético e colaborativo. Esses traços variam de acordo com o gênero, faixa etária e áreas de 

conhecimento, com cursos mais competitivos, como Ciências Contábeis, favorecendo 

características manipulativas, enquanto áreas como Linguística e Ciências da Saúde 

priorizam interações éticas e colaborativas. A relevância deste estudo reside na 

importância da Dark Tetrad para a identificação de características psicocomportamentais 

em processos de tomada de decisão, tanto no ambiente acadêmico quanto no profissional, 

contribuindo significativamente para a literatura nacional e internacional ao explorar a 

influência das áreas de formação acadêmica sobre os traços de personalidade dessa tríade 

obscura. 

Palavras-chave: Dark Tetrad. Maquiavelismo. Narcisismo. Psicopatia. Sadismo.



 

 

ABSTRACT 

This study analyzes the influence of academic field of study on the personality traits of 

the Dark Tetrad in students at the Federal University of Rio Grande do Norte. Over the 

past two decades, there has been a significant increase in research on how the traits of 

Machiavellianism, narcissism, psychopathy, and sadism manifest in organizational 

contexts. These four personality traits have been grouped together to form the Dark 

Tetrad. Using a quantitative and descriptive approach, through the application of a 

questionnaire, the research aims to investigate the presence and influence of the 

personality traits that make up the Dark Tetrad in 378 university students at UFRN, 

covering various academic fields. The results of the study reveal Machiavellianism as a 

predominant trait, associated with strategic and discreet behaviors, while narcissism 

manifests as an inflated self-image. On the other hand, psychopathy and sadism are 

largely rejected, indicating higher emotional maturity and social conformity. 

Machiavellianism showed an average score of 3.46 in the general sample and 3.58 among 

students of Accounting, suggesting more manipulative and competitive behaviors typical 

of highly competitive academic areas. Narcissism had an average score of 2.73 in the 

general sample and 2.77 among students of Accounting, indicating its presence but to a 

lesser extent than Machiavellianism, with more focus on the ability to influence others 

than on self-image. Psychopathy showed an average of 1.94 in the general sample and 

1.85 among Accounting students, reflecting a low prevalence of this unethical trait among 

the students. Sadism, with average scores of 2.30 in the general sample and 2.18 among 

Accounting students, also showed a low prevalence, reinforcing the idea that sadism is 

not a prominent trait in academic environments. These results suggest that traits such as 

Machiavellianism and narcissism are more common in competitive academic fields, 

while psychopathy and sadism are less prevalent, highlighting the need for educational 

strategies that foster a more ethical and collaborative environment. These traits vary 

according to gender, age, and academic fields, with more competitive courses such as 

Accounting favoring manipulative characteristics, while fields like Linguistics and Health 

Sciences prioritize ethical and collaborative interactions. The relevance of this study lies 

in the importance of the Dark Tetrad for identifying psychobehavioral characteristics in 

decision-making processes, both in academic and professional settings, significantly 

contributing to national and international literature by exploring the influence of academic 

fields of study on the personality traits of this dark triad. 

 

Keywords: Dark Tetrad. Machiavellianism. Narcissism. Psychopathy. Sadism.
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1. INTRODUÇÃO 

No desenvolvimento da abordagem relacionada à Short Dark Triad, estudos 

voltaram-se para examinar tanto os aspectos positivos quanto os negativos dos traços de 

personalidade (Judge et al., 2009), trazendo à tona o lado sombrio dos traços de 

personalidade.  A chamada Tríade Negra da Personalidade (Dark Triad) introduziu uma 

análise aprofundada sobre três traços específicos: narcisismo, psicopatia e 

maquiavelismo, explorando-os de forma individualizada (Paulhus& Williams, 2002). 

Nesse contexto, ganha força a ideia de que as personalidades sombrias devem abranger 

também o traço de sadismo, construindo uma nova medida de quatro fatores, modificando 

o Short Dark Triad (SD3) para Short Dark Tetrad (SD4), abrigando quatro diferentes 

traços de personalidade, não patológicos – narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e 

sadismo –. Com a alteração, foi adicionado o traço de sadismo, causando alterações 

consideráveis nas bases empírica e científica, tornando imprescindível mais estudos 

acerca do traço de sadismo em relação ao seu cerne e distinções em relação aos outros 

traços de personalidade da SD4, incentivando e convidando toda a comunidade científica 

a discussão, entendimento e interpretação dos estudos, das complexidades, das 

controvérsias e dos comportamentos de indivíduos com tendências agressivas, 

egocêntricas, de frieza emocional e maléfica (Paulhus, Williams, 2020). 

O Dark Tetrad (D4) é um termo relacionado aos traços subclínicos de 

personalidade Maquiavelismo, Narcisismo, Psicopatia e Sadismo, no qual indivíduos que 

apresentam um distúrbio de personalidade em algum dos traços específicos, exibem em 

menor grau e intensidade características de outras personalidades da tétrade, ligados a 

manipulação, falta de empatia, busca por controle e poder, grandiosidade, apatia, 

impulsividade e prazer em causar dor ou sofrimento aos outros, entre outros. 

(TrémolièreeDjeriouat, 2016; MeereeEgan, 2017). 

De forma simplificada, o traço de narcisismo é caracterizado por grandiosidade, 

exibicionismo, autoadmiração, vaidade e busca de atenção. O maquiavelismo, por sua 

vez, é dotado de características que remetem à manipulação, cinismo, tática e estratégia. 

Já a psicopatia é caracterizada pelo charme e encanto superficial, impulsividade e 

ausência de culpa ou remorso. Por último, o sadismo possui características como o gosto 

de presenciar cenas violentas, de ser cruel e se divertir com isso, além do gosto de sexo 
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casual e de se enaltecer por isso (Silva et al., 2020). Ao considerar a influência da D4 na 

escolha de carreira de adultos, surge uma questão intrigante como essa personalidade 

obscura pode ser afetada pela jornada acadêmica e profissional. 

Durante o processo de crescimento pessoal e profissional, escolher uma área de 

formação e atuação é uma decisão extremamente importante, complexa e impactante na 

vida de um indivíduo Barros, Noronha e Ambiel (2015). Durante esse processo, existe o 

ambiente externo que influencia, ideias, personalidades, valores e outros fatores que 

acometem a formação adolescente do indivíduo, o que gera questões, habilidades e 

capacidades de escolha. Em virtude disso, as características ligadas aos traços de 

personalidade, interesses e aptidões individuais desempenham um papel crucial contínuo 

em todo o processo de decisão, tendo em vista que a atividade profissional torna-se um 

pilar da vida adulta (Noronha e Ambiel, 2006). 

Para embasamento da pesquisa foi utilizada a Teoria do Comportamento 

Planejado (TCP), que tem sido utilizada em diferentes áreas do conhecimento, como 

psicologia, educação, administração, economia, turismo, marketing, dentre outras. Na 

contabilidade, tem sido utilizada na tentativa de responder questionamentos, como o que 

motivaria o comportamento de denúncia de fraude (Vasconcelos, 2015; Filho, 2019), 

quais os fatores que explicariam uma maior ou menor propensão à conformidade 

tributária por parte do contribuinte (Filho et al. 2018), qual a intenção dos alunos em 

seguir carreira na área contábil (Santos, Moura e Almeida, 2018), ou o que levaria os 

discentes de contabilidade a optarem pela carreira acadêmica (Marçal et al., 2018). 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) avalia o comportamento futuro de 

um indivíduo (como estudantes, contadores ou auditores) por meio da intenção 

comportamental, explicando que o principal determinante do comportamento é o estágio 

que antecede a ação propriamente dita, denominado, na Teoria da Ação Racional, de 

intenção comportamental. Atualmente, compreender como o comportamento humano se 

manifestará diante de certas situações torna-se relevante em diversas áreas do 

conhecimento. Essa necessidade surge do interesse em criar ferramentas que auxiliem a 

transformação da intenção comportamental em comportamento real, quando os 

indivíduos se deparam com situações semelhantes na realidade.(Almeida, 2021). 
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A partir dos elementos elencados a respeito da TCP intenta-se que os traços de 

personalidade podem ter um papel na modulação dos elementos da Teoria do 

Comportamento Planejado (TCP), afetando a intenção comportamental e a execução 

efetiva de certas ações. Pessoas com elevada consciência tendem a exibir maior controle 

comportamental percebido, devido à sua organização e planejamento, o que eleva a 

chance de realizarem ações intencionais. Em contrapartida, indivíduos altamente 

neuroticizados podem identificar mais obstáculos e desafios, diminuindo a confiança em 

sua própria habilidade para executar determinadas ações, mesmo quando têm uma firme 

intenção de agir (Hansel, et al, 2022). 

Ademais, características como amabilidade e extroversão podem influenciar a 

norma subjetiva, um dos elementos fundamentais da TCP. Indivíduos com elevados 

índices de amabilidade tendem a aderir a normas sociais e a agir de acordo com 

expectativas externas, uma vez que apreciam as relações interpessoais e o bem-estar 

coletivo. Igualmente, pessoas extrovertidas, devido à sua maior interação com diversos 

grupos sociais, podem ser mais suscetíveis às influências normativas, ajustando suas 

ações conforme as percepções e expectativas do ambiente. Esses elementos evidenciam 

que a escolha de agir não se baseia somente na intenção, mas também na interação entre 

personalidade e ambiente social (Farrukh et al., 2018). 

Em última análise, a postura em relação ao comportamento pode mudar de acordo 

com as características pessoais, tornando a TCP uma estratégia mais dinâmica e 

complementar. Pessoas altamente receptivas à experiência tendem a ter atitudes mais 

favoráveis em relação a comportamentos inovadores ou arriscados, o que aumenta a 

intenção de adotá-los. Por outro lado, indivíduos menos receptivos podem exibir 

resistência a alterações, diminuindo a disposição para agir mesmo diante de uma 

influência social favorável e um controle comportamental percebido elevado. Assim, a 

combinação entre TCP e características pessoais expande o entendimento sobre a tomada 

de decisões e a ação humana, possibilitando análises mais detalhadas e realistas sobre o 

comportamento individual (Rhodes et al., 2005; Hansel, et al, 2022). 

A partir das discussões elencadas, o presente estudo tem por proposta responder 

a seguinte questão problema: Qual a influência das áreas de formação acadêmica nos 

traços de personalidade do Dark Tetrad dos discentes da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte? 
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 OBJETIVOS GERAIS 

Analisar a influência das áreas de formação acadêmica nos traços de personalidade 

do Dark Tetrad dos discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Investigar quais traços da Dark Tetrad são identificados nos futuros 

profissionais de contabilidade. 

b) Verificar a presença dos traços de personalidade do Dark Tetrad nos discentes 

na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

c) Comparar estudantes de ciências contábeis a suscetibilidade dos traços de Dark 

Tetrad com outros estudantes das nove áreas do estabelecidas pelo CNPQ. 

1.2 JUSTIFICATIVA E CONTRIBUIÇÃO 

O estudo se justifica devido à escassez de estudos sobre como as áreas de estudo 

afetam os traços de personalidade da Dark Tetrad em instituições de ensino superior 

públicas. Desse modo, busca-se contribuir com o estudo de Jain (2022), que realizou uma 

pesquisa de campo com 314 estudantes universitários através de um autorrelato on-line 

sobre traços de personalidade da D4; e Moraes (2023), que através de um processo de 

pesquisa autoavaliativo analisou a influência o uso e abuso de substâncias e a tétrade 

negra entre 174 estudantes de ciências da saúde com outros de áreas de conhecimento 

diferentes, todos entre 18 e 58 anos.  

O estudo de Jain (2022) oferece uma contribuição importante ao realizar uma 

pesquisa com 314 estudantes universitários, utilizando um autorrelato para avaliar os 

traços da Dark Tetrad. A pesquisa de Jain é relevante, pois foi conduzida com uma 

amostra considerável e buscou compreender a prevalência e as características desses 

traços entre estudantes universitários, um grupo que frequentemente passa por uma fase 

de intensa transformação pessoal e social. No entanto, a pesquisa não aborda diretamente 

a influência das áreas de estudo nesse fenômeno, o que abre um espaço para investigações 

mais aprofundadas sobre como os diferentes cursos e disciplinas podem moldar ou 

amplificar certos aspectos da Dark Tetrad. 



14 

 

O estudo de Moraes (2023), por sua vez, expande o foco ao analisar a influência 

do uso e abuso de substâncias na manifestação dos traços da Dark Tetrad, com uma 

amostra de 174 estudantes de Ciências da Saúde. Esse estudo é particularmente 

interessante, pois explora como o contexto do curso — focado no cuidado e bem-estar do 

outro — interage com fatores como a saúde mental e o comportamento social dos 

estudantes. Moraes compara os estudantes de Ciências da Saúde com aqueles de outras 

áreas do conhecimento, o que permite uma análise de como as características de cada área 

de estudo podem influenciar os traços de personalidade, em particular os da Dark Tetrad. 

A literatura existente sugere que as áreas de estudo com ênfase em disciplinas 

humanísticas ou comportamentais, como Psicologia e Sociologia, podem ter um impacto 

diferente nas personalidades dos estudantes em comparação com áreas mais técnicas ou 

exatas, como Engenharia e Ciências da Computação. Estudantes dessas áreas podem 

desenvolver características de personalidade mais adaptativas, focadas no entendimento 

humano e no cuidado social, enquanto áreas mais competitivas ou individualistas podem 

favorecer traços mais narcisistas ou maquiavélicos. 

Além disso, o ambiente universitário como um todo pode servir como um 

catalisador para o desenvolvimento desses traços, uma vez que os estudantes 

frequentemente enfrentam pressão acadêmica, desafios de identidade e interações sociais 

complexas. Em alguns casos, a busca por sucesso acadêmico ou profissional pode levar 

ao cultivo de comportamentos manipulativos (maquiavelismo), ego elevado (narcisismo), 

desconsideração pelo bem-estar alheio (psicopatia) ou prazer derivado do sofrimento dos 

outros (sadismo). 

Por fim, a contribuição de estudos como os de Jain (2022) e Moraes (2023) é 

fundamental para entender como fatores como o curso, o ambiente universitário e 

características individuais podem interagir na formação e expressão dos traços da Dark 

Tetrad. Pesquisas adicionais são necessárias para explorar em maior profundidade as 

variáveis que podem influenciar esses traços e fornecer estratégias para mitigar os 

aspectos negativos associados a esses comportamentos em contextos acadêmicos. 

Os autores Paulhus et al. (2018) introduziram o conceito da Dark Tetrad como 

uma maneira de entender o comportamento agressivo, demonstrando seu valor teórico e 

empírico na explicação direta e indireta de comportamentos agressivos. Portanto, pelo 

fato da SD4 apresentar-se como um tema relevante quando se trata de identificar aspectos 
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psicológicos e comportamentais de indivíduos que estão diretamente relacionados aos 

processos de tomada de decisão tanto no ambiente acadêmico quanto no profissional 

(Kowalski et al., 2017). 

Logo, ao relacionar o cerne da Dark Tetrad, o estudo torna-se imprescindível na 

contribuição à comunidade científica em geral, elucidando questões acerca das 

características comportamentais dos traços de personalidade em relação às 

personalidades individuais e suas áreas de atuação e formação. Além disso, a pesquisa 

incentiva a criação de novas discussões e investigações sobre o tema baseado em 

questionários aplicados a estudantes de instituições de ensino superior, criando perfis de 

estudantes que apresentam traços de personalidade da Tétrade Escura independentemente 

da intensidade desses traços, potencializando melhores adaptações e processos de tomada 

de decisão futuros para empresas que contratam esses profissionais formados em suas 

respectivas áreas de atuação (Majors, 2015). 

Esta pesquisa busca contribuir para a literatura nacional e internacional ao 

explorar como a escolha de campos de estudo acadêmicos pode influenciar os traços de 

personalidade que compõem o novo constructo SD4.  Isso expande a discussão em 

pesquisas relacionadas à educação contábil, como os estudos de Silva (2020) "Influência 

do Dark Tetrad (D4) de Executivos no Gerenciamento de Resultados”, o de Mendonça 

(2018) que buscou avaliar estudantes de Ciências contábeis de universidade pública e os 

traços de personalidade predominantes entre eles, entre outros trabalhos. A pesquisa 

almeja suprir a demanda teórica ao estender seu escopo e referencial teórico acerca dos 

estudos do D3 para o D4, além de incorporar o fator de interdisciplinaridade relacionando 

o campo contábil e psicológico, gerando compreensão de uma possível inclinação para 

traços de personalidade na Tríade Obscura nos estudantes de contabilidade, um tema 

ainda pouco debatido. Portanto, a pesquisa investiga a relação entre os discentes da D4 

diferenciando-se de estudos que mencionam apenas a Dark Triad (D3). 

Este estudo justifica-se pela sua relevância científica e interdisciplinaridade, 

considerando as nove áreas de conhecimento definidas pelo CNPq. O potencial reside em 

fornecer suporte a outras pesquisas, principalmente no contexto universitário, ao analisar 

como os níveis dos traços da Tétrade Obscura (baixo, moderado e alto) influenciam o 

comportamento individual. A Jonasson et al. (2012), que examinam a D4 em ambientes 

de trabalho, destacam funcionários tóxicos e manipuladores, oferecendo insights sobre 

suas manifestações profissionais. Para Pagani et al. (2013) a psicopatia corporativa por 
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meio do B-Scan 360, ferramenta que avalia comportamentos e julgamentos empresariais 

relevantes para o desempenho em negócios. Assim, espera-se que os resultados 

contribuam para uma compreensão mais ampla do comportamento humano em cenários 

influenciados pelos traços do Dark Tetrad. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial desta pesquisa está composto por conceitos e teoria que melhor 

sustentam o objetivo central da pesquisa. 

2.1 MAQUIAVELISMO 

O maquiavelismo termo destacado tem origem na obra "O Príncipe" de Nicolau 

Maquiavel, filósofo, diplomata e historiador italiano do século XVI, no qual discute 

princípios políticos e estratégicos governamentais, onde o comportamento 

"maquiavélico" é descrito por ações ou comportamentos astutas, manipuladores e 

ambiciosas por poder a qualquer custo. 

Um dos primeiros traços de personalidades da tríade obscura, o Maquiavelismo é 

um traço oriundo dos escritos de Nicolau Maquiavel, um conselheiro político italiano 

autor de “O Príncipe”, um clássico livro político que pregava que a astúcia de um 

governante deve basear-se em cinismo, egocentrismo, manipulação interpessoal e 

persuasão, já que os fins justificam os meios. Desde que Christie e Geis 

(1970)desenvolveram o chamado teste MACH na década de 1960 para medir este traço, 

psicólogos acadêmicos referem-se ao mesmo como um estilo interpessoal duvidoso, 

manipuladoras, cínico e de indiferença aos princípios morais, sempre voltados ao seu 

ponto de vista e interesses próprios. 

Além destas características, também podem ser sinais de maquiavelismo, a 

insensibilidade, a ausência de afabilidade, baixos/fracos padrões de ética e moral, 

mentira/enganação, cálculo estratégico, oportunismo, e persuasão de terceiros (Corzine, 

1997). D’Souza e Lima (2015) definem maquiavelismo como um traço de destreza, 

manipulação, e utilização de quaisquer meios necessários para atingir objetivos políticos. 

Anteriormente a esta definição, Grohmann e Battistella (2012) caracterizam o 

maquiavelismo como uma estratégia de conduta social baseada na manipulação de outras 

pessoas para a obtenção de ganhos, corroborando com Jones e Paulhus (2010), que 
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associam o maquiavélico como uma pessoa manipuladora e cinicamente estratégica, 

capaz de fazer de tudo para alcançar o que almeja. 

O comportamento maquiavelista nem sempre está associado somente a 

comportamentos ruins, pelo contrário, profissionais com essas características seriam de 

grande utilidade para a organização em aspectos pontuais, principalmente para cargos de 

liderança, criatividade e consultoria, buscando estratégia e flexibilidade (D’Souza, 2016). 

Porém, o maquiavelista busca o sucesso e seus interesses pessoais (Mendonça et al., 

2020), e funcionários maquiavélicos costumam concentrar-se em terem carreiras somente 

voltadas às suas necessidades pessoais (Zettler e Hilbig, 2010), esforçando-se para tirar o 

máximo proveito de tudo em trabalhos individuais ou em grupo. Finalmente, o traço de 

personalidade maquiavelista envolve em suas características principais a manipulação de 

pessoas para benefício próprio, a falta de empatia e desrespeito pelos direitos alheios, de 

comportamento estratégico para ganho próprio de longo prazo (Trombly e Zeigler-Hill, 

2017). Maquiavélicos são habilidosos em plágio, têm uma visão cínica do mundo e um 

foco exagerado nos próprios interesses. 

2.2 NARCISISMO 

O termo narcisismo origina-se na história de Narciso, personagem da mitologia 

grega, um jovem belo apaixonado por sua própria imagem refletida na água, que se 

afogou tentando alcançá-la (Roussillon, 2023). No início do século XX, Freud aborda o 

distúrbio narcisista em um contexto psicológico e acadêmico, descrevendo o estágio 

inicial do narcisismo durante o desenvolvimento infantil, onde o indivíduo apresenta uma 

autoestima excessivamente elevada e voltada a si mesmo (Araújo, 2010). Mais tarde, 

pesquisadores como Raskin e Hall (1979) conceituaram e popularizaram estudos do 

narcisismo na psicologia contemporânea, tornando-se uma parte fundamental da 

compreensão das dinâmicas de personalidade e do comportamento humano. 

De acordo com a 5ª edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais, (do inglês Diagnosticand Statistical Manual of Mental Disorders, ou DSM-5) 

da American Psychiatric Association (APA, 2013), o traço de personalidade narcisista 

define-se como um padrão de personalidade e/ou comportamento de alta necessidade de 

admiração e grandiosidade. O nome deste traço baseia-se na história da mitologia grega, 

onde um heroi chamado Narciso acaba apaixonando-se pelo seu próprio reflexo na água, 
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e morrendo de fome e sede à beira da fonte onde sua imagem era refletida como resultado 

de sua auto absorção (Roussillon, 2023). 

Raskin e Hall (1979) desenvolveram o Inventário de Personalidade Narcisista 

(NPI), um questionário de escolha forçada com 54 itens e declarações em pares, projetado 

para medir as diferenças individuais em narcisismo em populações adultas não clínicas. 

A nível de distinção, o narcisista é incapaz de se identificar com algo alheio sem antes 

projetar a si mesmo na imagem idealizada, sendo uma mistura de vaidade, falta de 

empatia e admiração egocêntrica pelas próprias qualidades, com a estética e obsessão 

pelo prazer, que impacta negativamente as relações com outras pessoas (Campbell et al., 

2010). 

O narcisismo, dentre os três traços de personalidade da Dark Triad, destaca-se 

com maior autoaperfeiçoamento. O amor-próprio excessivo e disfuncional marca pessoas 

narcisistas, de modo que exibem um senso exagerado, irracional e arrogante de auto 

importância, singularidade e frieza (Paulhus e Williams, 2002). Portanto, o narcisista é 

exibicionista e egocêntrico, sendo um traço muito relacionado com áreas de liderança e 

tomadas de decisões empresarial (D’Souza e Lima, 2015). O narcisismo é detectado em 

indivíduos arrogantes de grande grau de autoestima, que acreditarem serem especiais e 

que devem ser louvados e adorados. 

Segundo Vazire e Funder (2006), o traço de personalidade é constituído de dois 

fatores: um ligado a autoridade, outro exploratório, onde o sentimento de grandiosidade 

os induz a uma personalidade inalcançável através do ego, podendo gerar 

comportamentos e atitudes autodestrutivas. 

Lowen (2017) afirma que narcisistas podem apresentar ausência de empatia, 

compaixão, ternura, e solidariedade, somado a uma deficiência em seu caráter ligados à 

dignidade, integridade, autoexpressão e serenidade, ou seja, tem dificuldade em 

demonstrar por meio de ações descontroladas, empatia e em se conectar emocionalmente 

com outros indivíduos. O narcisismo consiste em uma busca incansável pela 

concretização de seus objetivos e o sucesso (Avelino e Lima, 2014). Eles podem ser auto 

culpáveis quando projetos não atingem suas expectativas e podem preferir o isolamento 

ao desenvolver seus trabalhos, portanto, podem ter expressão sentimentos conflituosos e 
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resistir à busca por ajuda. Essa auto culpabilidade quando seus projetos não alcançam as 

expectativas contribui para a preferência pelo isolamento ao desenvolver seus trabalhos. 

O narcisismo pode ser examinado psicologicamente e culturalmente. Na vertente 

psicológica, os narcisistas apresentam atitudes e personalidades egocêntricas, astutas e 

sedutoras, e no ponto de vista cultural, são considerados desumanos por não apresentarem 

interesse pela humanidade, como empatia, humildade, respeito etc. (Krick et al., 2016; 

D’Souza et al., 2019). Isto posto, é importante ressaltar o estudo de Jules Henry (1973) 

na área da psicanálise, na qual define o traço de personalidade baseado na vulnerabilidade 

instintiva do Id e anulação de ideais do superego, que contribuem para a falta de 

capacidade de identificarem-se com uma personalidade alheia, por exemplo. 

Rogoza et al. (2020) argumentam que o narcisismo tem relações e abordagens 

diferentes do maquiavelismo e da psicopatia, sendo independente da estrutura do Dark 

Triad, atribuindo ainda mais complexidade aos estudos da personalidade e necessidade 

de pesquisas para o melhor entendimento das relações entre esses traços de personalidade. 

Por fim, o traço de personalidade narcisista, a nível subclínico, marca-se por uma 

necessidade de dominar, sentir-se grandioso e superior (Rogoza et al., 2020), uma 

vontade desregulada de sucesso e admiração a qualquer custo para alcançar seus 

objetivos. 

2.3 PSICOPATIA 

O comportamento psicopata foi introduzido na literatura médica por Benjamin 

Rush, um médico americano, no final do século XVIII. Benjamin Rush escreveu sobre o 

tópico em seu trabalho "Medical Inquiries and Observations Uponthe Diseases of the 

Mind" (Investigações Médicas e Observações sobre as Doenças da Mente), publicado 

pela primeira vez em 1812, usando o termo "psicopatia" para descrever um conjunto de 

sintomas mentais e comportamentais que ele observou em alguns de seus pacientes (Rush, 

1830). Desde então, pesquisadores como Peter Jonason, Gregory Webster, Daniel Jones 

e Delroy Paulhus produzem artigos científicos referentes ao tema e estudam suas relações 

e influências nas áreas de formação do conhecimento, fazendo relações com os processos 

de tomadas de decisão e orientação vocacional. 

De acordo com a Diagnosticand Statistical Manual of Mental Disorders, ou DSM-

5 a psicopatia consiste em um transtorno de personalidade antissocial, baseado em um 
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padrão comportamental de desrespeito aos direitos dos outros, iniciada na adolescência 

de um indivíduo através de pelo menos três sinais, sejam estes: fracasso na tentativa de 

ajustar-se a normas e leis, mentir e/ou ser falso por puro prazer ou para alcançar metas 

próprias, irritabilidade e agressividade exacerbada, entre outros comportamentos (Bell, 

2023). 

Algumas outras características encontradas em pessoas psicopatas estão voltadas 

a atitudes egocêntricas e inconsequentes ligadas a um poder de persuasão, sedução, 

manipulação, enganação, irresponsabilidade, desonestidade, entre outras violações 

sociais imorais (Garcia et al., 2015). Tendo em vista estas particularidades, é comum que 

pessoas com essa personalidade demonstram dificuldade em relacionar-se com outros 

indivíduos, tendendo a parecer emocionalmente distantes e de interações que objetivam 

vantagens próprias (D'Souza, 2016). 

Com seu conceito ligado primordialmente à psiquiatria, a psicopatia teve seus 

primeiros estudos realizados por Cleckley (1950), pioneiro em realizar observações 

sistemáticas em grupos de pacientes que exibiam comportamentos antissociais 

persistentes, falta de empatia e remorso, além de comportamento desinibido e ousado, 

que às vezes era mascarado por um encanto superficial. Na área corporativa, pessoas 

psicopatas mostram-se oportunistas, egocêntricas, cínicas, manipuladoras, indiferentes e 

inconsequentes em suas ações à frente de suas organizações, obstinados com o dinheiro, 

reconhecimento e principalmente poder (Boddy, 2010). De tal forma, suas ações 

transformam-se em ameaças ao desempenho e a longevidade de seus negócios, colocando 

em risco a responsabilidade social do negócio. 

Em nível subclínico, Jones e Paulhus (2013) rotulam o perfil psicopata baseado 

na insensibilidade e impulsividade, este último sendo o fator divergente entre a psicopatia 

do maquiavelismo. Segundo os autores, indivíduos que apresentam traços psicopáticos 

são confiantes, objetivos, destemidos e visionários, capazes de realizar tarefas e tomar 

decisões desafiadoras através de escolhas estratégicas, não importando o risco de suas 

ações. Devido a isso, costumam criar um sentimento de confiabilidade, segurança e 

lealdade nas hierarquias das organizações, em atividades individuais ou em grupos de 

trabalho (Paulhus e Williams, 2002). 



21 

 

Infelizmente, devido à ausência de conhecimento, insensibilidade e interesse 

sobre a psicopatia e suas consequências no contexto corporativo, estas muitas vezes 

motivadas por motivos éticos, dificultam o entendimento e a realização de estudos por 

parte dos pesquisadores (D'Souza, 2016), já que uma pessoa psicopata enfrenta uma 

abordagem de conotação pejorativa, por muitas vezes tratado como criminoso e 

comportamentos dúbios, quando na verdade, ao tratarmos do Dark Triad, a avaliação 

dessa personalidade não relaciona-se com nenhuma das motivações citadas. A psicopatia 

subclínica apresenta traços como audácia, crueldade e desinibição (Pailing et al., 2014), 

e mesmo que não sejam criminosos, indivíduos com psicopatia geralmente mostram 

comportamentos agressivos. 

2.4 SADISMO 

Ao longo do tempo, incluiu-se o sadismo cotidiano como quarto traço sombrio de 

personalidade sob o rótulo de Dark Tetrad (Buckels, Jones e Paulhus, 2013; Chabrol, 

Leeuwen, Rodgers e Séjourné, 2009; Paulhus, 2014). A tétrade escura (D4) consiste no 

conjunto de quatro traços patológicos da personalidade interrelacionados, sendo estes: 

maquiavelismo, narcisismo, psicopatia e o sadismo (Paulhus et al., 2018). O Sadismo foi 

a última a ser teoricamente incorporada nesta constelação DT e, portanto, pouco ainda se 

sabe acerca da sua proximidade e dissemelhança face às outras facetas de personalidade 

patológica (Chester, DeWall e Enjaian, 2019). Todos os quatro domínios são capturados 

pela Short Dark Tetrad (SD4) – que já se mostrou promissora (Paulhus et al., 2020). 

Inicialmente, o sadismo era reconhecido como um transtorno de personalidade 

pela American Psychiatric Association (APA) incluído no Diagnosticand Statistic 

Manual of Mental Disorders (DSM-III) (APA, 1980). Era descrito como um 

comportamento continuamente desadaptativo, focado em domínio e abuso de terceiros de 

forma cruel, humilhante e/ou agressiva. Segundo O’Meara et al. (2011), um sádico inflige 

sofrimento e dor emocional, física e/ou psicológica a terceiros em busca de poder e prazer, 

pelo puro desejo de crueldade em um espectro ligado a interesse próprio em algo alheio 

(Foulkes, 2019). 

O termo "sadismo" é uma referência ao Marquês de Sade, romancista francês de 

sexualidade libertina (Paulhus, 2014). Apesar do termo ser comumente ligado a 

conotação sexual, o comportamento de uma pessoa sádica pode se manifestar em outros 

contextos. Um desses exemplo é o caso do denominado “sadismo cotidiano”, o qual está 
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relacionado ao ato de humilhar os outros de forma insensível e cruel através da dor e/ou 

sofrimento físico, sexual ou psicológico, com o objetivo de afirmação de dominação ou 

por puro prazer (O'Meara, Davies e Hammond, 2011). Logo, indivíduos sádicos tendem 

a impor experiências dolorosas ou difamatórias, e sentem prazer com seus feitos, 

determinando o sadismo como uma condição patológica, e como um traço presente na 

vida diária, no cotidiano de uma pessoa sádica. (Tremoliere e Djeriovat, 2016). 

Portanto, o “sadismo cotidiano” tem em seus fundamentos a diversão, crueldade 

e insensibilidade (Lyons et al. 2020), sendo uma forma não clínica de indivíduos 

satisfazerem-se em ferir outros (Porter et al. 2014), estando presente em todos os 

indivíduos, em níveis de intensidade distintos. O traço de personalidade caracteriza-se 

também por envolver-se em ações custosas, prejudiciais e de controle da vida pessoal de 

outros indivíduos, apresentando perfis insensíveis, de impulsividade, apáticos e/ou falta 

de remorso (Pfattheicher e Schindler, 2015). Por fim, o sádico é socialmente perturbador, 

envolvido em uma busca incessante por excitação sem objetivo claro, baseado em causar 

danos a outras pessoas (Trémolière e Djeriouat, 2016). É importante que indivíduos com 

tendências sadistas busquem ajuda profissional para compreender e lidar com esses 

impulsos de forma saudável e segura. 

O cotidiano pode exibir tendências sádicas em vários contextos, como no trabalho, 

na escola e nas relações interpessoais com familiares, amigos e conhecidos, e quando 

consideradas como uma dimensão não patológica da personalidade, essas tendências 

explicam e refletem comportamentos comuns para algumas pessoas, através da 

humilhação, intimidação e prazer pela violência em terceiros (Paulhus e Dutton, 2016). 

Ou seja, é um traço de personalidade com características estáveis e bem definidas, 

caracterizada por uma inclinação a sentir prazer ao impor ou observar sofrimento, 

degradação e humilhação de outras pessoas (Trémolière e Djeriouat, 2016). Indivíduos 

com altos níveis de sadismo são intrinsecamente motivados a se envolverem em agressões 

apenas pelo prazer, sem buscar ganhos pessoais ou usar mecanismos de defesa para 

obterem benefícios com isso (Buckels et al., 2013; Paulhus, 2014; Meere e Egan, 2017). 

2.5 ESTUDOS RELACIONADOS 

Paulhus e Williams (2002) introduziram o conceito de "Traços Sombrios", 

conhecidos como a Tríade Negra, que inclui narcisismo, maquiavelismo e psicopatia 
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subclínica. Esses traços são caracterizados por um comportamento socialmente malévolo, 

como autopromoção, frieza emocional, duplicidade e agressividade. O estudo revelou que 

indivíduos com altos níveis desses traços tendem a ser manipulativos, enganosos e 

envolvidos em comportamentos contraproducentes, como a exploração de colegas e a 

violação de normas sociais. A pesquisa destaca a importância de considerar esses traços 

na seleção de funcionários e implementar intervenções organizacionais para mitigar seus 

impactos negativos, contribuindo significativamente para a compreensão das implicações 

sociais e organizacionais desses traços de personalidade. 

Em determinadas áreas de formação, a presença e atuação de profissionais com 

traços maquiavélicos, narcisistas e psicopáticos podem trazer vantagens operacionais no 

desempenho destes indivíduos (Gable e Topol, 1991), pelo fato desses traços de 

personalidades que compõem o Dark Triad apresentam aspectos positivos para 

organização, diretamente ligados a fatores estratégicos. (Jones e Paulhus, 2013). A 

literatura científica tem percebido que a Tríade Escura influencia diretamente nas 

escolhas profissionais. Em virtude disso, novas pesquisas, produtos científicos e 

estratégias são elaboradas para comprovar e estudar os fenômenos da tríade obscura, tal 

como entender as características de personalidades já conhecidas há muito tempo, suas 

correlações pessoais e profissionais. No ambiente corporativo, a tríade obscura instiga 

pesquisas comportamentais. O Quadro 01 apresenta a Dark Tetrad no contexto 

organizacional. 

Quadro 01: Pesquisas sobre a tríade obscura no ambiente corporativo 

Autor(es) Ano Foco do Estudo 
Principais 

Descobertas/Contribuições 

Laura Crysel 2013 
Tríade Negra e Comportamentos 

Impulsivos e Arriscados 

Indivíduos com altos níveis dos traços 

tendem a gastar irresponsavelmente e 

tomar decisões arriscadas em busca 

de gratificação imediata. 

Erica Giammarco 2013 
Comportamentos Manipulativos no 

Trabalho 

Indivíduos com altos traços da Tríade 

Negra usam manipulação para 

alcançar objetivos profissionais. 

Peter Jonason 2010 Estratégias Sociais no Trabalho 

Traços da Tríade Negra estão 

associados a intimidação e charme 

superficial para obter controle e 

poder. 

Babiak et al. 2010 
Psicopatia em Ambientes 

Corporativos 

Identificaram que 4% dos 

profissionais em nível gerencial 

possuem traços de psicopatia, com 

impactos negativos na cultura 

organizacional e no bem-estar dos 

funcionários. 

Bailey 2019 
Impactos da Tétrade Sombria no 

Ambiente de Trabalho 

Narcisismo, maquiavelismo, 

psicopatia e sadismo prejudicam 
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relações interpessoais, cultura 

organizacional, coesão e eficácia da 

equipe. 

Miller et al. 2011 Narcisismo e Dinâmicas Sociais 

Narcisismo está associado à 

autoestima exacerbada, busca de 

admiração e falta de empatia, 

prejudicando relações interpessoais e 

causando conflitos em grupos. 

Seth Spain et al. 2013 
Comportamento Contraproducente no 

Trabalho 

Características da Tríade Negra estão 

relacionadas a práticas como roubo, 

sabotagem e hostilidade; 

neuroticismo aumenta essas práticas, 

enquanto a conscienciosidade as 

reduz. 

D’Souza e Lima 2019 
Traços da Tríade Negra em Gestores 

no Brasil 

Gestores com altos níveis desses 

traços exibem mais comportamentos 

contraproducentes, como 

manipulação e atitudes antiéticas. 

Bailey 2015 
Psicopatia e Comportamento 

Organizacional 

Psicopatas corporativos exibem 

condutas antiéticas, manipuladoras e 

criam ambientes de trabalho tóxicos, 

apesar de habilidades iniciais 

melhorarem o desempenho. 

Alini Silva 2020 

Traços da Tétrade Obscura e 

Gerenciamento de Resultados 

Financeiros 

Narcisismo, maquiavelismo, 

psicopatia e sadismo levam a 

manipulações financeiras, 

comprometendo a transparência e a 

moral organizacional. 

Bowditch e Buono 2017 
Comportamento Organizacional e 

Gestão 

Discutem desafios de gestão, como 

lidar com atitudes contraproducentes, 

e oferecem estratégias práticas para 

melhorar o clima e desempenho 

organizacional. 

Boddy 2006 Psicopatas Organizacionais 

Psicopatas organizacionais ascendem 

por persuasão e manipulação, mas 

causam assédio moral, supervisão 

injusta e ambientes de trabalho 

destrutivos. 

Furnham et al. 2014 
Tétrade Sombria e Dinâmicas de 

Grupo 

Indivíduos com traços sombrios usam 

charme superficial ou intimidação, 

gerando ambientes de trabalho 

tóxicos e afetando moral, 

produtividade e colaboração. 

D’Souza e Jones 2017 
Personalidade Sombria e 

Comportamento no Trabalho 

Maquiavelismo, narcisismo e 

psicopatia são preditores de 

comportamentos contraproducentes, 

afetando moral e eficiência; 

recomendam estratégias de seleção e 

intervenções organizacionais. 

TracieMajors 2015 Incerteza em Estimativas Financeiras 

A incerteza nas estimativas 

financeiras aumenta a percepção de 

risco, levando a avaliações 

conservadoras, especialmente em 

estudantes atuando como gestores. 

Hare 1999 Escala de Psicopatia Revisada 

Avaliou manipulação, falta de 

empatia, egocentrismo e 

impulsividade, criando uma base para 

entender traços antissociais e decisões 

prejudiciais. 
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Skeem e Cooke 2010 Psicopatia e Avaliação 

Desafiaram modelos tradicionais de 

psicopatia, propondo uma visão mais 

ampla que inclui variáveis contextuais 

e diferenças individuais. 

Sedikides e Campbell 2017 Impactos da Tétrade Sombria 

Traços da Tétrade Sombria 

prejudicam relações, promovem 

comportamentos nocivos e refletem 

busca por poder e controle às custas 

dos outros. 

Gable e Topol 1991 
Narcisismo e Maquiavelismo no 

Trabalho 

Identificaram padrões de controle e 

vantagem pessoal associados ao 

narcisismo e maquiavelismo, 

contribuindo para estudos posteriores 

sobre características antissociais. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

O Quadro 01 apresenta estudos sobre os traços da Tríade Negra e da Tétrade 

Sombria, destacando o impacto em comportamentos interpessoais e organizacionais. 

Estudos como os de Crysel (2013) e Bailey (2019) evidenciam a relação entre esses traços 

e práticas contraproducentes, como decisões arriscadas, manipulação e criação de 

ambientes tóxicos. Pesquisas como as de D’Souza e Lima (2019) trazem uma perspectiva 

brasileira, enquanto autores como Babiak et al. (2010) e Boddy (2006) aprofundam a 

presença de psicopatia em cargos gerenciais. A revisão dos impactos nas dinâmicas 

organizacionais e nos resultados financeiros, como explorado por Silva (2020) e Majors 

(2015), reforça a necessidade de estratégias preventivas e educativas no ambiente 

corporativo, a fim de minimizar os danos à cultura organizacional, ao desempenho e ao 

bem-estar dos trabalhadores. O Quadro 02 apresenta os estudos anteriores sobre a Dark 

Tétrad no ambiente acadêmico. 

Quadro 02: Pesquisas sobre a tríade obscura no contexto acadêmico 

Autores Ano Foco do Estudo Resultados e Implicações 

Buckels, Jones e 

Paulhus 
2013 

Expansão da Tríade Sombria 

para a Tétrade Sombria, 

incluindo o sadismo. 

Sadismo associado ao prazer em infligir 

sofrimento (ex.: bullying e abuso de 

poder). No ambiente escolar, resulta em 

agressão e exclusão social. 

Jones e Paulhus 2014 

Impacto da Tétrade Sombria 

em comportamentos 

antissociais. 

Implicações para ética acadêmica e 

competição desleal. 

Mikolajczak, 

Kotsou e 

Mikolajczak 

2016 

Relação entre inteligência 

emocional e traços da Tétrade 

Sombria. 

A combinação facilita manipulação em 

ambientes competitivos, como escolas 

públicas, prejudicando ética, dinâmicas de 

grupo e desenvolvimento acadêmico e 

pessoal. 

Zentall 2016 

Impacto da competição em 

traços como maquiavelismo e 

psicopatia. 

Competitividade intensifica 

comportamentos manipuladores e 

antiéticos, especialmente em escolas 

públicas. 
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D'Souza e Lima 2019 

Influência da Tríade Obscura 

nas escolhas de carreira de 

estudantes de contabilidade. 

Narcisistas buscam status, maquiavélicos 

preferem controle e manipulação, e 

psicopatas optam por ambientes de alto 

risco. Relevante para orientar escolhas e 

programas educacionais. 

Avelino e Lima 2014 

Relação entre Tríade Negra e 

desempenho acadêmico em 

Ciências Contábeis. 

Traços como narcisismo, maquiavelismo e 

psicopatia estão associados a desempenho 

acadêmico inferior. Recomendações para 

intervenções específicas. 

Lima 2016 

Prevalência de narcisismo 

entre estudantes de Ciências 

Contábeis. 

Narcisismo mais comum entre homens e 

alunos de instituições privadas. Sugere 

programas de desenvolvimento pessoal. 

Brunell et al. 2011 
Relação entre narcisismo e 

liderança. 

Líderes narcisistas tendem a ser 

carismáticos, mas exibem manipulação e 

falta de empatia, prejudicando ambientes 

educacionais e profissionais. 

Gentile, Miller e 

Campbell 
2013 

Narcisismo e psicopatia em 

comportamentos egoístas e 

antiéticos. 

Em instituições privadas, traços como 

autopromoção e desrespeito às normas são 

intensificados pela pressão por 

desempenho e distinção pessoal. 

Sedikides e 

Campbell 
2017 

Narcisismo em contextos 

educacionais e sociais. 

Narcisismo ligado a grandiosidade, 

necessidade de admiração e conflitos 

interpessoais, prejudicando dinâmicas 

educacionais, sociais e profissionais. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

Esses estudos fornecem uma visão detalhada sobre como traços da Tríade Negra 

e outros comportamentos afetam o ambiente acadêmico e organizacional, destacando a 

necessidade de intervenções e estratégias para gerenciar esses traços e melhorar a eficácia 

e o bem-estar nos contextos estudados. Por fim, todos os autores trouxeram a preocupação 

à tona, corroborando com estudos anteriores que apontam como características de 

indivíduos com traços de narcisismo exibem traços de grandiosidade, maquiavelistas com 

traços estratégicos para obter vantagens, e indivíduos do traço de psicopatia são 

impulsividade, sedutores, imprudentes e impiedosos.  

O Dark Triad, assim como seus três traços de personalidade individuais, tem sido 

amplamente estudado na área gerencial e contábil, abrangendo uma variedade de tópicos, 

incluindo sua relação com valores culturais e sociais, com o surgimento da D4 serão 

analisados traços sombrios em medidas de maquiavelismo (MAC), narcisismo subclínico 

(NAR), psicopatia (PSY) e, mais recentemente, sadismo (SAD). Esta constelação de 

domínios de características teoricamente distintas, mas empiricamente sobrepostos, 

continua a crescer em popularidade (Furnham et al., 2013; Muris et al., 2017; Schreiber, 

Marcus, 2020). 
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2.6 HIPÓTESE DA PESQUISA 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP), conhecida como Theory of 

Planned Behavior (TPB), é um modelo teórico amplamente aceito na psicologia (Ajzen, 

2014). Desenvolvida em 1991, surgiu como uma extensão das investigações realizadas 

por Fishbein e Ajzen em 1975, que originaram a Teoria da Ação Racional (TRA) ou 

Theory of Reasoned Action. Segundo a TRA, o comportamento de uma pessoa é 

influenciado pela intenção de realizá-lo. Essa intenção é moldada por dois fatores a 

atitude do indivíduo em relação ao comportamento e a norma subjetiva, isto é, a 

percepção das expectativas sociais (Ajzen&Fishbein, 1980). 

Elaborada por Ajzen em 1991, a TCP tem sido amplamente estudada e aplicada 

em diversas áreas do conhecimento, buscando compreender e prever os padrões de 

comportamento dos indivíduos em diferentes contextos, sejam eles sociais ou 

profissionais. Com uma abordagem lógica e estruturada, a TCP pressupõe que o 

comportamento humano não é apenas uma resposta automática, mas resulta de um 

processo deliberado que envolve a formação de intenções. Nesse sentido, a teoria baseia-

se em três elementos principais e interconectados: atitudes em relação ao comportamento, 

normas subjetivas e percepção de controle comportamental, os quais, em conjunto, 

constituem a essência da intenção comportamental. 

Conner e Sparks (2005), definem a intenção comportamental como uma 

predisposição deliberada que reflete a motivação de um indivíduo em direção a um 

comportamento específico. Essa intenção é formada com base em julgamentos subjetivos, 

estruturados em três componentes principais. Primeiro, o indivíduo considera suas 

atitudes, que correspondem a crenças e valores pessoais sobre os possíveis resultados do 

comportamento. Em seguida, avalia as normas subjetivas, que incluem a influência social 

percebida, ou seja, como as pessoas ao seu redor enxergam e apoiam (ou não) essa ação. 

Por fim, há a percepção de controle comportamental, que representa a avaliação de quão 

fácil ou difícil será executar o comportamento, considerando recursos e barreiras 

contextuais (Ajzen, 2002). 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP), é amplamente reconhecida como 

um modelo consolidado para explicar intenções comportamentais, sendo amplamente 

utilizada na psicologia por integrar crenças, normas sociais e subjetivas, além da 
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percepção de controle, como fatores que moldam as intenções e os comportamentos 

individuais (Armitage & Christian, 2003). Essas intenções refletem o nível de motivação 

e predisposição de um indivíduo em relação às suas escolhas e decisões. Nesse contexto, 

D'Souza (2016) destaca a relevância de investigar a Dark Triad na contabilidade 

comportamental, considerando sua abordagem inovadora e seu potencial para fornecer 

uma análise abrangente sobre os aspectos positivos e negativos de gestores que 

manifestam traços da Tríade Obscura, especialmente quando aplicados em ambientes 

organizacionais. 

É relevante notar a diferença entre atitudes e comportamentos quando se aborda 

o tema dos traços de personalidade (Bowditch e Buono, 2017). Enquanto as atitudes 

podem influenciar a intenção de se comportar de uma certa maneira, o comportamento 

“[...] são ações específicas dirigidas a um objeto-alvo, sempre ocorrendo em um contexto 

ou ambiente situacional e em um momento particular” (Peter e Olson, 2009, p. 149). 

O arcabouço teórico sobre a TCP tem sido aplicado na contabilidade como 

apontado por D’Souza et al (2019). Assim, observa-se discussões empíricas que aplicam 

a TCP junto a elementos relacionados aos traços de personalidade. Dos Santos et al (2021) 

discute os efeitos dos traços de personalidade sobre as intenções empreendedoras dos 

alunos concluintes dos cursos de Ciências Contábeis de duas instituições de ensino 

superior privadas e uma pública, localizadas na região centro-oeste do Brasil.  Os 

resultados mostram que as atitudes têm um impacto significativo nas intenções 

empreendedoras dos alunos, permitindo inferir que ela é um dos alicerces mais cruciais 

para iniciar uma carreira empreendedora, devido à análise dos aspectos positivos e 

negativos. Também se observou que traços de personalidade, como iniciativa e ênfase no 

controle, são fundamentais para entender os interesses empreendedores de um indivíduo. 

A proatividade é uma característica de caráter que impacta positivamente a atitude, a 

norma subjetiva, o controle comportamental percebido e também as intenções de 

empreender do indivíduo. Contudo, o ponto de controle afeta tanto as normas subjetivas 

quanto o controle objetivo. 

Araújo, De Lucca, Araújo (2025) estudaram o efeito moderador dos traços de 

personalidade sombrios na relação entre os fatores condicionantes da teoria do 

comportamento planejado e o julgamento e a tomada de decisão dos auditores. Os 

achados sugerem que as características de personalidade sombrias afetam de forma 
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negativa a conexão entre normas subjetivas, controle comportamental percebido e 

julgamento e decisão dos auditores. Isso sugere que auditores com características 

sombrias tendem a ser insensíveis, impulsivos e manipuladores. 

Diante do exposto no qual se verifica o impacto das relações aluno/aluno, 

aluno/professor e aluno/instituição, nos aspectos social e psicológico, este estudo 

presume que a área de estudo dos alunos pode afetar suas características de personalidade 

relacionadas ao Dark Tetrad (D’Souza et al., 2019; Araújo; De Lucca; Araújo, 2025). 

Assim, o estudo se fundamentou no D4 e na TCP, incorporando descobertas anteriores 

de pesquisadores que investigaram esse tópico. Como resultado, foi formulada a seguinte 

hipótese de pesquisa: 

H1 –A área de formação acadêmica tem um efeito significativo nos traços de 

personalidade do Dark Tetrad (narcisismo, maquiavelismo, psicopatia e sadismo). 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Esta pesquisa possui natureza quantitativa e descritiva e será realizada por meio 

de uma Survey, com o objetivo de investigar a influência das áreas de formação 

acadêmica nos traços de personalidade do Dark Tetrad dos discentes da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, as quais sejam: Ciências Exatas e da Terra, Ciências 

Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências sociais 

aplicadas, Ciências Humanas e Linguística, letras e artes e outros. 

A abordagem quantitativa está atrelada a mensurar opiniões e dados, e transformá-

las em informações usadas para testar teorias (Silva, 2010; Creswell, 2010). Nesse tipo 

de pesquisa é possível quantificar, estimar e dimensionar os dados e evidências que foram 

coletados (Martins, Theóphilo, 2016). A análise engloba análise estatística, descrição de 

tendências, comparação de grupos, relação entre variáveis, comparação de resultados com 

estudos anteriores, dentre outros (Marconi, Lakatos, 2017).  

A Survey é uma abordagem investigativa que se baseia na obtenção de 

informações diretamente junto ao sujeito de pesquisa, sendo, pois aplicável para 

numerosas situações em que fatos sobre comportamentos só podem ser obtidos mediante 

perguntas direcionadas a pessoas sobre elas mesmas. Uma Survey tem como objetivo 
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contribuir para o conhecimento de uma área particular de interesse através da coleta de 

dados sobre indivíduos ou sobre os ambientes destes indivíduos feita normalmente 

através de questionário ou de entrevistas com muitos indivíduos, sem que os 

pesquisadores intervenham em nenhum momento (Forza, 2002).                   

Pesquisas descritivas são assim caracterizadas por buscar demonstrar relações 

entre determinadas variáveis, com base nas características da população ou fenômeno 

(Silva, 2010). Em relação aos procedimentos técnicos, a pesquisa baseou-se em pesquisas 

bibliográficas perpassando por materiais já publicados, sendo também realizada uma 

pesquisa como estratégia para obtenção de resposta ao problema de pesquisa e ajudar a 

identificar a relação entre as variáveis do estudo, especialmente na descrição e 

comparação de comportamentos e atitudes diferentes em função da personalidade 

(D’SOUZA, 2016, p. 111). 

3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A população é composta por discentes de graduação do ensino superior nas áreas 

de formação acadêmica da UFRN a saber: Ciências Exatas e da Terra, Ciências 

Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências sociais 

aplicadas, Ciências Humanas e Linguística, letras e artes distribuídas nos 7 centros de 

ensino: I. Centro de Biociências – CB; II. Centro de Ciências Exatas e da Terra – CCET; 

III. Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes – CCHLA; IV. Centro de Ciências da 

Saúde – CCS; V. Centro de Ciências Sociais Aplicadas – CCSA; VI. Centro de Educação 

– CEDUC; VII. Centro de Tecnologia – CT.  

De acordo com o relatório de gestão do exercício de 2023 da UFRN (SIGAA 

UFRN), a instituição oferece um total de 107 cursos de graduação na modalidade 

presencial, sendo 105 cursos ativos (com oferta regular) e dois em extinção. Na 

modalidade a distância, a UFRN oferece dez cursos de graduação, sendo um de 

bacharelado e nove de licenciatura, com um total de 1.585 alunos matriculados. 

No que diz respeito ao ensino de graduação na modalidade presencial, a UFRN 

registrou um total de 32.854 alunos matriculados na graduação em 2023.  

Diante disso, calculou-se uma amostra representativa da população discente da 

UFRN, seguindo os seguintes critérios: confiabilidade = 95%, margem de erro = 5%, e 
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N=32.854 o que levou uma amostra de n = 378 estudantes de graduação distribuídos entre 

os centros de ensino do CB, CCS, CCET, CCHLA, CCSA, CEDUC e CT. 

3.3 INSTRUMENTOS E COLETA DE DADOS 

Segundo Paulhus (2014), faz-se necessário que os pesquisadores que utilizam os 

traços sombrios de personalidade em seus estudos encontrem formas para minimizar os 

possíveis efeitos prejudiciais aos participantes da pesquisa. Para tal, adotou-se a utilização 

de método quantitativo, com o emprego de questionário anônimo, de forma a evitar 

possíveis desconfortos por parte dos respondentes, que também terão a opção de se retirar 

da pesquisa a qualquer momento. 

A pesquisa foi submetida ao comitê de ética da UFRN e após a liberação do 

mesmo foi utilizado um questionário como ferramenta para a obtenção de dados, ficando 

abrigado na plataforma Google Forms o período de coleta de respostas esperado ocorreu 

entre os dias 08 agosto a 13 de setembro de 2024. 

A pesquisa foi realizada por um questionário online (websurvey) o qual foi 

enviado por e-mail pela Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) com um 

link com a apresentação do Formulário de pesquisa solicitando a idade do estudante. Após 

a confirmação da idade foi apresentado o Registro de Consentimento Livre e Esclarecido 

(RCLE), para os alunos maiores de 18 anos e no final a declaração de ciência sobre os 

procedimentos da pesquisa ou a não concordância em participar da pesquisa. Para os 

menores de 18 foi enviado um Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) 

solicitando a autorização dos pais ou responsáveis na qual a autorização foi por meio do 

Google Forms e após autorização dos pais um Termo de Assentimento Livre e esclarecido 

(TALE) convidando os alunos a participarem da pesquisa e no final a declaração de 

ciência sobre os procedimentos da pesquisa ou a não concordância em participar da 

pesquisa, apresentados no Apêndice I. 

Houve a colaboração individual de professores, por meio de repasse do link para 

seus alunos, sem expor dados de contato dos convidados a terceiros. No caso de 

colaboração direta de professores ressalta-se que os e-mails não foram compartilhados 

com a pesquisadora em obediência à LGPD.  
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Em relação aos procedimentos de coleta de dados, optou-se pela aplicação de um 

questionário que consistia em duas partes: (i) informação sobre o perfil sociodemográfico 

e o curso do respondente e o questionário de Análise comportamental denominado Short 

Dark Tetrad (SD4) de Personalidade, com questões de múltipla escolha junto aos 

estudantes. O estudo de Jones e Paulhus (2013) reforça a utilização deste questionário, 

pois segundo os autores, os questionários forneceram medidas confiáveis, eficientes, e 

válidas para traçar personalidades.  

Assim, este estudo se fundamenta na utilização de um questionário adaptado do 

trabalho de Jones e Paulhus (2018), que é reconhecido por avaliar os três fatores. Esse 

questionário foi modificado e expandido a partir da amplamente conhecida medida Short 

Dark Triad (SD3), a fim de incluir o conceito de sadismo. Como resultado de três estudos 

sucessivos, foi desenvolvido o SD4, que é composto por quatro subescalas, cada uma 

contendo 7 itens.  

A pesquisa foi efetuada junto a estudantes de graduação da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN) do período matutino, vespertino e noturno, matriculados 

do primeiro ao último período, sendo mantido total sigilo de suas identidades.  

O instrumento de pesquisa utilizado está apresentado no Apêndice II e consistiu 

em duas partes: (i) sobre o perfil sociodemográfico e o curso do respondente com as 

informação sobre o perfil do respondente, incluindo informações sobre sexo, idade, e 

escolaridade dos pais, exercício de atividade remunerada e classe social e  Informações 

sobre o curso que realiza na UFRN: Área de ensino, período, Nivelamento, curso 

matriculado e Por que você escolheu esse curso; (ii) e o questionário de Análise 

comportamental denominado Short Dark Tetrad (SD4) questionário de múltipla escolha 

utilizou a escala Likert contendo 28 questões no qual foram atribuídos valores de 1 a 5, 

sendo possíveis (1 = Discordo fortemente; 2 = Discordo ; 3 = Neutro; 4 = Concordo; 5 = 

Concordo fortemente ). Este questionário dividiu as perguntas em quatro dimensões com 

7 questionamentos cada, de acordo com as características de cada traço da Tetrad 

(ASTUTO que equivalem aos traços de Maquiavelismo, ESPECIAL traços Narcisistas, 

SELVAGEM traços de PSICOPATIA e a MALDADE traços de SADISMO) – ANEXO 

/APÊNDICE II, para verificar a presença destes traços de personalidade comportamental 

nos devidos estudantes. A coleta de dados foi concluída e o pesquisador realizou o 
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download dos dados coletados para um dispositivo eletrônico local, apagando todo e 

qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem".  

3.4 MÉTODO ESTATÍSTICO E ECONOMÉTRICO 

A pesquisa contou inicialmente com 413 estudantes de graduação e pós-

graduação. Contudo, após a exclusão de 35 pós-graduandos, conforme o critério de 

seleção que incluía apenas graduandos da UFRN, a amostra final ficou composta por 378 

alunos de graduação. O software R, versão 1.4.1717, foi utilizado para a análise dos 

dados. 

A medição dos traços de personalidade da Dark Tetrad, que abrange os aspectos 

de Maquiavelismo, Narcisismo, Psicopatia e Sadismo, foi feita por meio de uma escala 

Likert de 28 itens, onde as respostas variaram de 0 (“discordo totalmente”) a 5 (“concordo 

totalmente”). Cada traço de personalidade foi calculado pela média de determinados 

conjuntos de itens: Maquiavelismo (itens 1 a 7), Narcisismo (itens 8 a 14), Psicopatia 

(itens 15 a 21) e Sadismo (itens 22 a 28).  

Para caracterizar a amostra de 378 respondentes, realizou-se uma análise 

exploratória dos dados, incluindo o cálculo de frequências absolutas e percentuais. Além 

disso, foram aplicadas estatísticas descritivas para os traços de personalidade tanto na 

amostra geral de 378 discentes quanto no subgrupo de 44 discentes do curso de Ciências 

Contábeis. Na análise inferencial foi aplicada a técnica de Análise de Variância 

(ANOVA) e os modelos de regressão linear simples e logístico. A ANOVA foi utilizada 

para verificar se as médias dos itens que compõem os traços de personalidade diferem 

significativamente entre as diferentes áreas de concentração, a faixa etária e o sexo. A 

hipótese de teste considerou a existência de diferenças significativas nas médias entre as 

áreas de concentração classificadas pelo CNPq, bem como entre as faixas etárias e os 

níveis de progresso dos estudantes. Essa análise permite entender se a variabilidade 

observada nos dados pode ser atribuída a diferenças entre essas variáveis, auxiliando na 

compreensão de como as áreas de formação, gênero e idade influenciam as características 

de personalidade da amostra estudada. 

Para avaliar a relação entre os traços de personalidade (Maquiavelismo, 

Narcisismo, Psicopatia e Sadismo) com as áreas de ensino da Capes, foi utilizado o 

modelo de regressão linear. Este modelo estatístico é amplamente empregado para 
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compreender como uma ou mais variáveis independentes influenciam uma variável 

dependente, permitindo a quantificação da força e direção dessas relações. 

No contexto deste estudo, o modelo de regressão linear foi aplicado para explorar 

se e como cada traço de personalidade influencia a escolha da área de ensino dos 

indivíduos, conforme a equação 1. A análise incluiu a definição das áreas de ensino 

classificadas pela Capes como variáveis independentes, enquanto os traços de 

personalidade mencionados foram tratados como variáveis dependentes. Ao utilizar este 

modelo, foi possível identificar padrões e tendências que apontam para a existência de 

correlações estatisticamente significativas entre os perfis de personalidade dos 

participantes e as áreas de conhecimento nas quais estão inseridos. 

Além disso, o modelo permitiu a avaliação de como cada traço de personalidade 

contribui isoladamente e em conjunto para as diferenças observadas entre as áreas de 

ensino. Essa abordagem ajudou a compreender melhor as dinâmicas comportamentais 

subjacentes à escolha acadêmica e como essas características psicológicas podem estar 

associadas a diferentes contextos educacionais e profissionais. A equação da regressão 

linear simples é representada da seguinte forma: 

𝑦 = 𝛽0 + 𝛽1𝑥 + 𝜀 

Sendo: 

y: variável dependente (traços de personalidade); 

x: variável independente (área de conhecimento da Capes); 

𝛽
0
: intercepto da regressão, representando o valor esperado de y quando x=0; 

𝛽
1
: coeficiente angular da regressão, que indica a mudança média em 𝑦 para 

cada unidade de aumento em 𝑥; 

Ɛ: termo de erro, que representa a diferença entre o valor observado e o valor 

previsto de y e captura a variabilidade dos dados que não é explicada por x. 

No segundo momento do estudo, foi aplicado o modelo de regressão logística para 

analisar a relação entre os discentes do curso de Ciências Contábeis e os traços de 

personalidade do Dark Tetrad. A variável resposta foi categorizada como 0 (não ser 

discente de Ciências Contábeis) e 1 (ser discente de Ciências Contábeis), enquanto as 

variáveis explicativas consistiram nos escores dos traços de personalidade do Dark Tetrad 

— Maquiavelismo, Narcisismo, Psicopatia e Sadismo. 
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Essa análise oferece uma perspectiva valiosa ao modelar a probabilidade de um 

estudante pertencer ao curso de Ciências Contábeis com base nos traços de personalidade. 

A regressão logística binomial, apropriada para situações onde a variável dependente é 

binária, permite estimar a probabilidade de ocorrência de um evento, como "ser discente 

de Ciências Contábeis", dado um conjunto de preditores. A fórmula geral do modelo 

logístico binomial pode ser expressa como: 

𝑝 =
1

1 + 𝑒−(𝛽0+𝛽1𝑥1+𝛽0+𝛽2𝑥2+⋯𝛽𝑛𝑥𝑛)
 

Sendo: 

p é a probabilidade do evento de interesse ocorrer (ser discente de ciências 

contábeis). 

0 β0 é o intercepto, representando o valor da função logística quando todas as 

variáveis independentes são zero. 

β1,β2,…,βn são os coeficientes das variáveis independentes x1,x2,…,xn, que 

representam o efeito de cada variável independente na log-odds da probabilidade de 

ocorrência do evento. 

Os resultados desta análise podem fornecer insights significativos para o 

desenvolvimento de estratégias de intervenção, visando tanto a melhoria do ambiente 

acadêmico quanto o suporte direcionado aos estudantes com base em seus perfis de 

personalidade. Além disso, uma melhor compreensão dos comportamentos e das 

motivações dos discentes de Ciências Contábeis pode ajudar na formulação de políticas 

educacionais e na implementação de práticas pedagógicas mais eficazes e adaptadas às 

características específicas dessa população estudantil. 

A validação dos modelos de regressão linear e logística foi realizada aplicando 

testes de aderência essenciais para verificar o atendimento aos pressupostos necessários. 

Foram realizados o teste de normalidade (Shapiro-Wilk), o teste de homocedasticidade 

(White), o teste de goodness-off-fir (Hosmer-Lemeshow) e curva ROC e o teste de 

estacionariedade (Dickey-Fuller). Além desses testes, foi realizada uma análise detalhada 

de multicolinearidade entre as variáveis preditoras. A multicolinearidade ocorre quando 

duas ou mais variáveis independentes estão altamente correlacionadas, o que pode 

distorcer as estimativas dos coeficientes e comprometer a interpretação dos resultados. 

Para essa verificação, seguiu-se a abordagem descrita por Mousa, Massoud e Ayoubi 

(2020), que recomendam o uso de indicadores como o Variance Inflation Factor (VIF) 
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para detectar a presença de multicolinearidade. A aplicação desses testes e análises 

assegura que os modelos de regressão desenvolvidos são robustos e confiáveis, 

permitindo interpretações precisas e inferências válidas sobre as relações investigadas no 

estudo. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

O Quadro 03 apresenta a estatística descritiva dos participantes. 

Quadro 03 - Frequência das características da amostra (n=378) 

Variável N % 

1. Sexo biológico, ou seja, sexo de nascença 

    Feminino 197 52,12 

    Masculino 181 47,88 

2. Faixa etária 

    Até 19 anos 32 8,47 

    20 a 24 anos 172 45,5 

    25 a 29 anos 65 17,2 

    30 a 34 anos 38 10,05 

    35 a 39 anos 24 6,35 

    Acima de 40 anos 47 12,43 

      

3. Escolaridade dos seus pais 

    Analfabeto 11 2,91 

    Ensino Fundamental 67 17,72 

    Ensino Médio 131 34,66 

    Ensino Superior 104 27,51 

    Especialização, mestrado e doutorado 65 17,2 

      

4. Ano e semestre de ingresso 

2010 1 0,27 

2011 1 0,27 

2013 2 0,53 

2014 1 0,27 

2015 1 0,27 

2017 3 0,8 

2018 10 2,66 

2019 26 6,91 

2020 39 10,37 

2021 69 6,91 

2022 63 16,76 

2023 79 21,01 

2024 81 21,54 
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5. Nivelado 

    Não 142 37,57 

    Sim 236 62,43 

      

6. Área de ensino 

Multidisciplinar (M) 2 0,53 

   Ciências Agrárias (CA) 4 1,06 

   Ciências Biológicas (CB) 28 7,41 

   Linguística, Letras e Artes (LLA) 28 7,41 

   Engenharia (E) 49 12,96 

   Ciências Humanas (CH) 53 14,02 

   Ciências Exatas e da Terra (CET) 60 15,87 

   Ciências da Saúde (CS) 63 16,67 

   Ciências Sociais Aplicadas (CSA) 91 24,07 

7. Exerce atividade remunerada 

     Não 145 38,36 

     Sim 233 61,64 

8. Classe social 

     Classe A (Acima de 20 SM) 9 2,38 

     Classe B (de 10 a 20 SM) 25 6,61 

     Classe C (de 04 a 10 SM) 88 23,28 

     Classe D (de 02 a 04 SM) 112 29,63 

     Classe E (até 02 SM) 144 38,1 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

O Quadro 03 apresenta uma visão abrangente das características 

sociodemográficas e acadêmicas de uma amostra de 378 estudantes, realizada em 

variáveis incluindo sexo biológico, faixa etária, escolaridade dos pais, ano e semestre de 

ingresso, status de nivelamento, área de ensino, atividade remunerada e classe social. 

Em relação a primeira variável, observa-se uma leve predominância de 

participantes do sexo feminino, representando 52,12% (n =197) da amostra, enquanto os 

participantes masculinos correspondem a 47,88% (n =181). Essa distribuição equilibrada 

entre os gêneros permite uma análise comparativa com viés mínimo, refletindo em uma 

amostra representativa no que diz respeito à participação feminina em contextos 

educacionais. 

Quanto a análise etária, esta indica que a amostra é composta majoritariamente 

por adultos, com 45,50% (n = 172) dos respondentes situados entre 20 e 24 anos, seguidos 

por 17,20% (n = 65) com idades entre 25 e 29 anos. Esse perfil etário reflete uma 

população em fase de desenvolvimento acadêmico e profissional, o que pode influenciar 

fatores como engajamento, desempenho acadêmico e demanda por suporte educacional.  
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No que diz respeito à escolaridade dos pais, observa-se uma variabilidade no nível 

médio 34,66% (n = 131) e no superior 27,51% (n = 104). Essa composição pode implicar 

diferentes níveis de capital cultural e de suporte educacional oferecido pelos pais, com 

possível impacto sobre o desempenho acadêmico dos estudantes. Ademais, as variações 

nos níveis de escolaridade dos pais são relevantes para a análise das expectativas 

educacionais e das oportunidades de acesso ao conhecimento, uma vez que o apoio 

parental é comumente associado ao êxito acadêmico e profissional de adultos. 

Em relação ao ano de ingresso no curso, os dados indicam que 59,31% (n = 223) 

dos respondentes iniciaram entre 2021 e 2024, com o ano de 2024 apresentando a maior 

concentração de ingressantes 21,54% (n = 81), sugerindo que a amostra é composta 

majoritariamente por estudantes em fases iniciais do curso, condicionando implicações 

sobre a análise do progresso acadêmico e das necessidades de adaptação ao ambiente 

universitário. 

Quanto ao nivelamento acadêmico, 62,43% (n = 236) dos estudantes encontram-

se nivelados, apontando uma adaptação acadêmica positiva e um possível indicador de 

progressão ligada a satisfação no curso. Esse aspecto é relevante para o desenvolvimento 

de políticas de retenção e suporte ao considerar que o nivelamento reflete uma integração 

efetiva ao ambiente acadêmico, especialmente para estudantes que ingressaram 

recentemente. 

Finalmente, a análise de classe social mostra que uma proporção significativa da 

amostra pertence às classes D e E, aproximadamente 67,63% (n = 256), o que sugere um 

contexto socioeconômico de baixa renda. Esse perfil pode apresentar desafios adicionais 

para os estudantes, como dificuldades de acesso a recursos educacionais e potencial 

necessidade de programas de apoio financeiro. A presença predominante de alunos de 

classes sociais menos favorecidas torna-se um dado relevante para o desenvolvimento de 

políticas de assistência estudantil, visando à redução das barreiras e diferenças 

socioeconômicas, assim como à promoção de condições mais equitativas para o sucesso 

acadêmico. 

É possível analisarmos os dados demográficos e acadêmicos para investigar a 

relação entre gênero e variáveis como áreas de ensino, faixas etárias e status de 

nivelamento, a fim de testar a hipótese e objetivos de que há diferenças significativas 



39 

 

nesses fatores. A hipótese principal propõe que há uma diferença significativa na 

distribuição de homens e mulheres nas variáveis de áreas de ensino, faixas etárias e status 

de nivelamento. Com isso, o estudo sugere que o gênero pode influenciar ou estar 

relacionado a esses fatores dentro do contexto acadêmico da amostra. A análise das 

variáveis sociodemográficas será essencial para verificar essa hipótese. 

Para analisar se a distribuição de gênero varia entre diferentes áreas do 

conhecimento, a amostra abrange diversas disciplinas, incluindo Ciências Exatas, 

Ciências Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências 

Sociais Aplicadas, Linguística, Letras e Artes, entre outras. Embora, no geral, haja um 

equilíbrio entre homens e mulheres (52,12% mulheres e 47,88% homens), podem existir 

desigualdades em áreas específicas, como a maior presença masculina em Engenharias e 

Ciências Exatas e a predominância feminina em Linguística e Ciências da Saúde. 

       Para analisar a consistência da distribuição de gênero entre diferentes faixas 

etárias, observou-se que a maioria dos estudantes tem entre 20 e 24 anos (45,50%), 

enquanto a representatividade diminui em faixas etárias superiores, como entre 25 e 29 

anos. Além disso, verificou-se que a distribuição etária difere entre os gêneros, com uma 

predominância feminina e possíveis variações na faixa de 25 a 29 anos, influenciadas por 

fatores como retorno ao mercado de trabalho e transição de carreira. 

Para avaliar possíveis diferenças na distribuição de gênero entre estudantes 

nivelados e não nivelados, identificou-se a importância de investigar o impacto do gênero 

no status de nivelamento. Observou-se que 62,43% dos alunos estão nivelados, indicando 

uma boa adaptação acadêmica. Essa análise pode revelar tendências, como uma maior 

taxa de nivelamento entre mulheres ou maiores dificuldades entre homens, trazendo 

implicações para o sucesso acadêmico e outros aspectos do desempenho estudantil. 

As hipóteses e objetivos propostos buscam investigar se a distribuição de gênero 

se relaciona com áreas de ensino, faixas etárias e nivelamento acadêmico, fatores que 

podem ter implicações no desempenho acadêmico e nas trajetórias profissionais dos 

estudantes. A análise dessas informações pode também servir como base para futuras 

pesquisas que investiguem o impacto de fatores sociodemográficos nas dinâmicas 

acadêmicas e profissionais, fornecendo dados valiosos para o desenvolvimento de 

políticas educacionais mais equitativas e inclusivas. 
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4.2 TRAÇOS DE PERSONALIDADE DA DARK TETRAD 

O Quadro 04 apresenta os traços de personalidade da Dark Tetrad, enfatizando o 

maquiavelismo. 

Quadro 04 - Frequência dos itens do traço de personalidade da Dark Tetrad – Maquiavelismo (n=378) 

Item N % 

1. Aconselhável que as pessoas conheçam seus segredos 

Concordo fortemente 88 23,28 

Concordo 176 46,56 

Neutro 63 16,67 

Discordo 36 9,52 

Discordo fortemente 15 3,97 

2. Custe o que custar, você deve ter as pessoas mais importantes ao seu lado 

Concordo fortemente 50 13,23 

Concordo 126 33,33 

Neutro 93 24,6 

Discordo 84 22,22 

Discordo fortemente 25 6,61 

3. Evite conflitos diretos com outras pessoas porque elas podem ser úteis no futuro. 

Concordo fortemente 52 39,42 

Concordo 149 39,42 

Neutro 61 16,14 

Discordo 97 25,66 

Discordo fortemente 19 5,03 

Item N % 

4. Mantenha a discrição se quiser seguir o seu caminho 

Concordo fortemente 68 17,99 

Concordo 191 50,53 

Neutro 73 19,31 

Discordo 43 11,38 

Discordo fortemente 3 0,79 

5. Manipular a situação requer planejamento 

Concordo fortemente 68 17,99 

Concordo 185 48,94 

Neutro 71 18,78 

Discordo 43 11,38 

Discordo fortemente 11 2,91 

6. A bajulação é uma boa maneira de atrair as pessoas para o seu lado 

Concordo fortemente 11 2,91 

Concordo 67 17,72 

Neutro 48 12,7 

Discordo 121 32,01 

Discordo fortemente 131 34,66 

7. Adoro quando um plano complicado dá certo 

Concordo fortemente 169 44,71 
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Concordo 154 40,74 

Neutro 41 10,85 

Discordo 11 2,91 

Discordo fortemente 3 0,79 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

O Quadro 04 apresenta itens que compõem os traços de comportamento da Dark 

Tetrad, e fornece insights valiosos sobre a manifestação do maquiavelismo entre os 

participantes da amostra. Os dados revelam tendência em relação à aprovação com 

comportamentos associados a estratégias discretas e planejadas de natureza 

potencialmente ligadas ao maquiavelismo, conforme descrito por Paulhus e Williams 

(2002). Os itens variam quanto ao nível de concordância dos participantes, 

proporcionando um panorama sobre as tendências maquiavélicas, com foco em aspectos 

como discrição, manipulação e planejamento.  

A análise dos itens de 1 a 7 que compõem o traço de maquiavelismo na Tétrade 

Escura revela que os participantes expressam, em grande medida, concordância com 

comportamentos associados à discrição e ao planejamento estratégico. Por exemplo, o 

item 4 “Mantenha a discrição se quiser seguir o seu caminho” representou 50,53% 

(n=191), evidenciando que a maioria dos respondentes reconhece a importância da 

discrição como um recurso eficaz na busca por objetivos pessoais e profissionais, 

corroborando com a afirmação de Gable e Topol (1991), que apontam que características 

maquiavélicas podem trazer vantagens operacionais em determinadas situações, onde a 

sutileza na abordagem torna-se mais benéfica do que uma exposição explícita.  

De forma semelhante, o item 5 “Manipular a situação requer planejamento” foi 

apoiado por 48,94% (n=185) dos respondentes, reforçando a ideia de que indivíduos com 

traços maquiavélicos tendem a adotar uma abordagem estratégica para influenciar os 

outros, alinhando-se com os achados de Jones e Paulhus (2013), que destacam a 

importância da manipulação indireta em ambientes onde os objetivos pessoais estão em 

jogo. 

Em contraste, o item 6 “A bajulação é uma boa maneira de atrair as pessoas para 

o seu lado” obteve um alto índice de rejeição com 66,67% (n=252) dos participantes 

discordando ou discordando fortemente da afirmativa. Essa rejeição à bajulação pode 

indicar uma aversão a táticas de influência percebidas como superficiais ou desonestas, 

refletindo um padrão de comportamento favorável a manipulação sutil e a estratégia 
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cuidadosa em detrimento de abordagens potencialmente pouco autênticas. Esses 

resultados são consistentes com as observações de Giammarco (2013) e Jonason (2010), 

que ressaltam a tendência de indivíduos com traços da Dark Triad de empregarem 

manipulação estratégica, utilizando charme superficial e intimidação de maneira 

calculada. 

Os dados analisados indicam que a amostra apresenta um perfil com traços 

maquiavélicos caracterizados pela valorização de estratégias indiretas e planejadas nas 

interações sociais, priorizando a discrição para maximizar o controle sobre situações. 

Esse padrão comportamental ressalta a importância de implementar intervenções 

organizacionais que minimizem os possíveis impactos negativos desses traços, 

alinhando-se às recomendações de estudos como o de Bailey (2019), que aborda as 

implicações dos traços da Tétrade Sombria no ambiente de trabalho. 

A análise dos elementos do Quadro 04 não apenas evidencia a presença de 

tendências maquiavélicas na amostra, mas também oferece uma subsídios para futuras 

investigações sobre como esses traços podem influenciar comportamentos em contextos 

acadêmicos e organizacionais. A preferência por estratégias discretas de influência social 

pode oferecer uma perspectiva valiosa para o desenvolvimento de programas que 

promovam práticas éticas e transparentes em ambientes educacionais e profissionais. 

O Quadro 05 apresenta os traços de personalidade de Dark Tetrad com base no 

narcisismo. 

Quadro 05 - Frequência dos itens do traço de personalidade da Dark Tetrad – Narcisismo (n=378) 

Variável N % 

8. As pessoas me veem como um líder natural 

Concordo fortemente 31 8,2 

Concordo 99 26,19 

Neutro 117 30,95 

Discordo 96 25,4 

Discordo fortemente 35 9,26 

9. Tenho um talento único para persuadir as pessoas. 

Concordo fortemente 12 3,17 

Concordo 68 17,99 

Neutro 110 29,1 

Discordo 127 33,6 

Discordo fortemente 61 16,14 

10. As atividades em grupo tendem a ser enfadonhas sem mim. 
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Concordo fortemente 16 4,23 

Concordo 57 15,08 

Neutro 95 25,13 

Discordo 159 42,06 

Discordo fortemente 51 13,49 

11. Eu sei que sou especial porque as pessoas continuam me dizendo isso. 

Concordo fortemente 7 1,85 

Concordo 76 20,11 

Neutro 100 26,46 

Discordo 126 33,33 

Discordo fortemente 69 18,25 

12. Eu tenho algumas qualidades excepcionais. 

Concordo fortemente 35 9,26 

Concordo 154 40,74 

Neutro 98 25,93 

Discordo 77 20,37 

Discordo fortemente 14 3,7 

13. É provável que me torne uma futura estrela em alguma área. 

Concordo fortemente 11 2,91 

Concordo 73 19,31 

Neutro 110 29,1 

Discordo 109 28,84 

Discordo fortemente 75 19,84 

14. Gosto de me exibir de vez em quando. 

Concordo fortemente 16 4,23 

Concordo 106 28,04 

Neutro 61 16,14 

Discordo 102 26,98 

Discordo fortemente 93 24,6 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

O Quadro 05 apresenta a frequência das respostas aos itens associados ao 

narcisismo, evidenciando tendências de autoimagem elevada e a percepção de 

características únicas ou especiais entre os respondentes. Ao longo dos sete itens 

analisados, observa-se uma variação significativa nas respostas, refletindo diferentes 

níveis de concordância com traços característicos do narcisismo, como autopercepção de 

liderança, talentos únicos e desejo de reconhecimento social. 

Na análise do traço de personalidade narcisista, o item com maior concordância 

foi o 12 "Eu tenho algumas qualidades excepcionais", com 49,94% (n=189). Essa crença 

em atributos distintivos é consistente com a literatura de Miller et al. (2011), que 

argumentam que indivíduos narcisistas tendem a superestimar suas capacidades e 

contribuições, alimentando uma visão exacerbada de si mesmos. 
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Em contrapartida, itens que sugerem uma centralidade pessoal mais intensa 

tiveram maior discordância. Por exemplo, o item 10 "As atividades em grupo tendem a 

ser enfadonhas sem mim" foi rejeitado por 55,15% (n=210), indicando que a maioria dos 

respondentes não se veem como indispensáveis em interações sociais, corroborando com 

Back et al. (2013), que apontam um narcisismo velado, mesmo que indivíduos desejem 

ser o centro das atenções.  Adicionalmente, o item 11 "Eu sei que sou especial porque as 

pessoas continuam me dizendo isso", com 51,28% (n=195) de discordância e 

discordância forte, sugere que os participantes não buscam incessantemente a validação 

externa, o que é uma nuance importante. Por fim, a rejeição do item 14 "Gosto de me 

exibir de vez em quando" com 51,58% (n=195), reforça essa ideia de que, apesar da 

autoimagem elevada, os respondentes podem não se envolver em comportamentos 

exibicionistas típicos de indivíduos com traços narcisistas acentuados, velando o 

narcisismo dentro delas. 

Os dados apontam que, embora os participantes demonstrem crença em suas 

características únicas, há uma resistência à autopercepção de indispensabilidade nas 

interações sociais. Essa manifestação menos acentuada de narcisismo é relevante para 

compreender a dinâmica social dos participantes, sugerindo que, apesar da tendência para 

a autoimagem elevada, os respondentes podem adotar posturas mais colaborativas em 

ambientes sociais, alinhando-se às observações de Sedikides e Campbell (2017), que 

argumentam que o narcisismo pode variar em intensidade e forma, dependendo do 

contexto e da interação social. 

De forma geral, os resultados do Quadro 05 revelam que, embora os respondentes 

apresentem uma crença em suas qualidades únicas/individuais, essa autoimagem não se 

traduz em uma percepção de indispensabilidade ou necessidade de validação social, 

indicando uma forma moderada de narcisismo, onde a autoafirmação é equilibrada pela 

consciência de sua relação com os outros, desafiando algumas das suposições tradicionais 

sobre o narcisismo, como descrito na literatura. Esses achados são valiosos para a 

compreensão de como os traços da Dark Tetrad se manifestam em contextos sociais, com 

implicações para a dinâmica de grupo e a interação interpessoal. 

O Quadro 06 apresenta a frequência dos itens de personalidade Dark Tetrad com 

base na psicopatia. 
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Quadro 06 - Frequência dos itens do traço de personalidade da Dark Tetrad – Psicopatia (n=378) 

Variável N % 

15. As pessoas costumam dizer que estou fora de controle. 

Concordo fortemente 5 1,32 

Concordo 26 6,88 

Neutro 40 10,6 

Discordo 140 37 

Discordo fortemente 167 44,2 

16. Tenho tendência a lutar contra as autoridades e as suas regras. 

Concordo fortemente 8 2,12 

Concordo 55 14,6 

Neutro 71 18,8 

Discordo 134 35,5 

Discordo fortemente 110 29,1 

17. Já estive em mais brigas do que a maioria das pessoas da minha idade e sexo. 

Concordo fortemente 4 1,06 

Concordo 19 5,03 

Neutro 22 5,82 

Discordo 95 25,1 

Discordo fortemente 238 63 

18. Costumo mergulhar de cabeça e  fazer perguntas mais tarde. 

Concordo fortemente 16 4,23 

Concordo 75 19,8 

Neutro 79 20,9 

Discordo 135 35,7 

Discordo fortemente 73 19,3 

19. Tenho tido problemas com a lei. 

Concordo fortemente 0 0 

Concordo 3 0,79 

Neutro 7 1,85 

Discordo 61 16,1 

Discordo fortemente 307 81,2 

20. Às vezes entro em situações perigosas. 

Concordo fortemente 12 3,17 

Concordo 57 15,1 

Neutro 41 10,9 

Discordo 96 25,4 

Discordo fortemente 172 45,5 

21. As pessoas que mexem comigo sempre se arrependem. 

Concordo fortemente 2 0,53 

Concordo 17 4,5 

Neutro 111 29,4 

Discordo 128 33,9 
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Discordo fortemente 120 31,8 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

A análise dos dados apresentados no Quadro 06 explora os traços de psicopatia 

conforme a Dark Tetrad, revelando uma predominância clara de respostas negativas entre 

os participantes em relação a comportamentos típicos associados à psicopatia, 

evidenciada pelos altos níveis de discordância em itens específicos como os itens 15, 17 

e 19, que abordam a percepção de controle, envolvimento em conflitos e problemas 

legais.  

Os resultados mostram que a maioria dos respondentes rejeita comportamentos 

associados à psicopatia, com 81,22% (n=307) discordando fortemente da afirmação “As 

pessoas costumam dizer que estou fora de controle” (item 15). Este dado sugere que os 

participantes se veem como indivíduos controlados e socialmente adaptados, 

contrastando com comportamentos tipicamente psicopatas, que demonstram 

impulsividade e falta de autocontrole (Hare, 1999). Além disso, o item 17, que afirma “Já 

estive em mais brigas do que a maioria das pessoas da minha idade e sexo,” apresenta 

discordância de 88,06% (n=333). Essa rejeição de envolvimento e propensão a conflitos 

físicos, reforça a ideia de que os participantes não se identificam com comportamentos 

violentos ou agressivos, características associadas à psicopatia (Skeem, Cooke, 2010).  

O item 19 questiona se os respondentes tiveram problemas legais, apresentando a 

rejeição de 97,36% (n=368), indicando indivíduos com uma forte conformidade a normas 

sociais e adaptação comportamental, em desacordo com o perfil psicopático que 

comumente caracterizado por comportamentos transgressivos e abordagem indiferente às 

consequências legais de suas ações. Este resultado indica uma forte conformidade com 

normas sociais e uma adaptação ao comportamento esperado, o que está em desacordo 

com o perfil psicopático (Furnham et al., 2014).  

Esses resultados indicam que a maioria da amostra não se identifica com 

comportamentos associados à psicopatia, contrapondo-se à rejeição ao item 18, que 

indaga se o respondente “costuma mergulhar de cabeça e fazer perguntas mais tarde”, 

cujo item revelou uma proporção de 24,07% (n=91) de concordância ou concordância 

forte. Embora essa porcentagem seja relativamente baixa em comparação com os outros 

itens, indica que, mesmo entre os participantes que se percebem como controlados, existe 

uma leve inclinação para a impulsividade, sugerindo uma complexidade nas 
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personalidades dos respondentes, onde aspectos de controle pessoal coabitam com uma 

tendência ocasional para comportamentos mais impulsivos.  

Esses achados são consistentes com as observações de Paulhus e Williams (2002), 

que discutem como os traços da Dark Tetrad se manifestam em diferentes contextos e 

entre diferentes populações. Logo, a baixa concordância com itens que medem 

comportamentos típicos de psicopatia pode indicar uma amostra predominantemente 

adaptada socialmente, que se distancia das características associadas a esse traço.  

Em resumo, a avaliação dos traços de psicopatia na amostra evidencia uma 

predominante rejeição a comportamentos transgressivos e impulsivos, com uma exceção 

leve em relação a tendências impulsivas, corroborando não apenas com a literatura 

existente sobre psicopatia, mas também sugerindo a necessidade de intervenções que 

reconheçam a complexidade e nuances das personalidades e comportamentos entre 

indivíduos avaliados. 

O Quadro 07 apresenta a frequência dos itens de personalidade Dark Tetrad com 

base no sadismo. 

Quadro 07 - Frequência dos itens do traço de personalidade da Dark Tetrad – Sadismo (n=378). 

Variável N % 

22. Assistir a uma briga me excita. 

Concordo fortemente 10 2,65 

Concordo 24 6,35 

Neutro 47 12,43 

Discordo 72 19,05 

Discordo fortemente 225 59,52 

23. Eu realmente gosto de filmes violentos e videogames. 

Concordo fortemente 36 9,52 

Concordo 65 17,2 

Neutro 62 16,4 

Discordo 68 17,99 

Discordo fortemente 147 38,89 

24. É engraçado quando idiotas caem de cara no chão. 

Concordo fortemente 40 10,58 

Concordo 74 19,58 

Neutro 80 21,16 

Discordo 68 17,99 

Discordo fortemente 116 30,69 

25. Gosto de assistir esportes violentos. 
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Concordo fortemente 19 5,03 

Concordo 48 12,7 

Neutro 47 12,43 

Discordo 73 19,31 

Discordo fortemente 191 50,53 

26. Algumas pessoas merecem sofrer. 

Concordo fortemente 35 9,26 

Concordo 99 26,19 

Neutro 71 18,78 

Discordo 77 20,37 

Discordo fortemente 96 25,4 

27. Só por diversão eu disse coisas maldosas nas redes sociais. 

Concordo fortemente 7 1,85 

Concordo 25 6,61 

Neutro 17 4,5 

Discordo 70 18,52 

Discordo fortemente 259 68,52 

28. Eu sei como machucar alguém apenas com palavras. 

Concordo fortemente 43 11,38 

Concordo 120 31,75 

Neutro 79 20,9 

Discordo 74 19,58 

Discordo fortemente 62 16,4 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

A análise dos dados coletados sobre o traço de sadismo, conforme delineado na 

Dark Tetrad, revela informações significativas sobre a percepção e a manifestação desse 

traço. O Quadro 07 sintetiza as respostas dos participantes a diferentes itens relacionados 

a comportamentos e atitudes associadas ao sadismo, oferecendo um panorama sobre 

prevalência e aceitação social desses comportamentos. 

Os itens 27, 22 e 25 apresentaram níveis significativos de discordância entre os 

respondentes. No item 27, questiona se os participantes dizem coisas maldosas nas redes 

sociais "só por diversão", apontando 87,54% (n=329) de rejeição. Essa alta taxa de 

discordância indica uma forte aversão a comportamentos cruéis e promoção de interações 

hostis nas plataformas digitais, sugerindo que os respondentes se posicionam 

contrariamente às práticas de bullying virtual e hostilidade social. 

No item 22, que indagava sobre a excitação em assistir a brigas, 78,57% (n=297) 

dos participantes discordaram da ideia, sugerindo que apesar do apelo de certas formas 
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de entretenimento, a maioria dos respondentes não se sente atraída por comportamentos 

que promovem a violência, desaprovando a agressão física. 

Adicionalmente, o item 25 questionava sobre o gosto por assistir a esportes 

violentos, onde 69,64% (n=264) dos respondentes expressam discordância. Esse 

resultado reforça a aversão a entretenimentos que glorificam a violência e a crueldade, 

evidenciando uma tendência entre os respondentes de se afastar de experiências 

agressivas e/ou maldosas. Por outro lado, o item 28 revela uma divisão maior, com 

43,13% (n=163) dos participantes concordando ou concordando fortemente com a 

afirmação "Eu sei como machucar alguém apenas com palavras," apontando que, embora 

a maioria evite a hostilidade, uma parte considerável dos respondentes reconheça a 

capacidade de causar dor emocional, potencialmente indicando uma conscientização 

sobre o poder das palavras e das interações sociais. 

Esses resultados podem ser contrastados com as descobertas de Buckels, Jones e 

Paulhus (2013), que ampliaram o conceito da Dark Tetrad para incluir o sadismo, 

destacando a disposição de certos indivíduos a infligir sofrimento em outros. Portanto, 

enquanto a maioria dos respondentes em nosso estudo se opõe a comportamentos sádicos, 

há uma parcela que reconhece sua capacidade de causar dor emocional em ambientes 

competitivos. Os autores argumentam que a competitividade pode aflorar e/ou amplificar 

traços de personalidade destacados, levando a comportamentos manipulativos e 

antiéticos. 

A pesquisa de Mikolajczaket al. (2015) sobre a utilização da inteligência 

emocional por indivíduos com traços da Dark Tetrad para manipulação ressalta que, 

mesmo em um contexto em se evite comportamentos sádicos, a habilidade de ferir os 

outros pode ser explorada socialmente.  

Os resultados apresentados no Quadro 7 indicam que, apesar da ampla rejeição a 

comportamentos associados ao sadismo, uma parcela significativa da amostra reconhece 

possuir tendências relacionadas a esse traço. Esses achados não apenas ampliam a 

compreensão do sadismo enquanto componente da Tétrade Sombria, mas também 

suscitam reflexões relevantes sobre as dinâmicas de poder e interação social em contextos 

marcados pela competitividade. As implicações dessas descobertas sugerem a 

necessidade de intervenções que promovam comportamentos pró-sociais e o 
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reconhecimento das consequências emocionais de ações que possam ser percebidas como 

sádicas. 

4.3 ANÁLISE DE DISTRIBUIÇÃO 

 O Quadro 08 apresenta a distribuição dos discentes nas grandes áreas de 

conhecimento do CNPQ por faixa etária e nível. 

Quadro 08- Distribuição dos discentes entre as áreas de conhecimento do CNPQ, faixa etária e nível. 

Variável 
Sexo 

Total 
Feminino Masculino 

Área de ensino n (%) n (%) n (%) 

Multidisciplinar (M) 01 (50,00) 01 (50,00) 02 (0,53) 

   Ciências Agrárias (CA) 03 (75,00) 01 (25,00) 04 (1,06) 

   Ciências Biológicas (CB) 13 (43,43) 15 (53,57) 28 (7,41) 

   Linguística, Letras e Artes (LLA) 20 (71,43) 08 (28,57) 28 (7,41) 

   Engenharia (E) 21 (42,86) 28 (57,14) 49 (12,96) 

   Ciências Humanas (CH) 30 (56,60) 23 (43,40) 53 (14,02) 

   Ciências Exatas e da Terra (CET) 15 (25,00) 45 (75,00) 60 (15,87) 

   Ciências da Saúde (CS) 42 (66,67) 21 (33,33) 63 (16,67) 

   Ciências Sociais Aplicadas (CSA) 52 (57,14) 39 (42,86) 91 (24,07) 

Variável 
Sexo 

Total 
Feminino Masculino 

    Até 19 anos 16 (50,00) 16 (50,00) 32 (8,46) 

    20 a 24 anos 97 (56,40) 75 (43,60) 172 45,50) 

    25 a 29 anos 29 (44,62) 36 (55,38) 65 (17,20) 

    30 a 34 anos 19 (50,00) 19 (50,00) 38 (10,05) 

    35 a 39 anos 08 (33,33) 16 (40,43) 24 (6,34) 

    Acima de 40 anos 28 (59,57) 19 (40,43) 47 (12,43) 

Nivelado 

    Não 69 (48,59) 73 (51,41) 142 (37,57) 

    Sim 128 (54,24)  108(45,76) 236 (62,43) 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 O Quadro 08 apresenta a distribuição dos discentes entre as áreas de 

conhecimento do CNPQ, considerando variáveis como sexo, área de ensino, faixa etária 

e status de nivelamento, oferecendo uma visão detalhada do perfil demográfico e 

acadêmico dos participantes, revelando padrões importantes nas escolhas educacionais e 

profissionais. 

A análise da distribuição por área do conhecimento revela uma desigualdade 

significativa entre os sexos. Nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas (CSA) e Ciências 

da Saúde (CS), observa-se uma expressiva participação feminina de 57,14% (n=52) e 
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66,67% (n=42) respectivamente, representando 24,07% (n=91) e 16,67% (n=63) do total. 

Em contrapartida, a área de Ciências Exatas e da Terra (CET) representa uma 

predominância masculina em 15,87% (n=60), com 75% (n=45) dos participantes do sexo 

masculino. Esses achados sugerem que fatores socioculturais continuam a moldar as 

decisões sobre áreas de estudo, perpetuando estereótipos de gênero, especialmente em 

disciplinas tradicionalmente associadas ao domínio masculino como às ciências exatas, 

por exemplo. 

A distribuição etária revela que a faixa de 20 a 24 anos concentra a maior parte 

dos discentes, 45,50% (n=172) do total. Essa faixa etária é crítica, pois muitos estudantes 

estão em um momento de transição entre a adolescência e a vida adulta, onde decisões 

acadêmicas e profissionais são consolidadas. A faixa etária até 19 anos mostra uma 

divisão perfeitamente equilibrada entre os sexos (50% para ambos), sugerindo um início 

promissor para a igualdade de gênero nas escolhas educacionais. Porém, a predominância 

masculina se intensifica nas faixas etárias mais avançadas, especialmente entre 25 e 29 

anos com 17,20% (n=65), onde os homens compõem 55,38% (n=36) dos discentes. 

Quanto ao status de nivelamento, os dados indicam que 62,43% (n=236) dos 

discentes estão nivelados, com uma ligeira predominância feminina 54,24% (n=128) em 

relação aos homens 45,76% (n=108). Esse resultado é particularmente relevante, 

sugerindo que o nivelamento pode estar associado a uma maior participação feminina nas 

áreas de conhecimento analisadas. Além disso, a alta proporção de estudantes nivelados 

pode refletir um compromisso com a formação contínua, indicando uma busca por 

qualificação acadêmica. Em síntese, a análise dos dados do Quadro 8 revela tendências 

significativas sobre a composição demográfica dos discentes, evidenciando diferenças 

marcantes entre sexos e faixas etárias. As diversas áreas de conhecimento refletem não 

apenas as preferências individuais, mas também as influências culturais que moldam as 

escolhas acadêmicas. 

O nível de escolaridade, evidenciado pelo status de nivelamento, sugere um maior 

engajamento com o aperfeiçoamento e a formação contínua, destacando a importância de 

políticas educacionais que promovam a igualdade de oportunidades. Tais políticas são 

essenciais para incentivar a diversidade nas escolhas acadêmicas, visando uma formação 

mais inclusiva e representativa. A análise comparativa dos resultados do Quadro 08 com 

a literatura existente revela padrões significativos nas escolhas educacionais dos 
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discentes, especialmente em relação à participação feminina nas áreas de CSA e CS. A 

continuidade das normas de gênero e as expectativas sociais desempenham um papel 

crucial na formação dessas escolhas, ressaltando a importância de políticas educacionais 

que promovam a equidade e a inclusão em todas as áreas do conhecimento. 

4.4 VARIAÇÕES DAS MÉDIAS 

A análise dos dados apresentados na Tabela 1 (anexo) tem como objetivo 

investigar as variações nas médias dos traços de personalidade da Dark Tetrad em relação 

às áreas de concentração definidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). Para essa análise de variância, utilizou-se a ANOVA, 

com o propósito de verificar se as médias dos itens variam significativamente entre as 

diferentes áreas de concentração. A hipótese nula do teste pressupõe que não há 

diferenças entre as médias das áreas de concentração do CNPQ, foi testada ao nível de 

significância 5%. Antes de proceder com a análise, foi realizada a verificação dos 

pressupostos necessários para garantir a validade dos resultados. 

Primeiramente, a normalidade dos dados foi avaliada através do teste de Shapiro-

Wilk aplicado aos resíduos do modelo, e os resultados indicaram que os resíduos seguem 

uma distribuição normal. A homogeneidade de variâncias entre os grupos foi verificada 

utilizando o teste de Levene, que não apontou diferenças significativas nas variâncias, 

confirmando que este pressuposto também foi atendido. Com todos os pressupostos 

devidamente atendidos, foi possível prosseguir com a ANOVA de forma confiável, 

permitindo a avaliação das diferenças nas médias dos itens entre as áreas de concentração. 

Os resultados da ANOVA indicaram que os itens 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 17 apresentaram 

diferenças significativas nas médias em relação à faixa etária. Isso sugere que a idade 

pode influenciar a expressão dos traços da Tétrade Escura, refletindo mudanças 

comportamentais em desenvolvimento ao longo do ciclo de vida. A variação observada 

entre os grupos etários pode estar relacionada a fatores como experiências de vida e 

processos de maturação psicológica. 

Além disso, os itens 13, 14, 20, 21 e 27 mostraram diferenças significativas em 

relação ao sexo dos participantes, indicando que a manifestação dos traços de 

personalidade destacadas pode ser distinta entre gêneros, onde tal diferença pode ser 

atribuída a fatores biológicos e socioculturais que influenciam a formação da 
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personalidade. Por fim, apenas nos itens 12, 16, 19, 22, 23 e 25 são indicadas diferenças 

significativas em relação às áreas de conhecimento, sugerindo que a influência dessas 

áreas sobre os traços de personalidade é menos pronunciada em comparação com a faixa 

etária e o sexo.  

É preciso procurar compreender como esses traços de personalidade variam com 

base em área de conhecimento, gênero e faixa etária. Utilizando metodologias estatísticas, 

como ANOVA, torna-se possível explorar diferenças entre grupos e suas implicações no 

contexto acadêmico. Através disto, levanta-se que os traços da Dark Tetrad variem 

conforme a área acadêmica, pois em áreas mais competitivas, como engenharias, podem 

favorecer maquiavelismo e narcisismo, enquanto ciências sociais e humanas, focadas em 

ética e interação social, apresentariam menor prevalência de psicopatia e sadismo. 

Além disso, é possível identificar diferenças entre homens e mulheres, indicando 

que homens tendem a expressar mais maquiavelismo e psicopatia, enquanto mulheres 

podem apresentar maior narcisismo, influenciadas por fatores culturais e sociais. Somado 

a isso, os traços da Dark Tetrad possivelmente diminuem com a idade, refletindo maior 

maturidade emocional. Ou seja, adultos seriam mais propensos a maquiavelismo e 

narcisismo devido à busca por identidade e validação. 

O estudo examina a variação dos traços de personalidade da Dark Tetrad 

(maquiavelismo, narcisismo, psicopatia e sadismo) em função de três variáveis 

principais: área de conhecimento, gênero e faixa etária, utilizando métodos estatísticos 

como ANOVA, com o objetivo de identificar diferenças significativas entre os grupos 

analisados. As hipóteses e os objetivos do estudo buscam explorar como essas variáveis 

influenciam a manifestação dos traços de personalidade avaliados. A hipótese referente à 

área de conhecimento sugere que os traços da Dark Tetrad variem entre áreas acadêmicas 

devido às demandas específicas de cada campo acadêmico. Espera-se que áreas como 

engenharias e ciências exatas apresentem maior prevalência de maquiavelismo e 

narcisismo, enquanto áreas voltadas para interações sociais, como ciências humanas e 

sociais, demonstrem menores índices de psicopatia e sadismo. 

Já a hipótese sobre diferenças de gênero sugere que homens e mulheres 

apresentem padrões distintos nos traços da Dark Tetrad. Homens tendem a pontuar mais 

alto em maquiavelismo e psicopatia, enquanto mulheres podem apresentar maior 
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narcisismo, influenciadas por fatores socioculturais, como normas de gênero e 

expectativas relacionadas à autoimagem. 

A hipótese sobre a faixa etária pressupõe que a idade impacte a intensidade dos 

traços da Dark Tetrad. Adultos podem exibir maior maquiavelismo e narcisismo, 

associados à busca por validação e status, enquanto indivíduos mais velhos, devido à 

maturidade emocional, tendem a apresentar níveis mais baixos desses traços. Os objetivos 

são analisar variações entre áreas de conhecimento com isso 

Identificar se estudantes de diferentes áreas acadêmicas apresentam diferenças 

significativas nos traços da Dark Tetrad, avaliando a influência do contexto acadêmico 

no desenvolvimento dessas características. 

Os objetivos do estudo incluem identificar se existem variações significativas nos 

traços da Dark Tetrad entre diferentes áreas de conhecimento, com o intuito de 

compreender como o contexto acadêmico pode moldar essas características. Além disso, 

o estudo visa investigar as diferenças de gênero nesses traços, verificando se os padrões 

observados na literatura se confirmam em amostras acadêmicas. Por fim, o estudo busca 

analisar como a intensidade desses traços varia ao longo das etapas da vida, considerando 

o impacto do envelhecimento e da experiência. 

A análise visa verificar se a combinação das variáveis áreas de conhecimento, 

gênero e idade influencia a manifestação dos traços da Dark Tetrad. A expectativa é que 

áreas competitivas apresentem maior maquiavelismo e narcisismo, que homens 

demonstrem maior predisposição a maquiavelismo e psicopatia e que indivíduos mais 

jovens exibam níveis mais elevados desses traços em comparação aos mais velhos. 

Os resultados contribuíram para uma compreensão das interações entre o contexto 

acadêmico, demografia e traços da Dark Tetrad, oferecendo subsídios para políticas 

educacionais e estratégias de intervenção psicológica, especialmente em ambientes 

universitários. Além disso, as descobertas podem orientar futuras pesquisas e 

intervenções voltadas para a mitigação dos impactos negativos associados a esses traços 

em diferentes contextos. 

As conclusões do estudo podem compreender como esses fatores influenciam a 

manifestação dos traços e avaliar padrões para informar políticas educacionais e 

intervenções psicológicas é essencial para otimizar relações e resultados nos âmbitos 
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corporativo e educacional, assim como a identificação e estudo das diferenças 

significativas contribuem para a literatura acadêmica e estratégias de suporte mais 

personalizadas no ambiente universitário. Essas descobertas também irão orientar futuras 

investigações e iniciativas focadas na redução dos impactos negativos desses traços em 

diversos cenários, além de aprimorar o entendimento das interações entre características 

individuais e contextos específicos, aprofundando a compreensão sobre a dinâmica da 

personalidade humana. 

4.5 RESULTADOS DAS MÉDIAS DOS TRAÇOS DE PERSONALIDADE 

O Quadro 09 apresenta a média dos traços de personalidade da Dark Tetrad. 

Quadro 09 - Média dos traços de personalidade Dark Tetrad. 

Variável SD4 Curso  Itens Média SD 

Maquiavelismo 
  

Todos  

(n=378) 

  

Q1 ao Q7 3,46 0,6 

Narcisismo Q8 ao Q14 2,73 0,7 

Psicopatia Q15 ao Q21 1,94 0,6 

Sadismo Q22 ao Q28 2,3 0,8 

Maquiavelismo 
  

Ciências Contábeis 

(n=44) 

  

Q1 ao Q7 3,58 0,5 

Narcisismo Q8 ao Q14 2,77 0,6 

Psicopatia Q15 ao Q21 1,85 0,6 

Sadismo Q22 ao Q28 2,18 0,7 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

A análise dos traços da Dark Tetrad nos discentes da UFRN apresentado no 

Quadro 09 podem ser comparados a diversos estudos que exploram a presença e o 

impacto dessas características em cenários acadêmicos e profissionais. Paulhus e 

Williams (2002) introduziram o conceito de Traços Sombrios, que inclui Maquiavelismo, 

Narcisismo e Psicopatia, ressaltando que indivíduos que exibem altos níveis desses traços 

tendem a ser manipuladores e enganosos. A pesquisa identificou a associação desses 

traços a comportamentos contraproducentes, como a exploração de colegas e a violação 

de normas sociais, sendo necessário monitorar esses traços em ambientes 

organizacionais. 

Os resultados do Quadro 09 indicam que o Maquiavelismo apresentou uma média 

de 3,46 entre os discentes da UFRN e 3,58 entre os alunos de Ciências Contábeis, o que 

é consistente com a observação de Gable e Topol (1991), que sugeriram que traços 

maquiavélicos podem proporcionar vantagens operacionais em ambientes de alto 
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desempenho, especialmente em áreas que exigem estratégias competitivas. Os estudantes 

de Ciências Contábeis apresentaram comportamentos similares aos identificados na 

amostra de 378 alunos analisados. Essa análise sugere que a presença de tais traços podem 

ser vista como uma adaptação ao contexto acadêmico, onde a competitividade e a busca 

por destaque são frequentemente enfatizadas.  

 Esses resultados ressoam com os achados de Paulhus e Williams (2002), que 

sugerem que indivíduos com altos níveis de maquiavelismo são frequentemente 

motivados por interesses pessoais e tendem a exibir comportamentos manipuladores. A 

leve superioridade nas médias dos alunos de Ciências Contábeis pode ser interpretada à 

luz da pesquisa de D'Souza e Lima (2019), que argumentam que estudantes dessas áreas 

frequentemente buscam posições de poder e status, alinhando-se a traços de 

personalidade que favorecem a competitividade e a ambição. Logo, o escopo do curso 

voltado a resultados financeiros e estratégias de mercado demonstram um potencial 

atrativo de indivíduos que se identificam nesses quesitos, conscientemente ou não.  

O Narcisismo, apresentou médias inferiores, com 2,73 na amostra geral e 2,77 

entre os estudantes de Ciências Contábeis. Esses valores, embora acima da média, 

indicam que o narcisismo não é um traço tão predominante quanto o maquiavelismo, 

sugerindo que os alunos podem não estar tão centrados em sua autoimagem em 

comparação com sua habilidade de influenciar os outros. O aumento ligeiro na média de 

Narcisismo entre os estudantes de Ciências Contábeis em relação à amostra geral pode 

sugerir um ambiente que valoriza a autoimagem e a competitividade. 

A comparação com os estudos de D'Souza e Lima (2019) e D'Souza e Jones (2017) 

revela que traços da Dark Tetrad influenciam escolhas de carreira e comportamentos em 

contextos acadêmicos, destacando que estudantes que exibem traços mais altos de 

narcisismo e maquiavelismo tendem a optar por carreiras que proporcionam status e 

poder, corroborando a média de 2,77 para Narcisismo na amostra de Ciências Contábeis, 

tornando-se relevante ao considerarmos o processo de busca por status e visibilidade na 

área de negócios. 

Além disso, a baixa média de Psicopatia (1,94) entre os discentes da UFRN e 

(1,85) entre os alunos de Ciências Contábeis, ambos considerados baixos, reflete uma 

tendência observada em pesquisas que associam esse traço a comportamentos prejudiciais 
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e antiéticos, como discutido por Babiak et al. (2010). A presença de psicopatas em 

ambientes corporativos, embora em menor proporção, pode resultar em impactos 

negativos na cultura organizacional. A pesquisa de Bailey (2019) também sublinha que 

características da Dark Tetrad estão relacionadas a comportamentos contraproducentes, 

como sabotagem e hostilidade, o que é corroborado pelos baixos níveis de Psicopatia 

observados na amostra. 

Quando analisamos o Sadismo, a média de 2,30 para os discentes da UFRN e 2,18 

para os alunos de Ciências Contábeis, sugere que, embora presente, esse traço é menos 

prevalente em ambientes acadêmicos, alinhando-se com as observações de Buckels, 

Jones e Paulhus (2013) sobre a necessidade de considerar o sadismo em dinâmicas sociais 

e organizacionais. A adição do Sadismo à Dark Tetrad foi uma tentativa de capturar a 

predisposição para infligir dor ou humilhação, o que poderia ser um fator importante em 

interações sociais, conforme discutido por Jones e Paulhus (2014). 

Essas descobertas têm implicações importantes para a compreensão do 

comportamento acadêmico e social dos discentes. O alto nível de Maquiavelismo, em 

particular, pode ser uma resposta às pressões competitivas do ambiente acadêmico, onde 

a habilidade de influenciar e manipular relacionamentos pode ser vista como uma 

vantagem. Portanto, é essencial considerar esses traços de personalidade ao desenvolver 

intervenções educacionais e estratégias de apoio que promovam um ambiente mais ético 

e colaborativo entre os estudantes. 

 O Quadro 10 apresenta a média dos traços da tétrade de acordo com as áreas de 

conhecimento da CAPES. 

Quadro 10- Média dos traços da Tétrade de acordo com áreas de conhecimento da CAPES. 

 

Área de conhecimento Traço de personalidade Média SD 

      Multidisciplinar (M) 

  

  

  

Maquiavelismo 

  

  

  

  

  

3,71 0,2 

   Ciências Agrárias (CA) 3,68 0,58 

   Ciências Biológicas (CB) 3,52 0,64 

   Linguística, Letras e Artes (LLA) 3,4 0,53 

   Engenharia (E) 3,5 0,57 

   Ciências Humanas (CH) 3,31 0,59 

   Ciências Exatas e da Terra (CET) 3,58 0,61 

   Ciências da Saúde (CS) 3,4 0,53 

   Ciências Sociais Aplicadas (CSA) 3,46 0,52 

   Multidisciplinar (M)   3 0,4 
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   Ciências Agrárias (CA)   

  

  

Narcisismo 

  

  

  

  

2,39 0,32 

   Ciências Biológicas (CB) 2,64 0,65 

   Linguística, Letras e Artes (LLA) 2,77 0,57 

   Engenharia (E) 2,62 0,66 

   Ciências Humanas (CH) 2,87 0,74 

   Ciências Exatas e da Terra (CET) 2,73 0,74 

   Ciências da Saúde (CS) 2,71 0,68 

   Ciências Sociais Aplicadas (CSA) 2,78 0,61 

   Multidisciplinar (M) 

  

  

  

  

Psicopatia 

  

  

  

  

2 0,61 

   Ciências Agrárias (CA) 1,54 0,69 

   Ciências Biológicas (CB) 2 0,5 

   Linguística, Letras e Artes (LLA) 2,1 0,61 

   Engenharia (E) 1,88 0,5 

   Ciências Humanas (CH) 2,03 0,53 

   Ciências Exatas e da Terra (CET) 2,02 0,62 

   Ciências da Saúde (CS) 1,9 0,62 

   Ciências Sociais Aplicadas (CSA) 1,82 0,47 

  Multidisciplinar (M) 

  

  

  

  

Sadismo 

  

  

  

  

2,43 0,61 

   Ciências Agrárias (CA) 2,46 0,41 

   Ciências Biológicas (CB) 2,43 0,83 

   Linguística, Letras e Artes (LLA) 2,15 0,6 

   Engenharia (E) 1,88 0,73 

   Ciências Humanas (CH) 2,3 0,91 

   Ciências Exatas e da Terra (CET) 2,62 0,89 

   Ciências da Saúde (CS) 2,15 0,75 

   Ciências Sociais Aplicadas (CSA) 2,27 0,9 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

A análise dos dados do Quadro 10, que apresenta as médias dos traços de 

personalidade da Dark Tetrad associados a diversas áreas de conhecimento segundo a 

CAPES, oferece uma visão abrangente sobre como esses traços se manifestam em 

diferentes contextos acadêmicos. Os traços investigados exibem diferenças significativas, 

refletindo características comportamentais e individuais de estudantes e profissionais em 

cada área. 

A avaliação da Tétrade Escura em diferentes áreas do conhecimento, com base 

nos dados da CAPES, sugere uma visão clara sobre a prevalência de características dos 

traços de personalidade. A área Multidisciplinar, com uma média de 3,71, apresenta o 

traço de Maquiavelismo mais acentuado, sugerindo uma maior predisposição para 

adaptação estratégica e manipulação em contextos que demandam colaboração entre 

disciplinas. Essa tendência é seguida por Ciências Agrárias (3,68), Ciências Exatas e 

da Terra (3,58), Ciências Biológicas (3,52) e Engenharia, indicando que essas áreas 
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tendem a favorecer comportamentos estratégicos e manipulativos. Paulhus e Williams 

(2002) identificaram que os traços da Dark Triad se manifestam em comportamentos 

manipulativos, especialmente em contextos competitivos em busca de status, 

principalmente em áreas Multidisciplinares e ligados a Ciências Agrárias, estas onde o 

maquiavelismo e o narcisismo se destacam. Somado a isso, estudos de Gable e Topol 

(1991) e Jones e Paulhus (2013) sugerem que tais contextos atraem indivíduos com 

características que favorecem a manipulação em busca de sucesso pessoal ou 

institucional. 

Em contrapartida, as áreas Linguística, Letras e Artes (LLA) e Ciências da 

Saúde (CS) apresentam médias menores, com 3,40 (SD = 0,53) em ambas, sugerindo 

uma maior valorização das interações interpessoais e do cuidado ético, possivelmente 

refletindo a natureza colaborativa e empática dessas disciplinas. A área de Ciências 

Humanas apresentou uma média mais baixa (3,31), sugerindo uma possível menor 

inclinação para esse traço, possivelmente devido a um enfoque maior em empatia e ética. 

Os dados mostram que o narcisismo é menos comum em geral, mas se destaca na 

área Multidisciplinar, com uma média de 3,00 (SD = 0,40), sugerindo uma busca por 

reconhecimento mais forte nesse contexto. Estudos de Giammarco (2013) e Jonason 

(2010) indicam que indivíduos com altos níveis de maquiavelismo e narcisismo tendem 

a usar estratégias como charme superficial e intimidação para alcançar suas metas. Na 

área Multidisciplinar, onde o narcisismo é mais alto, essas características são aplicadas 

para autopromoção e obtenção de reconhecimento, de acordo com perfis 

comportamentais. 

O Narcisismo teve médias mais moderadas em todas as áreas. A área de Ciências 

Humanas teve uma das médias mais altas (2,87), enquanto a área de Ciências Agrárias 

apresentou a média mais baixa (2,39). O destaque do Narcisismo na área Multidisciplinar 

pode refletir uma cultura acadêmica que valoriza individualidade e conquistas pessoais, 

diferindo das demais disciplinas, onde essa característica é menos proeminente. 

Os dados indicam baixas médias para Psicopatia e Sadismo em todas as áreas, 

com Psicopatia menos presente em Ciências Agrárias (1,54; SD = 0,69) e Sadismo em 

Engenharia (1,88; SD = 0,73). Isso sugere que o ambiente acadêmico favorece 

comportamentos éticos e empáticos, o que reduz a manifestação de traços antissociais. 
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Esses resultados estão alinhados com Babiaket al. (2010), que observou que traços 

psicopáticos, comuns em ambientes corporativos de alto poder, são menos aceitos em 

contextos éticos e de colaboração. Essa ausência em Ciências Agrárias e Engenharia pode 

refletir a pressão social por práticas éticas, como discutem Seth Spain et al. (2013) e 

Bailey (2019). 

Esses resultados refletem não apenas nas dinâmicas acadêmicas específicas, mas 

também na influência da formação acadêmica no desenvolvimento de traços de 

personalidade. A predominância do Maquiavelismo em áreas competitivas e a baixa 

presença de Psicopatia e Sadismo sugerem um perfil de indivíduos que, embora 

estratégicos, mantêm responsabilidade ética íntegra e comportamentos prejudiciais 

limitados. Esse entendimento pode ser valioso para futuras pesquisas e para o 

desenvolvimento de programas educacionais que incentivem a ética e habilidades 

socioemocionais. 

Pesquisas recentes, como as de D'Souza e Lima (2019), destacam o impacto da 

Dark Triad nas carreiras acadêmicas, ressaltando como esses traços influenciam escolhas 

e comportamentos, especialmente em contextos de alta visibilidade e competição. A 

presença de narcisismo e maquiavelismo em áreas acadêmicas apontam para uma busca 

por distinção e controle, sugerindo um perfil profissional mais estratégico e assertivo. A 

análise atual contribui ao indicar que, além do ambiente corporativo, as configurações 

acadêmicas também podem influenciar esses traços, enfatizando a importância de uma 

compreensão ética e contextualizada desses fenômenos. 

 A Tabela 2 apresenta os achados do modelo de regressão dos discentes nas áreas 

de conhecimento, com base nos traços de personalidade da Dark Tétrade. 

Tabela 2 - Modelo de regressão dos discentes das áreas de conhecimento com os traços de personalidade 

de Dark Tetrad. 

Área de Interesse 
Maquiavelismo Narcisismo 

Coeficiente Valor-p Coeficiente Valor-p 

Intercepto 4,017 <0,001 2,425 <0,001 

CB -0,131 0,652 0,219 0,539 

CET -0,084 0,766 0,280 0,418 

CH -0,285 0,314 0,464 0,180 

CS -0,230 0,412 0,315 0,358 

CSA -0,168 0,546 0,371 0,276 

E -0,201 0,479 0,183 0,597 

LLA -0,133 0,650 0,346 0,332 
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M 0,005 0,992 0,570 0,323 

Idade -0,015 <0,001*** -0,003 0,442 

Sexo 0,105 0,072* 1,940 0,053* 

Área de Interesse 
Psicopatia Sadismo 

Coeficiente Valor-p Coeficiente Valor-p 

Intercepto 1,535 <0,001 2,880 <0,001 

CB 0,411 0,171 -0,083 0,839 

CET 0,385 0,185 0,021 0,958 

CH 0,455 0,118 -0,112 0,777 

CS 0,357 0,229 -0,269 0,494 

CSA 0,244 0,394 -0,182 0,642 

E 0,285 0,328 -0,299 0,452 

LLA 0,543 0,071* -0,374 0,362 

M 0,417 0,3896 -0,161 0,808 

Idade 0,0011 0,721 -0,023 <0,001*** 

Sexo 0,192 0,002*** 0,490 <0,001*** 

*** Nível de significância 0,01; ** 0,05 e *0,10 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

A Tabela 02 apresenta o modelo de regressão utilizado para examinar a relação 

entre os traços de personalidade da Tétrade Sombria (Maquiavelismo, Narcisismo, 

Psicopatia e Sadismo) e características dos discentes, como áreas de interesse acadêmico, 

idade e sexo, utilizando um nível de significância de 5% (α = 0,05). Para o 

Maquiavelismo, o intercepto foi de 4,017, representando o valor esperado desse traço 

quando todas as variáveis independentes são zero. Foi observada uma associação 

significativa com a idade (p < 0,05), onde cada ano adicional está associado a uma 

redução de 0,015 no Maquiavelismo, enquanto o sexo não mostrou associação 

significativa (p = 0,072, acima do nível de significância adotado). Em relação ao 

Narcisismo, o intercepto foi de 2,425, e a idade não apresentou relação significativa (p > 

0,05).  

O sexo, por outro lado, mostrou uma significância (p = 0,053, ligeiramente acima 

do nível de significância), sugerindo que mulheres podem apresentar níveis ligeiramente 

mais altos de Narcisismo, com coeficiente de 1,940. Para a Psicopatia, o intercepto foi de 

1,535, e o sexo demonstrou associação significativa (p = 0,002, abaixo do nível de 

significância de 5%), indicando que homens tendem a exibir níveis mais elevados de 

Psicopatia, conforme o coeficiente de 0,192, enquanto a idade não foi relevante (p > 

0,05). Já no caso do Sadismo, o intercepto foi de 2,880, com idade e sexo apresentando 

associações significativas (p < 0,001). A idade mostrou uma redução de 0,023 no 
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Sadismo para cada ano adicional, enquanto mulheres apresentaram níveis mais altos 

desse traço, com coeficiente de 0,490. 

De forma geral, as áreas de interesse acadêmico não apresentaram associações 

estatisticamente significativas com os traços de personalidade (p > 0,05), exceto uma 

relação no caso da Psicopatia com a área de interesse LLA (coeficiente de 0,543 e p = 

0,071), que também não atingiu o nível de significância adotado. Esses resultados 

destacam principalmente a idade e o sexo como fatores associados a certos traços de 

personalidade, enquanto as áreas de interesse mostraram pouca influência. Estudos 

anteriores, como os de D'Souza e Lima (2019) e Avelino e Lima (2014), indicam que 

traços da Tétrade Sombria influenciam escolhas profissionais e desempenho acadêmico, 

sugerindo que indivíduos com altos níveis desses traços tendem a buscar carreiras que 

maximizem suas características manipulativas e competitivas. Trabalhos como os de 

Giammarco (2013) e Jonason (2010) reforçam que táticas manipulativas comuns em 

ambientes de trabalho podem ser reproduzidas em contextos acadêmicos, especialmente 

em situações competitivas. 

Os coeficientes detalhados mostram que, para o Maquiavelismo, o intercepto de 

4,017 reflete o valor médio esperado desse traço com todas as variáveis independentes 

zeradas, enquanto a idade (coeficiente de -0,015, p < 0,05) é associada a uma redução 

significativa nesse traço com o avanço da idade, sem significância estatística para o sexo 

(p = 0,072, acima do nível de significância). Para o Narcisismo, o intercepto de 2,425 e 

o coeficiente de 1,940 para o sexo, com p = 0,053, indicam uma tendência marginal de 

mulheres apresentarem níveis ligeiramente mais altos. Na Psicopatia, o intercepto de 

1,535 e o coeficiente de 0,192 para o sexo (p = 0,002) indicam que homens apresentam 

níveis significativamente mais altos. No Sadismo, o intercepto de 2,880, a idade 

(coeficiente de -0,023, p < 0,001) e o sexo feminino (coeficiente de 0,490, p < 0,001) 

confirmam que o Sadismo diminui com o avanço da idade, mas é mais elevado entre 

mulheres. 

Concluindo, o estudo reforça que a idade e o sexo são variáveis relevantes em 

relação a certos traços de personalidade, como Maquiavelismo, Psicopatia e Sadismo, 

enquanto o Narcisismo parece ser menos influenciado por essas características 

contextuais. As áreas de interesse acadêmico, por sua vez, não mostraram associações 

significativas na maioria dos casos. Os achados sugerem que os traços da Tétrade 
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Sombria podem impactar escolhas profissionais e comportamentos acadêmicos, mas com 

influências limitadas de fatores externos como as áreas de estudo. 

Contudo, com base nas evidências coletadas, não podemos concordar com a 

hipótese do estudo que indica que a área de formação acadêmica afeta as características 

de personalidade do Dark Tetrad. Os achados sugerem que traços como maquiavelismo, 

narcisismo, psicopatia e sadismo não mostram alterações relevantes de acordo com a 

opção profissional ou o campo de estudo dos sujeitos. Esta constatação indica que tais 

características podem estar mais ligadas a elementos pessoais, como predisposições 

genéticas e vivências de vida, do que à educação acadêmica propriamente dita. 

Assim, enfatiza-se o conceito de que a personalidade é uma formação complexa e 

multifatorial, que não pode ser explicada exclusivamente pelo contexto acadêmico. 

Apesar de a socialização profissional e os princípios difundidos em diversas áreas do 

saber poderem influenciar comportamentos e atitudes, não existem provas de que tenham 

um impacto direto nos traços do Dark Tetrad. Portanto, embora algumas profissões 

possam atrair pessoas com características específicas, a formação em si não parece ser 

um elemento crucial para o aprimoramento ou intensificação dessas características. 

Com base nessas descobertas, futuras pesquisas podem explorar a conexão entre 

elementos ambientais e a manifestação da personalidade obscura, analisando, por 

exemplo, o efeito de experiências profissionais, a cultura da organização e o ambiente 

social no desenvolvimento dessas características. Ademais, pesquisas longitudinais 

podem proporcionar um entendimento mais aprofundado sobre a estabilidade e a 

progressão das características do Dark Tetrad ao longo da existência, auxiliando em uma 

avaliação mais profunda da interação entre personalidade e meio. 

A Tabela 03 apresenta a validação do modelo de regressão através dos testes de 

Shapiro-Wilk, White e Dickey-Fuller. 

Tabela 03 - Teste de normalidade, homogeneidade, estacionariedade. 

Variável Maquiavelismo Narcisismo Psicopatia Narcisismo 

Shapiro Wilk 
0,872 0,805 0,311 0,251 

White 
0,775 0,257 0,095 0,897 

Dickey-Fuller 0,010 0,010 0,010 0,010 

Fonte: elaborado pela autora. 
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A Tabela 03 apresenta os resultados da validação do modelo de regressão através 

dos testes de Shapiro-Wilk, White e Dickey-Fuller. Os resultados do teste de Shapiro-

Wilk como modelo avaliador da normalidade dos dados, indicam valores-p superiores ao 

nível de significância de 0,05 (p > 0,05). Isso significa que não há base suficiente para 

rejeitar a hipótese nula em um nível de significância de 10%, havendo indícios robustos 

de que os dados se distribuem de forma normal, reforçando a confiabilidade e a 

pertinência dos resultados obtidos no modelo. 

Para investigar a presença de heterocedasticidade no modelo, foi utilizado o teste 

de White, que se destaca por não exigir conhecimento prévio sobre a natureza da possível 

heterocedasticidade. Neste caso, a hipótese nula é a ausência de heterocedasticidade, 

enquanto a hipótese alternativa afirma que ela está presente.  

            Os resultados do teste de White, aplicados aos modelos de regressão relacionados 

à Tétrade Escura, mostraram valores de p que também superaram o nível de significância 

de 0,05. Assim, não se pode rejeitar a hipótese nula em um nível de significância de 5%, 

indicando que a variância do termo de erro permanece constante para todas as variáveis 

independentes. 

  A estacionariedade é uma característica essencial para garantir que os resultados 

obtidos por meio de modelos de regressão linear sejam válidos. Para avaliar essa 

propriedade, foi realizado o teste de Dickey-Fuller Aumentado (ADF). A hipótese nula 

desse teste propõe que a série analisada possui uma raiz unitária, ou seja, é não 

estacionária, enquanto a hipótese alternativa sugere que a série é estacionária. Os 

resultados obtidos no teste mostraram que, ao nível de significância de 0,05, é possível 

rejeitar a hipótese nula, concluindo-se que a série em análise é de fato estacionária. 

  A seguir, serão apresentados os resultados da análise de regressão logística, cujo 

objetivo é examinar a influência dos traços de personalidade do Dark Tetrad sobre a 

probabilidade de um indivíduo estar associado à área de Ciências Contábeis. A Tabela 04 

destaca os achados do modelo de regressão aplicado aos discentes de Ciências Contábeis, 

analisando a relação entre os traços de personalidade do Dark Tetrad e a associação com 

essa área de estudo. 

Tabela 04- Modelo de regressão dos discentes de ciências contábeis com os traços de personalidade de 

Dark Tetrad  
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Dark Tetrad Coeficiente Valor-p Razão de chances IC95% 

[L.Inferior;L.Superior] 

Intercepto -3,185 <0,001   

Maquiavelismo 0,574 0,065* 1,776 [0,970;3,310] 

Narcisismo 0,086 0,735 1,090 [0,661;1,807] 

Psicopatia -0,313 0,353 0,731 [0,372;1,404] 

Sadismo -0,224 0,317 0,800 [0,508;1,226] 

Fonte: elaborado pela autora. 

A Tabela 4 apresenta os resultados da análise de regressão logística, considerando 

um nível de significância de 5% (α = 0,05) e intervalos de confiança ao nível de 95% 

(IC95%). Os intervalos de confiança indicam a faixa de valores dentro da qual é provável 

que as razões de chances estimadas estejam. Os intervalos de confiança representam a 

faixa de valores na qual as razões de chances estimadas têm maior probabilidade de se 

situar. O Maquiavelismo apresenta um coeficiente de 0,574 e um valor-p de 0,065, que 

não é estritamente significativo, já que está ligeiramente acima do limite de 0,05. No 

entanto, essa proximidade indica uma tendência à significância. A razão de chances 

associada ao Maquiavelismo é de 1,776, sugerindo um aumento de 77,6% nas chances 

para cada unidade adicional dessa variável. O intervalo de confiança de 95% (IC95%) é 

[0,970; 3,310], e, como inclui o valor 1, reforça a ausência de significância estatística 

estrita, mas sugere a possibilidade de uma relação relevante. 

O Narcisismo apresenta um coeficiente de 0,086 e um valor-p de 0,735, indicando 

ausência de significância estatística, uma vez que o valor-p está bem acima do limite de 

0,05. A razão de chances associada é de 1,090, o que sugere um pequeno aumento de 9% 

nas chances relacionadas ao aumento do Narcisismo. No entanto, esse aumento é 

estatisticamente irrelevante. O intervalo de confiança de 95% (IC95%) é [0,661; 1,807] e 

inclui o valor 1, o que reforça a possibilidade de que o efeito seja nulo. Para Psicopatia, 

o coeficiente estimado é de -0,313, com um valor-p de 0,353, indicando ausência de 

significância estatística, pois o valor-p está acima do limite de 0,05. A razão de chances 

associada é de 0,731, sugerindo uma redução de 26,9% nas chances para cada unidade 

adicional de Psicopatia. No entanto, essa redução não é estatisticamente significativa. O 

intervalo de confiança de 95% (IC95%) é [0,372; 1,404], incluindo o valor 1, o que 

reforça a falta de significância. Por fim, o  Sadismo exibe o coeficiente é de -0,224, com 

um valor-p de 0,317, indicando que o efeito não é estatisticamente significativo, uma vez 

que o valor-p está acima do limite de 0,05. A razão de chances é de 0,800, sugerindo uma 

redução de 20% nas chances associadas ao aumento do Sadismo, mas sem evidências 

estatísticas suficientes para apoiar essa associação.  
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É importante destacar que o coeficiente de 0.57437 para o traço de maquiavelismo 

indica que, a cada aumento de uma unidade nesse traço, a probabilidade de um indivíduo 

estar associado à área de Ciências Contábeis aumenta. Em contraste, o traço de psicopatia 

apresenta um coeficiente de -0.313, sugerindo que, conforme o nível de psicopatia 

aumenta, as chances de o indivíduo estar em Ciências Contábeis diminuem. O traço de 

sadismo, com um coeficiente de -0.224, também indica uma tendência negativa, embora 

menos expressiva. 

Os dados apresentados na tabela incluem as razões de chances associadas aos 

traços de personalidade analisados. O traço de Maquiavelismo demonstra um impacto 

positivo significativo, aumentando a razão de chances de ser estudante de Ciências 

Contábeis em 77,6% para cada unidade adicional nesse traço, o que indica que níveis 

mais elevados de Maquiavelismo estão relacionados a uma maior probabilidade de 

vínculo com o curso. De maneira semelhante, o traço de Narcisismo também exerce um 

efeito positivo, com um incremento de 9% na razão de chances por unidade adicional, 

sugerindo uma associação moderada entre altos níveis de Narcisismo e maior chance de 

ingresso em Ciências Contábeis. 

  Por outro lado, os traços de Psicopatia e Sadismo apresentam efeitos negativos 

sobre a probabilidade de associação ao curso. Um aumento de uma unidade em Psicopatia 

reduz a razão de chances em 26,9%, indicando que níveis elevados desse traço estão 

inversamente relacionados à probabilidade de ser estudante de Ciências Contábeis. De 

forma semelhante, o traço de Sadismo reduz a razão de chances em 20% para cada 

unidade adicional, o que aponta para uma menor probabilidade de ingresso nesse curso 

entre indivíduos com maiores tendências sádicas. Assim, o modelo evidencia que 

enquanto Maquiavelismo e Narcisismo estão positivamente associados à probabilidade 

de ser discente de Ciências Contábeis, os traços de Psicopatia e Sadismo apresentam uma 

relação inversa. 

A Tabela 05 apresenta os achados dos Teste de normalidade, homogeneidade, 

estacionariedade e Hosmer-Lemeshow. 

Tabela 05 - Teste de normalidade, homogeneidade, estacionariedade, Hosmer-Lemeshow e área sobre a curva (ROC). 

Teste Resultado 

Shapiro Wilk 0,872 

White 0,775 

Dickey-Fuller 0,010 

Hosmer Lemeshow 0,653 
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Área sob a curva ROC (AUC) 0,599 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

 Figura 01 – Área sob a curva  

Fonte: elaborado pela autora.   

 

      O teste de Shapiro-Wilk apresentou um p-valor maior que 0,10, indicando que não 

há evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula de normalidade dos dados. Isso 

sugere que a suposição de normalidade pode ser razoável, contribuindo para a 

aplicabilidade do modelo e a interpretação dos resultados.  

        Adicionalmente, o resultado do teste de White aplicado ao modelo logístico dos 

estudantes de Ciências Contábeis, considerando os traços de personalidade da Dark 

Tetrad, apresentou um valor-p superior ao nível de significância (p > 0,05). Dessa forma, 

não é possível descartar a hipótese nula a 5% de significância, indicando que há 

evidências significativas de que a variância do termo de erro é constante para todos os 

valores das variáveis independentes.  

  O teste de Dickey-Fuller Aumentado (ADF) revelou um valor-p de 0,05, o que 

leva à rejeição da hipótese nula e à conclusão de que a série é estacionária. Por fim, o 

teste de Hosmer-Lemeshow indicou um o valor-p (0,653) é superior a 0,05, permitindo 

que a hipótese nula seja mantida. 

  O AUC de 0,599 significa que o modelo tem um desempenho moderado. O 

modelo está fazendo algumas boas predições. Ele consegue discriminar entre as classes 
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um pouco melhor do que uma previsão aleatória. Portanto, há evidências suficientes para 

afirmar que o modelo se ajusta bem aos dados com as proporções de eventos observados 

e esperados alinhadas, indicando que o modelo logístico utilizado é adequado para os 

dados analisados. 

A Tabela 06 apresenta os achados da VIF (Variance Inflation Factor). 

Tabela 06 - VIF (Variance Inflation Factor). 

Variável VIF 

Maquiavelismo 1,13 

Narcisismo 1,12 

Psicopatia 1,29 

Narcisismo 1,28 

Fonte: elaborado pela autora. 

         O VIF (Variance Inflation Factor), ou Fator de Inflação da Variância, é uma métrica 

utilizada para verificar o quanto a variância dos coeficientes das variáveis independentes 

é inflacionada pela colinearidade. Valores de VIF maiores que 10 são indicativos de 

problemas de multicolinearidade. Conforme demonstrado na Tabela 7, nenhuma das 

variáveis do modelo apresentou valores superiores a 10 estando próximas de 1. Dessa 

forma, as evidências apontadas na análise da correlação e no teste de VIF indicam que a 

multicolinearidade não representa um risco potencial para este estudo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     Esta pesquisa buscou analisar a influência das áreas de formação acadêmica nos 

traços de personalidade do Dark Tetrad dos discentes da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte. Com isso, partiu-se de uma pesquisa quantitativa com múltiplos cursos 

de graduação.  

A análise dos resultados revelou importantes variações nos traços da Dark Tetrad 

(maquiavelismo, narcisismo, psicopatia e sadismo) em função de três variáveis 

principais: faixa etária, gênero e área de conhecimento. Foram encontradas diferenças 

significativas nos traços de personalidade em relação à faixa etária, indicando que esses 

traços podem variar ao longo do ciclo de vida. Fatores como experiências de vida e 

maturação psicológica influenciam a expressão desses traços, sendo que indivíduos mais 
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velhos tendem a apresentar níveis menores de maquiavelismo e narcisismo, refletindo 

uma maior maturidade emocional. 

Em relação ao gênero, os resultados mostraram que os homens tendem a exibir 

mais maquiavelismo e psicopatia, enquanto as mulheres apresentaram maior narcisismo. 

Essa diferença pode ser explicada por fatores socioculturais que influenciam a formação 

da personalidade, como as normas de gênero e expectativas relacionadas à autoimagem. 

A análise das áreas de conhecimento revelou que, em áreas mais competitivas como 

engenharias e ciências exatas, há uma maior prevalência de maquiavelismo e narcisismo, 

enquanto em áreas focadas em interação social, como ciências sociais e humanas, esses 

traços são menos pronunciados, com menores níveis de psicopatia e sadismo. 

Esses achados indicam que o contexto acadêmico pode influenciar a manifestação 

dos traços da Dark Tetrad. Estudantes de áreas mais competitivas tendem a exibir mais 

maquiavelismo e narcisismo, enquanto aqueles em áreas voltadas para a interação social 

apresentam características menos associadas à psicopatia e ao sadismo. Além disso, a 

pesquisa sugere que os traços de personalidade podem ser mais pronunciados em jovens 

adultos devido à busca por identidade e validação, mas tendem a diminuir à medida que 

se envelhece, refletindo um processo de amadurecimento emocional. 

Em suma, os resultados destacam a importância de compreender as variações nos 

traços da Dark Tetrad em função de fatores como gênero, idade e área de conhecimento, 

pois essas variáveis podem impactar as dinâmicas acadêmicas e profissionais. Políticas 

educacionais e intervenções psicológicas devem levar em consideração essas diferenças 

para promover um ambiente acadêmico mais equilibrado e saudável, além de orientar 

futuras pesquisas e ações direcionadas à gestão dos efeitos desses traços nas interações 

sociais e no desempenho acadêmico. 

O estudo sobre os traços da Dark Tetrad nos discentes da UFRN revelou que o 

Maquiavelismo apresentou uma média de 3,46 na amostra geral e 3,58 entre os alunos de 

Ciências Contábeis, indicando que esses estudantes demonstram comportamentos mais 

manipulativos e competitivos, típicos de áreas acadêmicas de alta competitividade. O 

Narcisismo teve uma média de 2,73 na amostra geral e 2,77 entre os alunos de Ciências 

Contábeis, mostrando que esse traço, embora presente, não é tão predominante quanto o 

maquiavelismo, com foco mais na habilidade de influenciar os outros do que na 
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autoimagem. A Psicopatia, com uma média de 1,94 na amostra geral e 1,85 entre os 

alunos de Ciências Contábeis, apresentou uma prevalência baixa, sugerindo que esse 

traço antiético é pouco comum entre os discentes. O Sadismo, com médias de 2,30 na 

amostra geral e 2,18 entre os alunos de Ciências Contábeis, também mostrou baixa 

prevalência, alinhando-se com estudos que indicam que o sadismo não é tão marcado em 

ambientes acadêmicos. Esses resultados sugerem que traços como maquiavelismo e 

narcisismo são mais presentes em áreas acadêmicas competitivas, enquanto psicopatia e 

sadismo são menos prevalentes, implicando a necessidade de estratégias educacionais 

que promovam um ambiente mais ético e colaborativo.  

Esses resultados refletem a influência das áreas de conhecimento no 

desenvolvimento de traços de personalidade, com a predominância de Maquiavelismo em 

áreas competitivas, mas com um foco ético e limitados comportamentos prejudiciais. Isso 

pode informar futuras pesquisas e o desenvolvimento de programas educacionais que 

incentivem a ética e habilidades socioemocionais, considerando a influência dos traços 

da Dark Triad nas escolhas acadêmicas e no comportamento profissional. 

Os principais resultados indicaram que fatores como sexo e idade têm impacto 

significativo em alguns traços personalidade. Para o Narcisismo, o sexo feminino 

apresentou níveis ligeiramente mais elevados, com um coeficiente de 1,940 e valor-p de 

0,053, enquanto a idade não influenciou esse traço. Na Psicopatia, os homens exibiram 

níveis mais altos (coeficiente de 0,192, valor-p de 0,002), enquanto a idade não 

apresentou relação significativa. Quanto ao Sadismo, o sexo feminino foi associado a 

níveis mais altos (coeficiente de 0,490, valor-p < 0,001), e a idade mostrou uma redução 

significativa no Sadismo com o aumento da idade (coeficiente de -0,023). O 

Maquiavelismo apresentou uma diminuição com o aumento da idade, mas não houve 

relação significativa com o sexo. As áreas de interesse acadêmico não demonstraram uma 

associação relevante com os traços estudados. Em geral, os resultados destacam que 

variáveis como sexo e idade influenciam os traços de Narcisismo, Psicopatia e Sadismo, 

enquanto as áreas de estudo não mostraram impacto significativo. Esses achados sugerem 

que as características individuais têm maior peso na manifestação desses traços do que o 

contexto acadêmico. 

Como recomendação de pesquisa futura, é importante ampliar a discussão sobre 

os traços de personalidade e as características observáveis das pessoas. Adicionalmente, 
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sugere-se que o estudo seja estendido a outras instituições de ensino superior, com o 

objetivo de criar um material de consulta que possa inspirar a elaboração de estratégias 

educacionais e organizacionais focadas na compreensão e administração dos variados 

perfis comportamentais.   
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APÊNDICE I - DOS REGISTROS E TERMOS DE CONSENTIMENTO 

● REGISTRO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - RCLE 

(Res.510/2016-CNS) (Para os maiores de 18 anos) 

 

Esclarecimentos 

Este é um convite para você participar da pesquisa: INFLUÊNCIA DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO 

ACADÊMICA NOS TRAÇOS DO DARK TETRAD DOS DISCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

RIO GRANDE DO NORTE que tem como pesquisador responsável Cláudia Cristina Oliveira de Lima 

Barbosa. 

Esta pesquisa pretende analisar a influência das áreas de formação acadêmica nos traços de personalidade 

do Dark Tetrad nos discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

O motivo que nos leva a fazer este esse estudo é pelo seu potencial de fornecer apoio para contribuir com 

outras pesquisas que envolvam o Dark Tetrad e justifica-se devido à falta de pesquisa sobre como as áreas 

de estudo afetam os traços de personalidade da Dark Tetrad em instituições de ensino superior públicas. 

 Caso decida participar da pesquisa que será realizada por um questionário online (websurvey) o qual será 

enviado por e-mail pela Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) com um link com a 

apresentação do Formulário de pesquisa solicitando a idade do estudante. Após a confirmação da idade 

será apresentado o Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE), para os alunos maiores de 18 

anos e no final a declaração de ciência sobre os procedimentos da pesquisa ou a não concordância em 

participar da pesquisa.  

 Em seguida será apresentado um questionário dividido em duas partes: (i) informação sobre o perfil 

sociodemográfico e o curso do respondente e (ii) questionário de Análise comportamental denominado 

Short Dark Tetrad de Personalidade (SD4) com questões de múltipla escolha que é composto por quatro 

subescalas, cada uma contendo 7 itens.  A pesquisa será efetuada junto a estudantes de graduação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) do período matutino, vespertino e noturno, 

matriculados do primeiro ao último período, sendo mantido total sigilo de suas identidades. O tempo gasto 

para responder o questionário será em torno de 12 minutos.  

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e possíveis riscos como Segurança 

da informação com violações de segurança em acesso não autorizado, roubos de dados confidenciais dos 

participantes e riscos de Vazamento de Informações Confidenciais acidentalmente ou intencional de 

informações confidenciais dos participantes da pesquisa o que pode resultar em consequências legais e 

éticas.  Segundo a Resolução 510/2016, que em todo o projeto de pesquisa existem riscos. Esses riscos 

poderão ser minimizados, pois o pesquisador garantirá a confidencialidade garantindo o resguardo das 

informações dadas em confiança e a proteção contra a sua revelação não autorizada. Assim, fará backup 

regular de dados, através de um sistema de backup regular de todos os dados do projeto de pesquisa, 

armazenando as cópias de backup em locais seguros e separados dos dados originais. Dessa forma, 

garantindo a disponibilidade dos dados em caso de perda ou corrupção. 
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Como benefícios da pesquisa o pesquisador garantirá a confidencialidade garantindo o resguardo das 

informações dadas em confiança e a proteção contra a sua revelação não autorizada; Será garantida a 

violação dos direitos civis e políticos e econômicos, sociais e culturais contra o preconceito, estigmatização 

e discriminação e privacidade. É da responsabilidade do pesquisador o armazenamento adequado dos dados 

coletados, bem como os procedimentos para assegurar o sigilo e a confidencialidade das informações do 

participante da pesquisa. Uma vez concluída a coleta de dados, o pesquisador fará o download dos dados 

coletados para um dispositivo eletrônico local, apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma 

virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem".   

O Benefício científico e social da pesquisa é de suma importância, tendo em vista que o objetivo da pesquisa 

é analisar a influência das áreas de formação acadêmica nos traços de personalidade do Dark Tetradnos 

discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Em caso de complicações ou danos à saúde que possam ter relação com a pesquisa, compete ao pesquisador 

responsável garantir o direito à assistência integral e gratuita, que será prestada compensação material dos 

gastos decorrentes da participação na pesquisa, ou seja, despesas do participante, tais como transporte e 

alimentação. 

Esta pesquisa será via google forms que é 100% gratuita e por isso não há valores financeiros previstos 

com materiais físicos e nem digitais. Essa pesquisa não é financiada por nenhuma agência de fomento e 

não possui nenhum tipo de apoio financeiro. 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando para  Cláudia Cristina Oliveira 

de Lima Barbosa pelo endereço Avenida Ayrton Senna, 900 APTO 202 BLOCO A, pelo telefone celular 

(84)(99130-0856) ou pelo e-mail (clachrys@yahoo.com.br ou barbosaclaudia420@gmail.com).  

Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, 

sem nenhum prejuízo para você. O consentimento será previamente apresentado e, caso, concorde em 

participar, será considerado anuência quando responder ao questionário da pesquisa, o participante poderá 

desistir da pesquisa a qualquer tempo. Assim como, poderá relatar o desconforto ao responder alguma 

pergunta.  

Os dados que você irá nos fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas em congressos ou 

publicações científicas, sempre de forma anônima, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe 

identificar. Esses dados serão guardados pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e 

por um período de 5 anos.  

Alguns gastos pela sua participação nessa pesquisa serão assumidos pelo pesquisador e reembolsado para 

vocês. Se você sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato ou tardio, previsto ou 

não, você será indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa, você deverá entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa UFRN - Lagoa Nova Campus Central (CEP Central/UFRN) - instituição que avalia a ética das 

pesquisas antes que elas comecem e fornece proteção aos participantes das mesmas, no telefone (84) 

9.9193-6266 (WhatsApp) ou no e-mail cepufrn@reitoria.ufrn.br. Você ainda poderá ir pessoalmente à sede 

mailto:clachrys@yahoo.com.br
mailto:barbosaclaudia420@gmail.com
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do CEP, de segunda a sexta, das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 18h00min, localizado na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), av. Sen. Salgado Filho, 3000, bairro Lagoa Nova. 

Natal/RN. CEP: 59078-900. Também é possível agendar atendimento por chamada de vídeo, conforme 

disponibilidade da secretaria. 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra com a pesquisadora responsável 

Cláudia Cristina Oliveira de Lima Barbosa. 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os dados serão coletados nessa 

pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente 

de todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa : INFLUÊNCIA DAS ÁREAS DE 

FORMAÇÃO ACADÊMICA NOS TRAÇOS DO DARK TETRAD DOS DISCENTES DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, e autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas 

em congressos e/ou publicações científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 

 

Natal, 07 de maio de 2024 

 

 

 

_________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

Declaração do pesquisador responsável 

Como pesquisadora responsável pelo estudo, eu, Cláudia Cristina Oliveira de Lima Barbosa, declaro que 

assumo a inteira responsabilidade de cumprir fielmente os procedimentos metodologicamente e direitos 

que foram esclarecidos e assegurados ao participante desse estudo, assim como manter sigilo e 

confidencialidade sobre a identidade do mesmo. 

Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora assumido infringirei as normas e 

diretrizes propostas pela Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que regulamenta as 

pesquisas envolvendo o ser humano.                                                                        

 

Natal, 07 de maio de 2024. 

_________________________________ 

Assinatura da pesquisadora responsável 
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REGISTRO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - RCLE 

(Res.510/2016-CNS)  (Para os responsáveis legais dos menores de 18 anos) 

 

Esclarecimentos 

Estamos solicitando a você a autorização para que o menor pelo qual você é responsável participe da 

pesquisa: INFLUÊNCIA DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO ACADÊMICA NOS TRAÇOS DO DARK TETRAD 

DOS DISCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE que tem como 

pesquisador responsável Cláudia Cristina Oliveira de Lima Barbosa.  

Esta pesquisa pretende analisar a influência das áreas de formação acadêmica nos traços de personalidade 

do Dark Tetrad dos discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

O motivo que nos leva a fazer este esse estudo é pelo seu potencial de fornecer apoio para contribuir com 

outras pesquisas que envolvam o Dark Tetrad e justifica-se devido à falta de pesquisa sobre como as áreas 

de estudo afetam os traços de personalidade da Dark Tetrad em instituições de ensino superior públicas. 

Caso decida autorizar a participação do menor a pesquisa será realizada por um questionário online 

(websurvey) o qual será enviado por e-mail pela Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) com 

um link com a apresentação do Formulário de pesquisa solicitando a idade do estudante, após a confirmação 

da idade  será apresentado o Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) para os menores de 

18 solicitando a autorização dos pais ou responsáveis na qual a autorização será por meio do Google Forms 

e após autorização dos pais um Termo de Assentimento Livre e esclarecido (TALE) convidando os alunos 

a participarem da pesquisa e no final a declaração de ciência sobre os procedimentos da pesquisa ou a não 

concordância em participar da pesquisa.  

Em seguida apresentado um questionário dividido em duas partes: (i) informação sobre o perfil 

sociodemográfico e o curso do respondente e (ii) questionário de Análise comportamental denominado 

Short Dark Tetrad de Personalidade (SD4) com questões de múltipla escolha que é composto por quatro 

subescalas, cada uma contendo 7 itens.  A pesquisa será efetuada junto a estudantes de graduação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) do período matutino, vespertino e noturno, 

matriculados do primeiro ao último período, sendo mantido total sigilo de suas identidades. O tempo gasto 

para responder o questionário será em torno de 12 minutos.  

Durante a realização da pesquisa poderão ocorrer eventuais desconfortos e possíveis riscos como Segurança 

da informação com violações de segurança em acesso não autorizado, roubos de dados confidenciais dos 

participantes e riscos de Vazamento de Informações Confidenciais acidentalmente ou intencional de 

informações confidenciais dos participantes da pesquisa o que pode resultar em consequências legais e 

éticas.  Segundo a Resolução 510/2016, que em todo o projeto de pesquisa existem riscos. Esses riscos 

poderão ser minimizados, pois o pesquisador garantirá a confidencialidade garantindo o resguardo das 

informações dadas em confiança e a proteção contra a sua revelação não autorizada. Assim, como fará 

backup regular de dados, através de um sistema de backup regular de todos os dados do projeto de pesquisa, 
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armazenando as cópias de backup em locais seguros e separados dos dados originais. Dessa forma, 

garantindo a disponibilidade dos dados em caso de perda ou corrupção. 

Como benefícios da pesquisa o pesquisador garantirá a confidencialidade garantindo o resguardo das 

informações dadas em confiança e a proteção contra a sua revelação não autorizada; Será garantida a 

violação dos direitos civis e políticos e econômicos, sociais e culturais contra o preconceito, estigmatização 

e discriminação e privacidade. É da responsabilidade do pesquisador o armazenamento adequado dos dados 

coletados, bem como os procedimentos para assegurar o sigilo e a confidencialidade das informações do 

participante da pesquisa. Uma vez concluída a coleta de dados, o pesquisador fará o download dos dados 

coletados para um dispositivo eletrônico local, apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma 

virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem".  

O Benefício científico e social da pesquisa é de suma importância, tendo em vista que o objetivo da pesquisa 

é analisar a influência das áreas de formação acadêmica nos traços de personalidade do Dark Tetrad nos 

discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Em caso de complicações ou danos à saúde que você possa ter relacionado com a pesquisa, compete ao 

pesquisador responsável garantir o direito à assistência integral e gratuita, que será prestada compensação 

material dos gastos decorrentes da participação na pesquisa, ou seja, despesas do participante, tais como 

transporte e alimentação. 

Esta pesquisa será via google forms que é 100% gratuito e por isso não há valores financeiros previstos 

com materiais físicos e nem digitais. Essa pesquisa não é financiada por nenhuma agencia de fomento e 

não possui nenhum tipo de apoio financeiro. 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando para  Cláudia Cristina Oliveira 

de Lima Barbosa pelo endereço Avenida Ayrton Senna, 900 APTO 202 BLOCO A, pelo telefone celular 

(84)(99130-0856) ou pelo e-mail (clachrys@yahoo.com.br ou barbosaclaudia420@gmail.com).  

Você tem o direito de não autorizar ou retirar o seu consentimento da participação do menor em qualquer 

fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para o mesmo. 

Os dados que o menor irá fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas em congressos ou 

publicações científicas, sempre de forma anônima, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe 

identificar. Esses dados serão guardados pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e 

por um período de 5 anos. 

Alguns gastos pela sua participação nessa pesquisa, eles serão assumidos pelo pesquisador e reembolsado 

para vocês. 

Se o menor sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato ou tardio, previsto ou não, 

o menor será indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa, você deverá entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa UFRN - Lagoa Nova Campus Central (CEP Central/UFRN) - instituição que avalia a ética das 

pesquisas antes que elas comecem e fornece proteção aos participantes das mesmas, no telefone (84) 

mailto:clachrys@yahoo.com.br
mailto:barbosaclaudia420@gmail.com


93 

 

    

 

 

    

 

 

9.9193-6266 (WhatsApp) ou no e-mail cepufrn@reitoria.ufrn.br. Você ainda poderá ir pessoalmente à sede 

do CEP, de segunda a sexta, das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 18h00min, localizado na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), av. Sen. Salgado Filho, 3000, bairro Lagoa Nova. 

Natal/RN. CEP: 59078-900. Também é possível agendar atendimento por chamada de vídeo, conforme 

disponibilidade da secretaria. 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra com a pesquisadora responsável 

Cláudia Cristina Oliveira de Lima Barbosa. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os dados serão coletados nessa 

pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente 

de todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa  INFLUÊNCIA DAS ÁREAS DE 

FORMAÇÃO ACADÊMICA NOS TRAÇOS DO DARK TETRAD DOS DISCENTES DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, e autorizo a divulgação das informações 

por mim fornecidas em congressos e/ou publicações científicas desde que nenhum dado possa me 

identificar. 

 

Natal, 07 de maio de 2024. 

_____________________________ 

Assinatura do responsável legal 

 

Declaração do pesquisador responsável 

Como pesquisador responsável pelo estudo INFLUÊNCIA DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO 

ACADÊMICA NOS TRAÇOS DO DARK TETRAD DOS DISCENTES DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, declaro que assumo a inteira responsabilidade de cumprir 

fielmente os procedimentos metodologicamente e direitos que foram esclarecidos e assegurados ao 

participante desse estudo, assim como manter sigilo e confidencialidade sobre a identidade do mesmo. 

Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora assumido infringirem as normas e 

diretrizes propostas pela Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que regulamenta as 

pesquisas envolvendo o ser humano. 

Natal, 07 de maio de 2024 

______________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 
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● TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) Para 

crianças e adolescentes (maiores que 6 anos e menores de 18 anos) e para 

legalmente incapaz. 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa INFLUÊNCIA DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO 

ACADÊMICA NOS TRAÇOS DO DARK TETRAD DOS DISCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

RIO GRANDE DO NORTE, coordenada por CLÁUDIA CRISTINA OLIVEIRA DE LIMA BARBOSA.  

Seus pais permitiram que você participasse? Você poderá falar comigo ligando para o número (84) 99130-

0856. Os menores que irão participar desta pesquisa têm 16 a 18 anos e são estudantes da UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE. 

Queremos saber algumas informações sobre como essa pesquisa poderá contribuir com outras pesquisas 

que envolvam a Tétrade Obscura em contextos universitários, com foco na análise de como as áreas de 

formação influenciam o comportamento dos estudantes diante de um cenário de traços do Dark Tetrad 

(SD4).  

Você só precisa participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e, se você não quiser participar não terá 

nenhum problema. Se você aceitar participar e quiser desistir depois, também não tem problema nenhum. 

Você poderá sair do projeto em qualquer momento. 

 A pesquisa será através de questionário, e se dará de forma online (websurvey) o qual será enviado por e-

mail pela Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) com um link com a apresentação do 

Formulário de pesquisa. Em seguida será apresentado o questionário dividido em duas partes: (i) 

informação sobre o perfil sociodemográfico e o curso do respondente e (ii) questionário de Análise 

comportamental denominado Short Dark Tetrad de Personalidade (SD4) com questões de múltipla escolha 

que é composto por quatro subescalas, cada uma contendo 7 itens.  Também contará com a colaboração 

direta de professores e ressalta-se que os e-mails não foram compartilhados com a pesquisadora em 

obediência à LGPD, sem expor dados de contato dos convidados a terceiros.  

Poderão ocorrer eventuais desconfortos e possíveis riscos como Segurança da informação com violações 

de segurança em acesso não autorizado, roubos de dados confidenciais dos participantes e riscos de 

Vazamento de Informações Confidenciais acidentalmente ou intencional de informações confidenciais dos 

participantes da pesquisa o que pode resultar em consequências legais e éticas.  

Mas há coisas boas que podem acontecer como benefícios da pesquisa o pesquisador garantirá a 

confidencialidade garantindo o resguardo das informações dadas em confiança e a proteção contra a sua 

revelação não autorizada; será garantida a violação dos direitos civis e políticos e econômicos, sociais e 

culturais contra o preconceito, estigmatização e discriminação e privacidade. Os dados serão confidenciais 

e serão divulgados apenas em congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não 

havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. 

Se você tiver dúvidas você poderá ligar para mim, ligando para o telefone (84)99130-0856 ou pelo e-mail 

clachrys@yahoo.com.br ou barbosaclaudia420@gmail.com. 

Mas, existem pontos bons no benefício científico e social da pesquisa contribuindo para analisar a 

influência das áreas de formação acadêmica nos traços de personalidade do Dark Tetrad dos discentes da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

            Ninguém saberá que você está participando da pesquisa. Não falaremos a outras pessoas, nem 

daremos informações sobre você para pessoas estranhas. Os resultados dos seus exames vão ser mostrados 

em trabalhos de universidades e em revistas de trabalhos de pesquisas, mas sem identificar a sua 

participação. Nada terá seu nome ou algo que te identifique.  

Este documento será impresso em duas vias, uma ficará com você e a outra com o pesquisador responsável 

pelo projeto. Todas as vias serão assinadas e rubricadas pelo seu responsável legal e pelo pesquisador. 

 

 

 

 

 

 

Rúbrica 

     

mailto:barbosaclaudia420@gmail.com
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CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa (colocar o título da pesquisa). 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, 

mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir e que ninguém vai ficar com raiva de mim. Os 

pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste 

termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa.  

 

Local, ____de _________de __________. 

 

 

        _________________________            _______________________ 

  

 

 

 

 

 

Rúbrica 

Assinatura participante menor                         Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE II - QUESTIONÁRIO 

Parte I: Questões relativas ao curso e Perfil sociodemográfico 

1 Qual seu sexo biológico, ou seja, sexo de nascença?  

( ) Masculino 

( ) Feminino 

2 Qual a sua idade em anos? ___________. 

3 Qual é a escolaridade dos seus pais? (Considerar a maior)  

 ( ) Analfabeto  

 ( ) Ensino fundamental 

 ( ) Ensino Médio 

 ( ) Ensino Superior 

 ( ) Especialização, Mestrado, Doutorado. 

4 Qual ano e semestre de ingresso (ex. 2022.1)? ____________. 

5 Qual período você está cursando? 

(  )1  (  )2  (  )3  (  )4 (  )5 (  )6 (  )7 (  )8 (  )9 (  )10 (  )11 (  )12 

6 Você está nivelado?   (    )  Sim (    ) Não  

7 Qual sua área de ensino? 

( ) Ciências Exatas e da Terra  

( ) Ciências Biológicas  

( ) Engenharias 

( ) Ciências da Saúde 

( ) Ciências Agrárias 

( ) Ciências sociais aplicadas 

( ) Ciências Humanas 

( ) Linguística, letras e artes  

( ) Outros 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=3383f4dc326dbd26JmltdHM9MTY5NjgwOTYwMCZpZ3VpZD0zMzYwZDY4YS0xNzczLTYzMzYtMWUxNy1kODQ0MTZmYTYyMTcmaW5zaWQ9NTY0NQ&ptn=3&hsh=3&fclid=3360d68a-1773-6336-1e17-d84416fa6217&psq=cnpq+%c3%a1reas+do+conhecimento&u=a1aHR0cDovL3d3dy5mYXAuY29tLmJyL3NlcGVzcV9hcnF1aXZvcy90YWJlbGFfY25wcS5wZGY&ntb=1
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8 Você está matriculado em algum desses cursos? 

( ) Contabilidade 

( ) Psicologia 

( ) Medicina 

( ) Direito 

( ) Pedagogia 

( ) Não, estou matriculado em outro curso. 

9 Por que você escolheu esse curso?  

( ) Me identifico  

( ) Ter crescimento pessoal. 

( ) Oportunidades de bons salários 

( ) Por influência de familiares ou amigos  

( ) Visando o mercado de trabalho 

( ) Status social 

( ) Para ingressar na UFRN 

( ) Pela relação concorrência/nota 

( ) Outra: ___________________. 

10 Você exerce atividade remunerada?  

( ) Sim 

( ) Não  

11 Você considera-se pertencer a qual classe social?  

( ) Classe A (acima de 20 salários mínimos): renda mensal domiciliar superior a R$26,4 

mil. 

( ) Classe B (de 10 a 20 salários mínimos): renda mensal domiciliar entre R$13,2 mil e 

R$26,4 mil. 
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( ) Classe C (de 4 a 10 salários mínimos): renda mensal domiciliar entre R$5,2 mil e 

R$13,2 mil. 

( ) Classes D (de 2 a 4 salários mínimos): renda mensal domiciliar de até R$2,6 mil e 5,2 

mil. 

( ) Classes E (até 2 salários mínimos): (renda mensal domiciliar até R$2,6 mil). 

Parte II: Análise comportamental 

Para a avaliação dos traços patológicos de personalidade será utilizada uma adaptação 

para língua portuguesa do Short Dark Tetrad (SD4). Este questionário é composto por 28 

questões subclínicas , às quais os participantes respondem com uma das cinco respostas 

possíveis (1 = Discordo fortemente; 2 = Discordo ; 3 = Neutro; 4 = Concordo; 5 = 

Concordo fortemente ).  

Por favor, refira o seu grau de concordância com os seguintes itens. Ao respondê-las, 

atribua valores de 1 a 5, de acordo com a seguinte escala. Não há respostas certas ou 

erradas.  

1 – Discordo fortemente 

2 – Discordo 

3 – Neutro  

4 – Concordo 

5 – Concordo fortemente 

IDENTIDADE 1: “ASTUTO”   

1. Não é aconselhável que as pessoas conheçam seus segredos.  

2. Custe o que custar, você deve ter as pessoas mais importantes ao seu lado.  

3. Evite conflitos diretos com outras pessoas porque elas podem ser úteis no futuro.  

4. Mantenha a discrição se quiser seguir o seu caminho.  

5. Manipular a situação requer planejamento.  

6. A bajulação é uma boa maneira de atrair as pessoas para o seu lado.  

7. Adoro quando um plano complicado dá certo.  

  

IDENTIDADE 2: “ESPECIAL”  

8. As pessoas me veem como um líder natural.  

9. Tenho um talento único para persuadir as pessoas.  

10. As atividades em grupo tendem a ser enfadonhas sem mim.  

11. Eu sei que sou especial porque as pessoas continuam me dizendo isso.  
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12. Eu Tenho algumas qualidades excepcionais  

13. É provável que me torne uma futura estrela em alguma área.  

14. Gosto de me exibir de vez em quando.  

  

IDENTIDADE 3: “SELVAGEM”  

15. As pessoas costumam dizer que estou fora de controle.  

16. Tenho tendência a lutar contra as autoridades e as suas regras.  

17. Já estive em mais brigas do que a maioria das pessoas da minha idade e sexo.  

18. Costumo mergulhar de cabeça e  fazer perguntas mais tarde.  

19. Tenho tido problemas com a lei.  

20. Às vezes entro em situações perigosas.  

21. As pessoas que mexem comigo sempre se arrependem.  

  

IDENTIDADE 4: “MALDADE”  

22. Assistir a uma briga me excita.  

23. Eu realmente gosto de filmes violentos e videogames.  

24. É engraçado quando idiotas caem de cara no chão.  

25. Gosto de assistir esportes violentos.  

26. Algumas pessoas merecem sofrer.  

27. Só por diversão eu disse coisas maldosas nas redes sociais.  

28. Eu sei como machucar alguém apenas com palavras.  

Fonte: elaborado e traduzido pela autora. 

ADMINISTRAÇÃO E PONTUAÇÃO DO SD4 

Os itens podem ser administrados com ou sem rótulos. Os rótulos podem ser usados para 

dar feedback aos entrevistados – muito menos ameaçadores do que os rótulos científicos 

(psicopatia, etc.). 

● Maquiavelismo: média de 1-7 

● Narcisismo: média de 8-14 

● Psicopatia: média de 15-21 

● Sadismo: média de 22-28 

NORMAS DE SUBESCALA 

As médias dos itens foram derivadas de uma amostra de 637 estudantes da Universidade 

de Winnipeg (73% mulheres). A média de idade foi de 20,0 ( DP = 4,34). 

Variável SD4 Média do item SD 

Maquiavelismo 3,35 0,67 

Narcisismo 2,95 0,75 

Psicopatia 1,91 0,72 
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Sadismo 2.24 0,89 

 

 

INTERCORRELAÇÕES E ALFAS DE SUBESCALAS Nota: N = 651. Os valores tabelados são 

correlações de Pearson. Os valores diagonais são confiabilidades alfa. 

 

Quadro 2 – Variáveis analisadas 

VARIÁVEIS DO SD4 

Var/Código Descrição 

sexo 1        Qual seu sexo biológico, ou seja, sexo de nascença?  

1 Masculino 

2 Feminino 

Idade 2        Qual a sua idade em anos? ___________ 

Quantitativa 

Discreta 
  

IdadeCod Qual sua idade - codificada 

0 Abaixo de 25 anos 

1 Acima de 26 anos 

Escol 3        Qual é a escolaridade dos seus pais? (Considerar a maior)  

1  Analfabeto  

2  Ensino fundamental 

3  Ensino Médio 

4  Ensino superior 

5  Especialização, Mestrado, Doutorado  

Semestre 4        Qual ano e semestre de ingresso (ex. 2022.1)? ____________  

Período 5        Qual período você está cursando? 

Quantitativa 

Discreta 
1,  2,  3,  4, ...., 14 

Nivelado 6        Você está nivelado?   

1 Sim 

 Maquiavelismo Narcisismo Psicopatia Sadismo 

Maquiavelismo (0,76)    

Narcisismo .23 (0,80)   

Psicopatia .31 .36 (0,80)  

Sadismo .37 .21 .51 (0,81) 
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0 Não 

Área 7        Qual Área de ensino? 

1 Ciências Exatas e da Terra  

2 Ciências Biológicas  

3 Engenharias 

4 Ciências da Saúde 

5 Ciências Agrárias 

6 Ciências sociais aplicadas 

7 Ciências Humanas 

8 Linguística, letras e artes e  

9 Outros 

Curso 8        Você está matriculado em algum desses cursos? 

1 Contabilidade 

2 Psicologia 

3 Medicina 

4 Direito 

5 Pedagogia 

0 Não, estou matriculado em outro curso 

EscolhaCurso 9        Por que você escolheu esse curso?  

1 Me identifico  

2 Ter crescimento pessoal. 

3 Oportunidades de bons salários 

4 Por influência de familiares ou amigos  

5 Visando o mercado de trabalho 

6 Status social 

7 Para ingressar na UFRN 

8 Pela relação concorrência/nota 

9 Outra: ___________________ 

AtivRemunerad

a 

10    Você exerce atividade remunerada?  

1 Sim 

0 Não  

ClasseSocial 11    Você considera-se pertencer a qual classe social?  

1 Classe A (acima de 20 salários-mínimos): renda mensal domiciliar superior a R$ 

26,4 mil 

2 Classe B (de 10 a 20 salários-mínimos): renda mensal domiciliar entre R$ 13,2 mil 

e R$ 26,4 mil 

3 Classe C (de 4 a 10 salários-mínimos): renda mensal domiciliar entre R$ 5,2 mil e 

R$ 13,2 mil 

4 Classes D (de 2 a 4 salários-mínimos): renda mensal domiciliar até R$ 2,6 mil e 

5,2 mil 

5 Classes E (até 2 salários-mínimos): (renda mensal domiciliar até R$ 2,6 mil) 

DarkTreat Questionário Dark Tetrad 

1 Maquiavelismo: média de 1-7 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=3383f4dc326dbd26JmltdHM9MTY5NjgwOTYwMCZpZ3VpZD0zMzYwZDY4YS0xNzczLTYzMzYtMWUxNy1kODQ0MTZmYTYyMTcmaW5zaWQ9NTY0NQ&ptn=3&hsh=3&fclid=3360d68a-1773-6336-1e17-d84416fa6217&psq=cnpq+%c3%a1reas+do+conhecimento&u=a1aHR0cDovL3d3dy5mYXAuY29tLmJyL3NlcGVzcV9hcnF1aXZvcy90YWJlbGFfY25wcS5wZGY&ntb=1
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2 Narcisismo: média de 8-14 

3 Psicopatia: média de 15-21 

4 Sadismo: média de 22-28 

Fonte: elaborado pela traduzido pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



103 

 

ANEXO 

Tabela 1 - Traços de personalidade dos discentes por área de conhecimento do CNPQ, sexo e faixa etária 

utilizando o ANOVA. 

Área de conhecimento 

Não é aconselhável que as pessoas conheçam seus segredos (Item 1) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 3,50 1,73 [2,48;4,52]  

CB 28 3,93 0,98 [3,54;4,31]  

CS 63 3,60 0,98 [3,35;3,86]  

CET 60 4,07 0,99 [3,80;4,33] 0,138 

CH 53 3,75 1,07 [3,48;4,03]  

CSA 91 3,59 1,14 [3,38;3,81]  

E 49 3,90 0,77 [3,61;4,19]  

LLA 28 3,64 1,13 [3,26;4,03]  

M 02 3,00 1,41 [1,56;4,44]  

Sexo      

Feminino 197 3,75 1,05 [3,58;3,87]  

Masculino 181 3,79 1,03 [3,63;3,94] 0,550 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,69 0,86 [3,33;4,05]  

20 a 24 anos 172 3,74 1,08 [3,58;3,89]  

25 a 29 anos 65 3,91 0,99 [3,65;4,16] 0,743 

30 a 34 anos 38 3,63 0,94 [3,29;3,96]  

35 a 39 anos 24 3,63 1,17 [3,21;4,04]  

Acima de 40 anos 47 3,83 1,09 [3,53;4,13]  

Área de conhecimento 

Custe o que custar, você deve ter as pessoas mais importantes ao seu lado 

(Item 2) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

 

CA 04 3,75 0,96 [2,63;4,87]  

CB 28 3,36 1,19 [2,94;3,77]  

CS 63 3,14 1,09 [2,86;3,42]  

CET 60 3,37 1,07 [3,08;3,66]  

CH 53 3,04 1,27 [3,07;3,65] 0,305 

CSA 91 3,40 1,06 [2,73;3,34]  

E 49 3,08 1,24 [3,16;3,63]  

LLA 28 3,11 1,10 [2,76;3,40]  

M 02 4,50 0,71 [2,92;6,08]  

Sexo      

Feminino 197 3,15 1,17 [2,99;3,31]  

Masculino 181 3,34 1,09 [3,17;3,50] 0,104 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,56 0,95 [3,17;3,95]  

20 a 24 anos 172 3,39 1,13 [3,22;3,55]  

25 a 29 anos 65 3,23 1,19 [2,96;3,50] 0,014** 

30 a 34 anos 38 3,00 0,90 [2,64;3,36]  

35 a 39 anos 24 2,83 1,13 [2,38;3,28]  

Acima de 40 anos 47 2,92 1,26 [2,59;3,24]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10% respectivamente. 

 

Área de conhecimento 
Evite conflitos diretos com outras pessoas porque elas podem ser úteis no 

futuro (Item 3) 



104 

 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 3,25 0,95 [2,12;4,38]  

CB 28 3,39 1,17 [2,97;3,82]  

CS 63 3,38 1,02 [3,10;3,67]  

CET 60 3,40 1,18 [3,11;3,69]  

CH 53 3,11 1,19 [2,80;3,42] 0,957 

CSA 91 3,33 1,17 [3,09;3,57]  

E 49 3,31 1,18 [2,98;3,63]  

LLA 28 3,21 1,17 [2,79;3,42]  

M 02 3,50 2,12 [1,90;5,10]  

Sexo      

Feminino 197 3,20 1,11 [3,04;3,36]  

Masculino 181 3,43 1,16 [3,26;3,60] 0,053* 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,59 1,04 [3,20;3,99]  

20 a 24 anos 172 3,49 1,12 [3,31;3,66]  

25 a 29 anos 65 3,25 1,23 [2,69;3,41] 0,009*** 

30 a 34 anos 38 3,05 1,11 [2,46;3,37]  

35 a 39 anos 24 2,92 1,06 [2,66;3,30]  

Acima de 40 anos 47 2,98 1,13 [3,20;3,98]  

Área de conhecimento 

Mantenha a discrição se quiser seguir o seu caminho (Item 4) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 3,75 0,96 [2,86;4,64]  

CB 28 3,64 0,83 [3,31;3,98]  

CS 63 3,60 0,90 [3,38;3,83]  

CET 60 3,98 0,89 [3,75;4,21]  

CH 53 3,60 0,88 [3,36;3,85] 0,134 

CSA 91 3,64 0,94 [3,45;3,82]  

E 49 3,79 1,00 [3,54;4,05]  

LLA 28 4,07 0,66 [3,73;4,41]  

M 02 3,50 2,12 [2,24;4,76]  

Sexo      

Feminino 197 3,69 0,93 [3,56;3,81]  

Masculino 181 3,79 0,89 [3,66;3,91] 0,265 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,41 0,94 [3,09;3,72]  

20 a 24 anos 172 3,70 0,84 [3,56;3,83]  

25 a 29 anos 65 3,79 0,84 [3,53;4,11] 0,226 

30 a 34 anos 38 3,82 1,03 [3,56;4,00]  

35 a 39 anos 24 3,88 0,87 [3,53;4,24]  

Acima de 40 anos 47 3,89 0,95 [3,63;4,16]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente. 

 

Área de conhecimento 

Manipular a situação requer planejamento (Item 5) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 4,00 0,82 [3,02;4,98]  

CB 28 3,61 0,99 [3,24;3,98]  
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CS 63 3,68 1,00 [3,44;3,93]  

CET 60 3,70 1,09 [3,45;3,95]  

CH 53 3,45 1,03 [3,18;3,72] 0,708 

CSA 91 3,70 0,89 [3,56;3,97]  

E 49 3,69 1,00 [3,41;3,97]  

LLA 28 3,68 1,02 [3,31;4,05]  

M 02 4,50 0,71 [3,12;5,88]  

Sexo      

Feminino 197 3,65 0,94 [3,51;3,79]  

Masculino 181 3,71 1,05 [3,56;3,85] 0,574 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,56 0,92 [3,22;3,90]  

20 a 24 anos 172 3,85 0,88 [3,70;4,00]  

25 a 29 anos 65 3,71 1,10 [3,47;3,95] 0,019** 

30 a 34 anos 38 3,37 1,02 [3,06;3,68]  

35 a 39 anos 24 3,54 1,10 [3,15;3,94]  

Acima de 40 anos 47 3,40 1,11 [3,22;3,90]  

Área de conhecimento 

A bajulação é uma boa maneira de atrair as pessoas para o seu lado (Item 6) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 2,75 0,96 [1,59;3,91]  

CB 28 2,54 1,23 [2,10;2,98]  

CS 63 2,21 1,14 [1,91;2,50]  

CET 60 2,15 1,27 [1,85;2,45]  

CH 53 2,17 1,25 [1,85;2,49] 0,353 

CSA 91 2,20 1,12 [1,95;2,44]  

E 49 2,37 1,22 [2,04;2,70]  

LLA 28 1,86 1,04 [1,42;2,30]  

M 02 3,50 0,71 [1,86;5,14]  

Sexo      

Feminino 197 2,13 1,18 [1,97;2,30]  

Masculino 181 2,32 1,18 [2,15;2,49] 0,122 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,91 1,21 [2,51;3,30]  

20 a 24 anos 172 2,39 1,11 [2,22;2,56]  

25 a 29 anos 65 2,35 0,96 [1,51;2,23]  

30 a 34 anos 38 1,87 0,97 [1,18;2,08] <0,001*** 

35 a 39 anos 24 1,63 0,83 [1,23;1,88]  

Acima de 40 anos 47 1,55 1,35 [2,52;3,30]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10% respectivamente. 

 

 

Área de conhecimento 

Adoro quando um plano complicado dá certo (Item 7) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 4,75 0,50 [3,94;5,56]  

CB 28 4,18 0,86 [3,87;4,48]  

CS 63 4,21 0,86 [4,00;4,41]  

CET 60 4,37 0,80 [4,16;4,58]  

CH 53 4,04 0,88 [3,82;4,26] 0,273 

CSA 91 4,32 0,76 [4,15;4,49]  
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E 49 4,37 0,81 [4,14;4,60]  

LLA 28 4,21 0,88 [3,91;4,52]  

M 02 3,50 0,71 [2,58;4,64]  

Sexo      

Feminino 197 4,27 0,79 [4,15;4,38]  

Masculino 181 4,24 0,86 [4,12;4,36] 0,760 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 4,44 0,78 [4,16;4,72]  

20 a 24 anos 172 4,37 0,88 [4,24;4,49]  

25 a 29 anos 65 4,28 0,89 [4,08;4,48] 0,005*** 

30 a 34 anos 38 4,10 0,64 [3,85;4,36]  

35 a 39 anos 24 4,17 0,90 [3,85;4,49]  

Acima de 40 anos 47 3,87 0,72 [3,64;4,11]  

Área de conhecimento 

As pessoas me veem como um líder natural (Item 8) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,75 0,50 [1,66;3,84]  

CB 28 2,79 1,10 [2,37;3,20]  

CS 63 2,92 1,10 [2,65;3,20]  

CET 60 2,97 1,23 [2,69;3,25]  

CH 53 3,19 1,14 [2,89;3,49] 0,753 

CSA 91 3,09 1,07 [2,86;3,32]  

E 49 2,82 1,01 [2,51;3,13]  

LLA 28 3,00 1,09 [2,59;3,41]  

M 02 3,00 1,41 [1,46;4,54]  

Sexo      

Feminino 197 3,00 1,07 [2,85;3,15]  

Masculino 181 2,97 1,14 [2,81;3,13] 0,808 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,84 1,02 [2,46;3,23]  

20 a 24 anos 172 2,92 1,18 [2,75;3,08]  

25 a 29 anos 65 2,97 1,08 [2,70;3,24] 0,460 

30 a 34 anos 38 3,00 1,01 [2,65;3,35]  

35 a 39 anos 24 3,29 1,04 [2,85;3,74]  

Acima de 40 anos 47 3,19 1,01 [2,88;3,51]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10% respectivamente. 

Área de conhecimento 

Tenho um talento único para persuadir as pessoas (Item 9) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,00 0,00 [0,96;3,04]  

CB 28 2,39 0,99 [2,00;2,79]  

CS 63 2,49 1,08 [2,23;2,75]  

CET 60 2,55 1,11 [2,28;2,82]  

CH 53 2,74 1,16 [2,45;3,02] 0,423 

CSA 91 2,71 1,04 [2,49;2,93]  

E 49 2,41 0,81 [2,11;2,71]  

LLA 28 2,79 1,26 [2,39;3,18]  

M 02 2,00 0,00 [0,53;3,47]  

Sexo      

Feminino 197 2,52 1,05 [2,37;2,67]  

Masculino 181 2,65 1,06 [2,50;2,81] 0,236 

Faixa etária      
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Até 19 anos 32 2,53 1,08 [2,37;2,69]  

20 a 24 anos 172 2,54 1,00 [2,28;2,80]  

25 a 29 anos 65 2,66 0,99 [2,32;3,00] 0,853 

30 a 34 anos 38 2,79 1,18 [2,37;3,22]  

35 a 39 anos 24 2,66 1,07 [2,36;2,96]  

Acima de 40 anos 47 2,63 1,04 [2,26;2,99]  

Área de conhecimento 

As atividades em grupo tendem a ser enfadonhas sem mim (Item 10) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,25 1,26 [1,23;3,27]  

CB 28 2,61 1,03 [2,22;2,99]  

CS 63 2,46 1,05 [2,20;2,72]  

CET 60 2,53 1,02 [2,27;2,80]  

CH 53 2,41 0,95 [2,13;2,70]  

CSA 91 2,71 1,09 [2,50;2,93] 0,713 

E 49 2,57 0,98 [2,28;2,86]  

LLA 28 2,36 1,16 [1,97;2,74]  

M 02 3,00 1,41 [1,55;4,45]  

Sexo      

Feminino 197 2,47 1,05 [2,33;2,62]  

Masculino 181 2,62 1,02 [2,47;2,77] 0,154 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,81 1,08 [2,50;2,80]  

20 a 24 anos 172 2,65 0,90 [2,23;2,73]  

25 a 29 anos 65 2,48 0,95 [2,15;2,80] 0,110 

30 a 34 anos 38 2,47 0,83 [1,79;2,62]  

35 a 39 anos 24 2,21 1,02 [2,02;2,62]  

Acima de 40 anos 47 2,32 1,20 [2,45;3,17]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

Área de conhecimento 

Eu sei que sou especial porque as pessoas continuam me dizendo isso (Item 

11) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,00 0,00 [0,96;3,04]  

CB 28 2,43 1,07 [2,04;2,82]  

CS 63 2,70 1,09 [2,44;2,96]  

CET 60 2,37 1,13 [2,10;2,64]  

CH 53 2,74 1,16 [2,45;3,02] 0,164 

CSA 91 2,67 1,04 [2,45;2,89]  

E 49 2,26 0,97 [1,97;2,56]  

LLA 28 2,39 0,83 [2,00;2,79]  

M 02 3,00 0,00 [1,53;4,47]  

Sexo      

Feminino 197 2,60 1,02 [2,46;2,75]  

Masculino 181 2,47 1,11 [2,31;2,62] 0,220 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,59 1,01 [2,49;2,81]  
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20 a 24 anos 172 2,65 1,10 [2,19;2,71]  

25 a 29 anos 65 2,45 1,08 [2,27;2,94]  

30 a 34 anos 38 2,61 0,93 [1,78;2,63] 0,252 

35 a 39 anos 24 2,21 1,03 [2,04;2,65]  

Acima de 40 anos 47 2,34 1,34 [2,23;2,96]  

Área de conhecimento 

Eu tenho algumas qualidades excepcionais (Item 12) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 3,50 0,50 [1,26;3,24]  

CB 28 2,25 1,02 [2,70;3,45]  

CS 63 3,07 0,99 [2,97;3,47]  

CET 60 3,22 1,05 [3,33;3,84]  

CH 53 3,58 1,01 [3,26;3,80] 0,066* 

CSA 91 3,53 1,04 [3,08;3,49]  

E 49 3,29 1,02 [2,86;3,43]  

LLA 28 3,14 0,86 [2,95;3,70]  

M 02 3,32 0,71 [2,10;4,90]  

Sexo      

Feminino 197 3,21 0,97 [3,07;3,35]  

Masculino 181 3,42 1,05 [3,28;3,57] 0,042** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,28 1,04 [2,93;3,64]  

20 a 24 anos 172 3,26 0,97 [3,10;3,41]  

25 a 29 anos 65 3,32 0,95 [3,07;3,72] 0,448 

30 a 34 anos 38 3,39 1,12 [2,72;3,53]  

35 a 39 anos 24 3,12 0,99 [3,28;3,87]  

Acima de 40 anos 47 3,57 1,02 [2,93;3,64]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente 

 

 

 

Área de conhecimento 

É provável que me torne uma futura estrela em alguma área (Item 13) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 3,00 0,82 [1,92;4,08]  

CB 28 2,36 0,95 [1,95;2,77]  

CS 63 2,56 1,03 [2,28;2,83]  

CET 60 2,72 1,30 [2,44;3,00]  

CH 53 2,72 1,20 [2,42;3,01] 0,520 

CSA 91 2,41 1,01 [2,18;2,63]  

E 49 2,55 1,10 [2,24;2,86]  

LLA 28 2,61 1,03 [2,20;3,02]  

M 02 3,50 0,71 [1,97;5,03]  

Sexo      

Feminino 197 2,44 1,02 [2,28;2,59] 0,017** 

Masculino 181 2,71 1,17 [2,55;2,87]  

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,97 1,23 [2,59;3,35]  

20 a 24 anos 172 2,57 1,03 [2,41;2,73]  

25 a 29 anos 65 2,43 1,15 [2,16;2,70] 0,101 

30 a 34 anos 38 2,29 1,04 [1,94;2,64]  

35 a 39 anos 24 2,46 1,10 [2,02;2,90]  
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Acima de 40 anos 47 2,75 1,19 [2,43;3,06]  

Área de conhecimento 

Gosto de me exibir de vez em quando (Item 14) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 3,00 1,73 [1,27;3,73]  

CB 28 2,50 1,27 [2,39;3,32]  

CS 63 2,86 1,31 [2,33;3,32]  

CET 60 2,64 1,33 [2,08;2,72]  

CH 53 2,40 1,23 [2,40;3,07] 0,884 

CSA 91 2,74 1,11 [2,31;2,83]  

E 49 2,57 1,21 [2,24;2,94]  

LLA 28 2,59 1,35 [2,11;3,04]  

M 02 2,57 2,83 [1,26;4,74]  

Sexo      

Feminino 197 2,50 1,21 [2,32;2,67] 0,085* 

Masculino 181 2,72 1,28 [2,54;2,90]  

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,72 1,29 [2,32;3,18]  

20 a 24 anos 172 2,52 1,30 [2,53;2,90]  

25 a 29 anos 65 2,32 1,25 [2,22;2,83] 0,254 

30 a 34 anos 38 2,21 0,98 [1,92;2,71]  

35 a 39 anos 24 2,64 1,13 [1,71;2,71]  

Acima de 40 anos 47 2,75 1,19 [2,28;3,18]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

Área de conhecimento 

As pessoas costumam dizer que estou fora de controle 

(Item 15) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 1,00 0,00 [0,063;1,94]  

CB 28 1,86 1,04 [1,50;2,21]  

CS 63 1,75 0,90 [1,51;1,98]  

CET 60 2,00 1,19 [1,75;2,24]  

CH 53 2,02 1,14 [1,76;2,28] 0,143 

CSA 91 1,71 0,65 [1,52;1,91]  

E 49 1,78 0,87 [1,50;2,04]  

LLA 28 1,93 1,01 [1,57;2,28]  

M 02 3,00 1,41 [1,67;4,33]  

Sexo      

Feminino 197 1,79 0,95 [1,65;1,92]  

Masculino 181 1,90 0,97 [1,76;2,04] 0,250 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 1,75 0,84 [1,72;2,00]  

20 a 24 anos 172 1,86 0,98 [1,50;1,97]  

25 a 29 anos 65 1,74 0,91 [1,46;2,07] 0,369 

30 a 34 anos 38 1,76 0,97 [1,32;2,09]  

35 a 39 anos 24 1,71 1,04 [1,83;2,38]  

Acima de 40 anos 47 2,11 0,96 [1,42;2,08]  
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Área de conhecimento 

Tenho tendência a lutar contra as autoridades e as suas regras (Item 16) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 1,50 0,58 [0,44;2,56]  

CB 28 2,46 1,00 [2,06;2,87]  

CS 63 2,16 1,15 [1,89;2,43]  

CET 60 2,12 1,03 [1,84;2,39]  

CH 53 2,66 1,14 [2,37;2,95] 0,050* 

CSA 91 2,18 1,06 [1,95;2,40]  

E 49 2,08 1,12 [1,78;2,38]  

LLA 28 2,46 1,04 [2,06;2,87]  

M 02 1,50 0,71 [0,002;3,00]  

Sexo      

Feminino 197 2,09 1,04 [1,94;2,24]  

Masculino 181 2,43 1,12 [2,27;2,59] 0,002*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,34 1,12 [1,96;2,72]  

20 a 24 anos 172 2,15 1,10 [1,99;2,31]  

25 a 29 anos 65 2,32 1,06 [2,05;2,59] 0,603 

30 a 34 anos 38 2,21 1,07 [1,86;2,56]  

35 a 39 anos 24 2,33 0,96 [1,89;2,77]  

Acima de 40 anos 47 2,45 1,16 [2,13;2,76]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente. 

 

 

Área de conhecimento 

Já estive em mais brigas do que a maioria das pessoas da minha idade e 

sexo (Item 17) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 1,00 0,00 [0,12;1,88]  

CB 28 1,61 0,92 [1,28;1,94]  

CS 63 1,56 0,86 [1,33;1,78]  

CET 60 1,63 1,06 [1,41;1,86]  

CH 53 1,60 0,82 [1,36;1,84] 0,455 

CSA 91 1,41 0,73 [1,22;1,59]  

E 49 1,63 0,93 [1,38;1,88]  

LLA 28 1,79 1,13 [1,45;2,12]  

M 02 1,00 0,00 [-0,24;2,24]  

Sexo      

Feminino 197 1,55 0,87 [1,43;1,68]  

Masculino 181 1,57 0,91 [1,44;1,70] 0,864 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 1,31 0,89 [1,39;1,65]  

20 a 24 anos 172 1,52 0,85 [1,29;1,72]  

25 a 29 anos 65 1,51 0,80 [1,22;1,78] 0,036** 

30 a 34 anos 38 1,500 1,00 [1,40;2,10]  

35 a 39 anos 24 1,75 0,97 [1,66;2,17]  

Acima de 40 anos 47 1,92 0,78 [1,01;1,62]  

Área de conhecimento 

Costumo mergulhar de cabeça e fazer perguntas mais tarde(Item 18) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,50 1,00 [1,38;3,62]  
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CB 28 2,18 1,09 [1,76;2,60]  

CS 63 2,59 1,19 [2,31;2,87]  

CET 60 2,73 1,33 [2,45;3,02]  

CH 53 2,51 0,97 [2,20;2,82] 0,530 

CSA 91 2,47 1,11 [2,24;2,71]  

E 49 2,45 0,98 [2,13;2,77]  

LLA 28 2,82 1,28 [2,40;3,24]  

M 02 2,50 0,71 [0,92;4,08]  

Sexo      

Feminino 197 2,54 1,09 [2,38;2,70]  

Masculino 181 2,54 1,18 [2,37;2,71] 0,977 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,41 1,19 [2,01;2,80]  

20 a 24 anos 172 2,56 1,16 [2,39;2,73]  

25 a 29 anos 65 2,45 1,15 [2,17;2,78] 0,722 

30 a 34 anos 38 2,43 1,06 [2,06;2,78]  

35 a 39 anos 24 2,72 1,20 [2,21;3,12]  

Acima de 40 anos 47 2,41 1,19 [2,40;3,05]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente 

 

 

 

 

 

Área de conhecimento 

Tenho tido problemas com a lei (Item 19) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 1,00 0,00 [0,50;1,50]  

CB 28 1,50 0,79 [1,31;1,69]  

CS 63 1,22 0,52 [1,10;1,35]  

CET 60 1,22 0,52 [1,09;1,34]  

CH 53 1,28 0,53 [1,14;1,41] 0,093* 

CSA 91 1,13 0,43 [1,03;1,24]  

E 49 1,18 0,39 [1,04;1,33]  

LLA 28 1,25 0,44 [1,06;1,44]  

M 02 1,00 0,00 [0,30;1,70]  

Sexo      

Feminino 197 1,19 0,45 [1,12;1,26]  

Masculino 181 1,26 0,56 [1,19;1,33] 0,170 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 1,28 0,54 [1,12;1,27]  

20 a 24 anos 172 1,20 0,48 [1,14;1,39]  

25 a 29 anos 65 1,26 0,39 [1,02;1,35]  

30 a 34 anos 38 1,18 0,77 [1,17;1,58] 0,538 

35 a 39 anos 24 1,37 0,38 [1,02;1,32]  

Acima de 40 anos 47 1,17 0,46 [1,10;1,46]  

Área de conhecimento 

Às vezes entro em situações perigosas (Item 20) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 1,75 1,50 [0,56;2,94]  

CB 28 2,18 1,16 [1,73;2,62]  
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CS 63 2,09 1,16 [1,80;2,47]  

CET 60 2,17 1,25 [1,86;2,47]  

CH 53 2,09 1,32 [1,77;2,42] 0,458 

CSA 91 1,84 1,10 [1,59;2,08]  

E 49 1,92 1,08 [1,58;2,26]  

LLA 28 2,43 1,48 [1,98;2,88]  

M 02 2,50 2,12 [0,82;4,18]  

Sexo      

Feminino 197 1,86 1,12 [1,69;2,02]  

Masculino 181 2,26 1,26 [2,09;2,43] 0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,00 1,16 [1,58;2,42]  

20 a 24 anos 172 2,06 1,24 [1,88;2,24]  

25 a 29 anos 65 2,14 1,18 [1,59;2,36] 0,981 

30 a 34 anos 38 1,97 1,17 [1,84;2,43]  

35 a 39 anos 24 2,08 1,25 [1,59;2,36]  

Acima de 40 anos 47 1,98 1,19 [1,63;2,33]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente 

 

 

 

 

Área de conhecimento 

As pessoas que mexem comigo sempre se arrependem     (Item 21) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,00 0,82 [1,10;2,90]  

CB 28 2,25 0,84 [1,91;2,59]  

CS 63 1,95 0,87 [1,73;2,18]  

CET 60 2,28 0,99 [2,05;2,52]  

CH 53 2,06 0,97 [1,81;2,30] 0,538 

CSA 91 1,99 0,87 [1,80;2,18]  

E 49 2,14 0,84 [1,89;2,40]  

LLA 28 2,00 1,09 [1,66;2,34]  

M 02 2,50 0,71 [1,23;3,77]  

Sexo      

Feminino 197 1,89 0,93 [1,77;2,02]  

Masculino 181 2,29 0,85 [2,16;2,42] <0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,31 0,78 [1,99;2,63]  

20 a 24 anos 172 2,04 0,93 [1,90;2,18]  

25 a 29 anos 65 2,06 0,95 [1,84;2,28] 0,370 

30 a 34 anos 38 2,00 0,81 [1,71;2,29]  

35 a 39 anos 24 2,37 0,97 [2,01;2,74]  

Acima de 40 anos 47 2,02 0,92 [1,76;2,28]  

Área de conhecimento 

Assistir a uma briga me excita (Item 22) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 1,50 0,58 [0,46;2,54]  

CB 28 1,86 1,24 [1,46;2,25]  

CS 63 1,60 0,91 [1,34;1,87]  

CET 60 2,10 1,31 [1,83;2,37]  

CH 53 1,76 1,14 [1,47;2,04] 0,087* 
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CSA 91 1,69 0,99 [1,47;1,91]  

E 49 1,71 1,02 [1,42;2,01]  

LLA 28 1,29 0,71 [0,89;1,68]  

M 02 2,00 1,41 [0,52;3,48]  

Sexo      

Feminino 197 1,50 0,85 [1,35;1,64]  

Masculino 181 2,00 1,21 [1,84;2,15] <0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,34 1,33 [1,98;2,71]  

20 a 24 anos 172 1,78 1,09 [1,62;1,94]  

25 a 29 anos 65 1,71 1,10 [1,45;1,96] 0,003*** 

30 a 34 anos 38 1,55 0,86 [1,22;1,89]  

35 a 39 anos 24 1,71 1,08 [1,29;2,13]  

Acima de 40 anos 47 1,36 0,67 [1,06;1,66]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente 

 

 

 

 

 

 

Área de conhecimento 

Eu realmente gosto de filmes violentos e videogames       (Item 23) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 2,25 1,26 [0,91;3,59]  

CB 28 2,64 1,39 [2,14;3,15]  

CS 63 2,21 1,35 [1,87;2,54]  

CET 60 2,97 1,50 [2,62;3,31]  

CH 53 2,25 1,39 [1,88;2,61] 0,001*** 

CSA 91 2,24 1,38 [1,96;2,52]  

E 49 2,65 1,36 [2,27;3,03]  

LLA 28 1,71 0,90 [1,21;2,22]  

M 02 4,00 0,00 [2,11;5,89]  

Sexo      

Feminino 197 2,00 1,24 [1,81;2,19]  

Masculino 181 2,85 1,42 [2,65;3,04] <0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,91 1,55 [2,43;3,38]  

20 a 24 anos 172 2,63 1,32 [2,42;2,83]  

25 a 29 anos 65 2,25 1,42 [1,92;2,58] <0,001*** 

30 a 34 anos 38 2,05 1,37 [1,62;2,49]  

35 a 39 anos 24 2,46 1,47 [1,91;3,00]  

Acima de 40 anos 47 1,72 1,19 [1,33;2,11]  

Área de conhecimento 

É engraçado quando idiotas caem de cara no chão (Item 24) 

N Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 3,75 0,96 [2,41;5,09]  

CB 28 2,89 1,32 [2,39;3,40]  

CS 63 2,41 1,49 [2,07;2,75]  

CET 60 2,77 1,38 [2,42;3,11]  

CH 53 2,49 1,45 [2,12;2,86] 0,113 

CSA 91 2,65 1,35 [2,37;2,93]  

E 49 2,84 1,21 [2,45;3,22]  
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LLA 28 2,10 1,23 [1,60;2,61]  

M 02 1,50 0,71 [-0,39;3,340]  

Sexo      

Feminino 197 2,34 1,29 [2,15;2,53]  

Masculino 181 2,91 1,40 [2,72;3,11] <0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,84 1,51 [2,37;3,31]  

20 a 24 anos 172 2,79 1,40 [2,59;2,99]  

25 a 29 anos 65 2,77 1,30 [2,44;3,10] 0,002*** 

30 a 34 anos 38 2,32 1,30 [1,89;2,75]  

35 a 39 anos 24 2,42 1,41 [1,55;2,32]  

Acima de 40 anos 47 1,94 1,07 [2,37;3,31]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente 

 

 

 

 

 

 

Área de conhecimento 

Gosto de assistir esportes violentos (Item 25) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 1,75 0,96 [0,53;2,97]  

CB 28 1,86 1,18 [1,40;2,32]  

CS 63 1,86 1,08 [1,55;2,17]  

CET 60 2,45 1,48 [2,13;2,77] 0,014** 

CH 53 1,93 1,25 [1,59;2,26]  

CSA 91 2,04 1,32 [1,79;2,30]  

E 49 2,27 1,24 [1,92;2,62]  

LLA 28 1,36 0,68 [0,90;1,82]  

M 02 2,50 212 [0,77;1,82]  

Sexo      

Feminino 197 1,69 1,09 [1,52;1,86]  

Masculino 181 2,39 1,34 [2,21;2,57] <0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,44 1,29 [2,01;2,87]  

20 a 24 anos 172 2,11 1,30 [1,93;2,30]  

25 a 29 anos 65 2,00 0,97 [1,70;2,30] 0,009*** 

30 a 34 anos 38 1,63 1,50 [1,23;2,03]  

35 a 39 anos 24 2,38 0,93 [1,88;2,88]  

Acima de 40 anos 47 1,60 1,41 [1,24;1,95]  

Área de conhecimento 

Algumas pessoas merecem sofrer (Item 26) 

N Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. 

Superior) 

p 

CA 04 3,50 0,58 [2,19;4,81]  

CB 28 3,11 1,34 [2,61;3,60]  

CS 63 2,59 1,24 [2,26;2,92]  

CET 60 3,03 1,31 [2,70;3,37]  

CH 53 2,68 1,33 [2,32;3,04] 0,199 

CSA 91 2,75 1,46 [2,47;3,02]  

E 49 2,55 1,19 [2,18;2,93]  
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LLA 28 2,32 1,42 [1,83;2,82]  

M 02 3,00 1,41 [1,15;4,85]  

Sexo      

Feminino 197 2,54 1,31 [2,36;2,73]  

Masculino 181 2,94 1,34 [2,75;3,14] 0,003*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 2,88 1,41 [2,42;3,33]  

20 a 24 anos 172 2,95 1,28 [2,75;3,14]  

25 a 29 anos 65 2,85 1,34 [2,53;3,17] 0,002*** 

30 a 34 anos 38 2,53 1,37 [2,11;2,95]  

35 a 39 anos 24 2,12 1,33 [1,60;2,65]  

Acima de 40 anos 47 2,19 1,25 [1,81;2,57]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente 

 

 

 

Área de conhecimento 

Só por diversão eu disse coisas maldosas nas redes sociais (Item 27) 

n Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 1,00 0,00 [0,04;1,96]  

CB 28 1,71 0,94 [1,35;2,08]  

CS 63 1,51 0,82 [1,27;1,75]  

CET 60 1,67 1,22 [1,42;1,91]  

CH 53 1,81 1,19 [1,55;2,07] 0,148 

CSA 91 1,53 0,97 [1,33;1,73]  

E 49 1,31 0,65 [1,03;1,58]  

LLA 28 1,32 0,82 [0,96;1,68]  

M 02 1,00 0,00 [-0,35;2,35]  

Sexo      

Feminino 197 1,34 0,74 [1,21;1,47]  

Masculino 181 1,77 1,15 [1,63;1,91] <0,001*** 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 1,69 1,04 [1,35;2,03]  

20 a 24 anos 172 1,57 1,10 [1,42;1,72]  

25 a 29 anos 65 1,69 0,75 [1,45;1,93] 0,389 

30 a 34 anos 38 1,40 0,64 [1,08;1,71]  

35 a 39 anos 24 1,33 0,74 [0,94;1,73]  

Acima de 40 anos 47 1,40 1,12 [1,12;1,69]  

Área de conhecimento 

Eu sei como machucar alguém apenas com palavras (Item 28) 

N Média 
Desvio 

padrão 

IC 95% 

(L. Inferior; L. Superior) 
p 

CA 04 3,50 0,58 [2,25;4,76]  

CB 28 2,96 1,29 [2,49;3,44]  

CS 63 2,89 1,26 [2,57;3,21]  

CET 60 3,37 1,29 [3,04;3,69]  

CH 53 3,08 1,21 [2,73;3,42] 0,488 

CSA 91 2,97 1,21 [2,70;3,23]  

E 49 2,80 1,34 [2,44;3,15]  

LLA 28 3,04 1,53 [2,56;3,51]  

M 02 3,00 1,41 [1,22;4,78]  

Sexo      

Feminino 197 2,92 1,29 [2,74;3,10]  
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Masculino 181 3,13 1,25 [2,95;3,32] 0,104 

Faixa etária      

Até 19 anos 32 3,09 1,12 [2,65;3,54]  

20 a 24 anos 172 3,09 1,31 [2,90;3,28]  

25 a 29 anos 65 3,20 1,27 [2,89;3,51] 0,361 

30 a 34 anos 38 2,79 1,19 [2,38;3,20]  

35 a 39 anos 24 2,75 1,22 [2,24;3,26]  

Acima de 40 anos 47 2,81 1,35 [2,44;3,17]  

* , ** e *** denotam significância ao nível de 1%, 5% e 10%, respectivamente. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 


